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E n c o m a n e u a D é u l a n i m a 

d'En RICARD SAMPEREI TORT 
e x - d i p u t a t d e l a M a n c o m u n i t a t d e C a t a l u n y a 

q u e h a f i n a t e n l a p a u d e l S e n y o r 

a l ' e d a t d e 6 4 a n y s 

h a v e n t r e b u t e l s S a n t s S a g r a m e n t s i l a B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 

i A . C . S . > 

L a s e v a e s p o s a M a r g a r i d a R o m e u , l e s f i l l e s M a r i a , F r a n c i s c à I S í l v i a , e l s 

g e n d r e s B . G u a s c h , T . G o r i n a , J . P u n c e r n a u i M . F o n o l l e d a , e l s n é t s , l e s 

g e r m a n e s S í l v i a i A s s u m p c i ó , e l s c u n y a t s M . R i b o t i S e r r a , J . B a c i a n a , 

M a g d a l e n a C o l o m e r i J o a n R o m e u ( a b s e n t ) , t i a , n e b o t s i f a m í l i a t o t a , l e s 

r a o n s s o c i a l s B . G u a s c h , T o m à s G o r i n a i O r i a c h , J u l i P u n c e r n a u , l e s 

e n t i t a t s B a n c d e S a b a d e l l , C a i x a d e P e n s i o n s p e r a l a V e l l e s a i d ' E s 

t a l v i i C o m p a n y i a G e n e r a l d e C r è d i t , d e m a n e n a t o t s e l s q u i e l c o n e i x i e n 

i l ' e s t i m a v e n l a c a r i t a t d e p r e g a r p e r l a p a u e t e r n a d e l a s e v a à n i m a i d e 

c o n c ó r r e r a l ' e n t e r r a m e n t , q u e s e r à d e m à , d i m e c r e s , a l e s c i n c d e l a t a r d a . 

S a b a d e l l , 1 1 d e j u l i o l d e 1 9 2 2 

E l d o l e s d ó n a p e r d e s p e d i t L a c a s a m o r t u ò r i a : F o n t N o v a , 2 



Pga. 2. — Dímàrts, 'tï <le juliol de T922 BBS . V E U D E C ' A T ' A E U N X B 

Totes les misses que se celebraran demà passat, dijous, dia 13, a les oar rò· 
quies de Sant Francesc de Paula, Sant Pere de les Puelies i Nostra Senyo
ra de la Mercè , esglés ies de la Casa de Caritat. Nostra Senyora del Sa
grat Cor (carrer Rossel ló) i Nostra Senyora de Pompeia, i a Tesglésia par
roquial de Santa Coloma de Centelles, s'aplicaran en sufragi de l'ànima de 

L a S e n y o r a 

D . a T e r e s a C o s t a B o r r e l l 
v í d u a d e d o n J o s e p O l l e r i P I a n e l l s 

q u e m o r í e l d i a 15 d e j u l i o l d e 1 9 2 1 

h a v e n t r e b u t e l s S a n t s S a g r a m e n t s i l a B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 

CA. C 8.) 

Els seus fills, família tota i la raó social H l j o a d e O l l e r y P l a n e l l a , en 
recordar a llurs amistats tan sensible pèrdua, els preguen que la tinguin present en llurs 
oracions i se serveixin assistir a alguna de les dites misses, que els en quedaran 

sumament agraïts. 

M à q u i n a d ' e s c r i u r e 

U n d e r w o o d 

CM.Guil lem Trúmger, S . A . - B A L M E S , 7-Barcelona 

Campió oficial durant 
17 anys consecutius 

G R A N S M A G A T Z E M S 

E L S I Q L O 
S. A. 

FINS E L 15 D E JULIOL 

G R A N EXPOSICIÓ 
I V E N D A D ' A R T I C L E S 

PBE A 

C A M P , V I A T G E 

i B A N Y S 

GRANS AVENTATQES EN E L S PREUS 

A C T U A L M E N T 
I N T E R E S S A N T 
E X P O S I C I Ó D E 

Q U A D R O S 
A N T I C S 1 M O D E R N S 

Galeries d'Art 
(Pis primer) 

Hores d'exhibició: 
De 5 a 7 de la tarda 

P e r f u m s A S T R A 
Es detallen per litres i fraccions de litre 
en secció especial (Planta baixa) 

H r f a m n « P l i n f o c V l e » u r l n à r i e » 1 ma. c i r u r g i a . Ronda U n i -
U l . V ^ Ú I I i p » r U n i d d yersitat, 14. De 3 a 5. Econòmica, de 7 a 8 nit 

D r . F A R G A S 
de ie torn de l'estranger torna a 
encarregar-se de sa visita de C i 
rurgia abdominal i Malalties de 

la dona. 

R a m b l a de C a t a l u n y a , 4 7 

Conse l l de Cent , 3 3 3 - C l í n i c a 

E s p e c t a c l e s 

T B A T R E T I V O L I 
Telèfon 5060 A. Grandiosa Companyia 

de vodevil 1 grans espectacles 
BERC KS-SA(NTPEBE 

Avui , nit, « les'deu: l 'obra del d ia . 
122* representac ió de la t r ag icomèdia 
popular catalana, evocació de l a vida 
barcelonina de l 'any 1840, « 1 tres oc-
tas i v ' i eçUeg (sis qu»dros) , escr iu 

per Amlchaile.1 Mamua, . 
BAIXANT DE LA FONT DEL GAT 

O LA MARIETA DE L'ULL VIU 
Formidable èxit. Tot. Barcelona al 
T Ivo l i a vwa-e BAIXANT DE LA FONT 
DEL. GAT. — Demà. tórda. & preus 
populars, el d ive r i i l vodevil PETIT i 
PATAUD. NU: BAIXANT D ELA FONT 
DEL GAT. - Díjon?. tarda 1 n i t . 1 

coda nit, 
BAIXANT DE LA FONT DEL GAT 

Es despatxa a compfaduna 

T e a t r e d e N o v e t a t s 
COMPANYIA OOMIOO - DRAMÀTICA 

A L B A - B O N A F B 
Avui , dimarte, nit, a les deu: Se

gona representació de la comèdia en 
tres actes, dels germans Rodríguez 
Pefia, 

E L F A R O 
g r a n d i ó s èxit. — Demà. n i t : E L FA-
RO. — Bl dissalite. di» 15: BENEFICI 
MARIA P. LADRON DE GUEVARA. 

E L D Ó R A B O 

C o m í a Velasco Sarsueles i Reristes 
Avui , nit, a l - - - deu; el sainet LA 

REAL GANA i l'espectacle del dia 

G R A N B A L N E A R I V I C H Y C A T A L À 
Situat M íe restacio fle Caldes de M a M (Proràcia in Girona) 
Aigües mintromeiUclnals, termal» 60°, l·ieSTbOnatades, alcaHws. u. 

tiqws. cloruratUs, súdiques, sens r ival per a 1» diabetis, g l icosúr l í , artri . 
i l íme en el* seus mül t ip ies maul íes tac ions , malaUles de l 'aparell diges
tiu , fetge, etc. 

El l " de Maig va Inangurar-se aquest grandiós l-formoslMlm Balneari 
que, voltat da parcs froi.dosoi brinda una estada molt agradable. Habita-
cions grans, còmodes i ventilades. Menjadors i caifè grandlMOS. Salor» 
tplèndlds 1 elegants per a festes l arraoclons. Formosa capalla. Il·luminació 
elèctrica. Camp per a tenuie i «l ires espina. Garatge. Te là ton : Girona Un, 

Informes-, a l'Adminlsiració, Rambla de les Flors. 18, enfreiol. Teli. 
ton 1584 A. 

H o t e l S a n a t o r i d ' O l o s t 
Magnífic lloc d'estiueig, rodejat de boscos, bonic panorama, 800 m. d'altura, 
tracte de família, electricitat, capella, etc. Informes: S e p ú l v e d a , 167, p r a l . 

T l v * C S - ï l I T c k V n A ' t - C i r u r g i a . V i e a u r i n à r i e s I H ò r n l · a . - M a -
• « X X W U i I X O b u o r o a , 246 , p r a l . D a 3 a 8 . -Tel . l . f t l Q O. 

R o n d a U n « -
^ g ^ v e r s i t a t , 2 0 

B a n c a M a r s a n s , S . A . 
V a l o r s - C u p o n s - G i r s - C a n v i - C o t o n s - V i a t g e s 

R a m b l a da Oanaletea, 2-4 
B A R C E L O N A 

Direcció telegràfica: 
B A M A K 8 B A N K 

A p a r t a t da Oorreoa n ú m . I . 
í 4 S S 0 A . 

Telèfons números . . . < 4 · 8 1 A . 
( 4532 A . 

A Í V 1 A D R I D S U C U R S A L 

A v i n g u d a d e l C o n d e d e P e n a l v e r , n u m . 18 

ARCO IRI8 . Totes les nits: ARCO 
IRIS. — Kl dijous, tarda: Matlnée 
ar is tocrà t ica ARCO IRIS. 

T E A T R E CÒMIC 
Ni l , a tres quarts de deu. Primer: 

•Sangre moza»; segon: «La alegria de 
la huer ta»; tercer: èxi t imponderabe 
de la revlata en un acte i set qua
dres i apoteosis «Que te gran Barce-
lonaN, per tota la companyia. 

Teatre Poliopama 
Companyia da comèdia de 

Mercè Pérez te Varjas 
Avui . ni t . a les deu. Popular. La 

comèdia en tres actes, de Mart ínez 
Sierra MADAME PEP1TA. — Demà. 
dimecres, tarda, a les cinc, i n i t a les 
deu. Flmcions <ti honor 1 benefloi de 
10 genial primera actriu MERCÈ PÉ
REZ DE VARGAS, amb la comèdia de 
Dürlus Nicodemi RETAZO. 

Es despatxa a Comptadurla. 
Telèfon 4134 A. 

P A L A C E C I N E 
8ALO DE MODA 

Avui . dimarts. Vespre. Magnífica 
programes: I K A PLANXA: VIATGE 
DEL PRESIDENT DE LA REPUBLICÀ 
FRANCESA: LLEIALTAT CONTRA 
PERFÍDIA, i lee formoses pel·lícules 
de gren èxi t : L'ESPECTRE DE LES 
NEUS i TRBSOR OOOLT. — Demà, 
dimecres, estrena de l a grandiosa pro. 
duccl6 de la renomenada marca «Me
t ro . . Sl·BLIM ABNEGACIÓ (exclu
siva). 

S a l ó C a t a l u n y a 
Oran Olna d» Moda 

Notable sextet Jordà Moltó — Avui. 
dimarts, programa escollit: .R.-wa 
del Sud», per Antoni Moreno. Repre
sa: «Per la porta del servei», formosa 
comèdia del5 tArttetes Unlis». per la 
xamosfs - im» Mary Pikfo. l . i J-èx:t 
de broma con t í nua «La pass ió per la 
dansa»,. — E l dijous: Gran estrena: 
•El boador», pel s i m p à t i c Wi l l i am 
Ruael. - E l d l l i u n e ' i el dJlaana v i 
nent benefici dels dependents d'a
quest Saló , amb variats i escollits 
programes. 

K U R S A A L - A t í s t o c r a t i c S a l ò 
PALAU DE LA CINEMATOSRAFU 

A v u i , dimarts, g r and iós l selecte 
programa. E L TRESOR AMAGAT, v -
gorós drama de gran argument, 
vera creaaló de) famós artista Rea-
ves Eason: L'ESPECTRE DE LF.S 
NEUS, formós cinerna drama, de Ta 
creditada marca Goldwyu. assumpte 
de gran emoció: LLEIALTAT CON
TRA PERF1DLA. meravellosa pel-'.lcu 
la de sensacional argument; • .UNA 
PLANXA, còmica , de broma conti
nua. Tarda i " i t , magnífic 1 esplèn
did programa. — E l dijuos extraor 
d inar i programa, amb quatre coios-
sals estrenes: .SINCERITAT. DOMA
DOR D ANIMES. L'ODISSEA DEL 
DES AH ÜCIAT, E L CÀSTIG DE LA 
PROMESA, 1 altres. 

T U R O P A R K 

P A R C D E M O D A 
Encisadors Jardins. Diàr iament con 

icertí» per la BANDA DE CAÇADORS 
DE BARCELONA. Toies les nit*, de 
ÍIOU a dotze, SOPARS, amenitzats per 
l 'admirable 

O R Q U E S T R A V I E N E S A 
a la terrassa del restauraai. Cobert 
a T50 pessetes i a >a carta. Servei d 
au toómnïbus P la ta Catalunva TU RO 
PARK. ENTRADA DE PASSEIG, i 
CÈNTIMS. 
NOTA- — E l dijous vinent, ni t . gra! 
"estival a benefici de l 'Associació Ca 
talana de la Premsa. 

L A R A B A S S A D A 
Gran PARC D'ATRACCIONS amb 

les sensacionals Muntanyes Russes i 
altres Atraccions. Elegantíesira RES
TAURANT, amb coberts a 16 pessetes 
1 a l a carta. Diàr iament , àuto-oars » 
Can Gomis ( t o * ] de l 'Avinguda de 
la Repúbl ica Argentina), à m b sortí 
des cada hora. des de les dotze d*1 
migdia a les dotze de la nit . Pujad*. 
2 pessetes. Baixada l'50. Estabtimenls 
oberts «na a la una. — Tel. G. 6204 

F r o n t ó P r i n c i p a l ? • ! « • • 
Avui , nit, dos escollits partits. 

E D E N C O N C E R T 
Èxit enorme dels quatre nous a** 

boto. 

Reuma, Catarros , 
Càlculs , N e u r a s t è n i a 

C U B A D E B E P Ó S 
B a l n e a r i T E R M E S P A L L A S E S 

ALHAMA DE ARAGÓN. CafUíO-
Teatre. Grans parcs I llac na*"» • 
gable. —informes dlrectameo' 0 
•l·jfi Asikdu Ormn Maltarea. 149, 1 oadu Gran. MaU^rea, 1W, « " S 



L A V E U t>E C A T A L U N Y A 
- í - r - i • : 

N O T Í C I E S D E L A P E N Í N S U L A 

( T e l e g r a m e s 1 c o n f e r ò n c i e s d e Z i A T T E U ) 

CONGRES 
Madrid. 10. 9'15 ni t . 

El senyor R O D R I G l * » DE VIGURl 
diu tt» ft81- «iflóestès o Jes a)tpes cir-
currtstiDCl·» 110 113 utiliuar-ae 
aauests vaixells. 1 com estan COIJS-
tantmeM amarrats, el m i l l o r és enoge-
Bur-lc* 1 s* trer raons internacionals 
aijj) o ò es pogués fer. s'ha d'aulorlt-
zar al Gown» per a arrendar-los. 
V a p w a l article 21 en ei sentit pro. 

posat per aquest ind iv idu de la co-
aissiO, 

El senyor BARCIA salva el seu vot 
per no estar cònfonnç amb lenage-
naclo d'óqnests vaixells. 

El roanrií» d Olèidolo defensa una 
esmena-a 1 article K . en. demanda 
({ue no es deixi en ]lil>eríui al minip-
tre de F-Mncnt o autoriUant-lo per a 
suprimir (juainee Granges AtilguL 

El senyor RODRÍGUEZ DE VIGUR1, 
MI nom de la comissió, d iu que e! 
que es proposa és que no se suprimei
xi més d'una cintpAma part de les 
Granges i aisC» en els terrenys que 
no -igixin de propietat d? l'Estat, 1 que 
no rendeisn la deguda utilitat. 

Én a^iest s m r t trueda acceptada 
l'esmena del marquès d'Olérdola. 

Formult í i observacions a V'artfrle 
dels senyors fíojués, Nleola i Ronieo. 

FJ senyor ZULUETA inf t rv^ per a 
deposar en la si tuació que es troba 
rEstació Enotò^lca de VUalranca del 
Penedès_ i diu que no és possible ac
ceptar com causa determinant per a 

I } • supressió o no supressió de les 
Granges Agrícoles <iue estiguin o no 
en tarrenys de 1 Estat. Aquesta Esta
ció de Vilafranca « troba en terrenys 

ladquiri;> pei Municipi 1 1* fcrovlncla. 
iper a!Xó és secundari. L 'Important 
Is6n els serveis quç presta, puix en ella 
Is. iaam culUus intensti* per a pro-
Ipirfaní. capatassos, etc. , ' i s i una v l -
rsita d ' iaspeceió donés per resultat ia 
i seva supressió «s faria ona aíPitra-
1 rietat. 

£3 senyor RODRÍGUEZ DE VIGURI 
contesta qi*? precísamen't s'han fet ex
cepcions de les Estacions Enológl-
ques de Reus » X^llarra«ca del Pene
dès, perquè s M n reconegut els excel-
ients serveis que presitn. 

£1 senyor Zulueta d ó n a mercès. 
S'aproven aquest article i els dos 

següents, després d'admetre'.-: una es. 
mena del senyor O n » ia a l 'anicie 24. 

Al £5 defensa una esmena el senyor 
BARCIA relativa als crèdi ts per a 
carreteres, que s'accepta and) lleuge
res modificacions proposades per la 
Comissió. 

També se n accepten unes aJOws dels 
senyors Nicolau. Riu i inarquès d'O
lèrdola, també modificades per la Co
missió. 

Formulen observacions a l'article 
els senyors Romeo. Barcia ! N'ou£U&. 
i queda oprovat. 

Ai 26 s'admet un vet particular del 
senyor Arroyo, l dües esmenes del 
senyor Nicolau 

Queden retirades tres osmaDes del 
•enyor Gambo. 

Se n'admeten úue< del ^aiyor Au-
bós perquè fes carreteres de tercer 
ordre es puguin acollir a la l lei de 
camins veïnals, a petició deis Ajun
taments. Diputacions o Mancomuni
tats. 

Es rettóBn nmes altres dues esme-
les d'aquest mateix senyor.' 

Els senyors Romeo i Nicolau formu. 
Ien observacions que són contestades 
Pel senyor Rodríguez de Vijfori en 
nom de la Comissió 

El senyor SARRADELL defensa di-
f̂lwse» esmenes seves i d altres que 

queden rebutjades 
Se c'admewn altres, acceptant-ne 

una» j ï t í )m}aant-ne altrec, i és sus
pèn el debat, aúucan t - se ia sett lú » 
las 8-35. 

S E N A T 

Madrid, 10. S'30 n i l 
El senyor MARTIN SAL.\2AR pari* 

«e què el pressuposí Je Sanitat es 
«Uruament deficient. 

Lieie lx k.7 partides dedicades $ 
^fencíóns sani tàr ies a diversos pal-
•ós per a comparar-les amb les quanti
tats insigniUcams que per a aquestes 
•tencíot-í es dediquen a Espanvn. 

Anualment moran al nostre pals 
IJH' milió de persones a conseqúèn-
« a de l 'abandó en quS es té a la sanl-
» t pilblica. I aquesta xi f ra vera-

«norm» de morta «v iub ies . me

reix que els Governs W fttin l lu r 
atenció. 

Ei i ecessarl anar immediatament a 
la creació de l'Escola nacional de Sa
nitat, i a la terminació de l 'hospital 
piT a epidèmies. 

Demana que no es tanquin les C j i t s 
sense aprovar-se la Uei sobre profitup 
Xts pública de '.en malalties evitables. 

Es concedeix ln paraula al senyor 
EVis^irui per a consumir el segon t o m 
en contra, pero no es troba a la Cam
bra. 

ri mvnletre de ta GOVEnNACIO. xe-
colllnt les oteervaclons dels anteriers 
oradors, exposa els seus propòsits la-
vorables a propagar els serveis «anb-
taris, i prova d 'a ixò és el projecte pre
sentat i altres qu»sen te en estudi. 

Aprovada la totalitat, es passa a 
Li discussió per capítols. 

Sense diseuaió s'aproven els cinc 
primers. 

Ei «enyor,ESTELAT.defensa un vqt 
p inúuVar . demanant que es reaiib-
zln obres de reforma a l'Hospital de 
Sant Galeta de Sevilla, que és presa 
en consideració, després de contestar-
l i el ministre i l a Comissió, i « aprova 
el capítol sisè. 

EV seiè és t ambé aprovat, després 
O'una petita intervenció del senyor 
Chapaprieta. 

Sense discussió s'aprova fins 1 ca-
o'tol 12' . 

Ai 13, el senyor DURAN I VENTOSA 
déinana aclaracions sobre les consig
nacions per a material. 

El senyor SAEZ DE OUEJANA breu
ment, diu que es tracta de la conser
vació dels mobiliaris dels governs ct« 
vils. ^ 

E: ««nyor DURAN I VENTOSA consl-
d e a msuflcieni la 'iiiantifat cons i f 
ri-iaa per-a atendre r.iuelles ebUgi-
eionj. i així es d ó n a el cas que el 
rH-.vern c iv i l de Barce'ona ha hagut 
de pasar el seu mobi l i . i r i amb «•ab.·la 
t iu >erí:'onyo6os com «Is procedents 
de 1» prostitució i el Joc. H sentina que 
hairàéa de passar el m-tc-ix i m b els 
altres governs civils d'Espanva. 

Ei senyor SAENZ DE Ql'EJANA re 
p ü c a que lc? Dipufàciorn ptorinclals 
leceí} robliícacio d'ate.ilro aqt i t l l fs 
Jeipes^s. 

i •. senyor DURAN I VENTOSA. -
Dortcs ho oonsiderw. una injustícia de 
la llei. 

S'aprova el cai»tol 13 i els iseguents, 
Ans al IS. 
^ 1 17 també s'aprova després d'unes 

Observacions dei duc de la Roca so 
bre una partida per a pagar accidents 
del treball, i s'aproven flns, al H . 

El senyor DURAN i VENTOSA par
ia sobre la totalitat de l 'anicie. 

S'estranya que apareguin en aqaes* 
ta panida del pressupost 500.000 pesse
tes per a despeses de conservació del 
Palau de Comunicacions novellament 
construït . • 

ta mib'*4re de la GOVERNACIÓ. — 
Ai^suesies «00.000, pessetes són t a m b é 
per a combustible, fluid e lèc t r ic cale-
I§CÜÓ. etc 

A l senyor DURAN I VENTOSA el sa
tisfan les explioaciorLs del ministre, 
IS bé fa constar que homés es d iu en 
l 'epígraí , «consen-ación-, puix la seva. 
imervenció no. obéeix i tractar sola-, 
inent d'aquesta qüestió, sinó del pro
blema de comunicacions a làmbriques . 

Én aquest pressupost quasi no es 
dedica gens d ateció, »1 servei , de 
teièfoni. Es troba pròxim el moment 
de la incautactó, per i'Estat, de les 
xarxes telefòniques av(ii explotades 
per empreses particulars^r 

No vol entrar en el fons de l'assump-
te per haver pres cert caràcter polí
tic. Demés. .- de temps l 'obl i 
guen a donar a aquesta intervenció la 
major ibrevetat ^ 

Ei problema de telèfons a^sjpanya. 
i especialment Catalunya, és neces
sari resoldre ! abans no a r r ib i a i seu 
m à x i m d'agreujament, i jo 'desit jaria 
que el Govern enviés a Barcelona un 
delegat de tota ia seva confiança.peN 
q ü í vegi la nianerj. Je funcionài tt 
dit servei. Barris sencers pas«Ti 
moi t i Jies sense poder comt)nic·r·se 
teletonicamen; i . j a sap e. Govijm que 
avüi el servei de telèfons fs impres
cindible 

Precisa que «s presti més a tenc ió a 
aquest probUma perquè terminin las 
queixem, tant de Catalunya çom d'al-
hres regloní. 

Vol. íer constar que si l'Esta» obté 
per a 'e l l aquest servei, només . J a re
parac ió de material U h a u r à de cos
tar a cents de milions de pessetes 
' S I muiüux í de ia GOVERNACIÓ ü 

contesta^ ie<;GneiTent la Impor tànc ia En dir- l l el p í r iod i s t a que tal vegà-
del problema de la reversió dei ber- I da el Covem l i proposi la implanta-
veí de telSfons. 

Reitera to l quant sobre aquest as
sumpte va dir axCcngrés . de què l'as
sumpte no serà envestit sense l'assis
tència de les Corts, Vol d i r qde avui 
ho cotíeix cap entitat que t i ngu i la 
capacitat econòmica suficient per a 
resoldre, sense la intervenció de l'Es
tat, el problema de la reversió * les 
Xarsç* telefòniques. 

Ei senyor DU»AN 1 .VENTOSA rec
tifica. 

Mauifesta que eis productes bruts 
obtinguts pel servei de telèfons no va 
a les caixes de l'Eswt, s inó a una cai
xa especial. 

Es plany que tota solució que t i n 
gui el Govern coniteixi en un projecte 
de llei que es presentarà quan es pre-
sereíi. 

E l mimsire de la GOVERNACIÓ In 

d o dei protectorat c iv i l , d igué : 
—Però és que jo no exerceixo el 

prorectorat civil?-Pero regeix un altre 
sistema a la zona occidental i àdhui- a 
Tóriental , dins del que a'ha pogin fer. 
s inó et protectorat civil? Jo voldria 
suber què es això del protetorat c l -
Vi l . Actuació política, se n'ha fet, se 
n'ha fet i se'n farà. Precisament es. 
tem en moments qiie Jo espero que 
començarà a danar fruits ia tasca 
realitzada. 

—Aleshores, vostè creu la si tuació 
aclarida 1 ferma? 

—Oo. en això opino com don Antoni 
Mauro. Vaig llegir en el Diari de Ses
sions, aquelles paraules de l 'últ im de
bat amb les que exposava «1 seu j u l 
sobre el problema, en dir: «crec que 
el que ens manca per fer no és Im
possible, ni tant sols m é s difícil que 

slsteix que et Govern presta a l 1 el que ja *'ha realitzat.. Sotascric, en 
problema la més gran atenció, i que 
com se suposa, després i n t en t a r à re-
SoIdreT cercant la col·laboració del 
Parlament. 

S'aprova el capítol. 
Sense dlscusió s'aprova ftne al cat 

p i lo l 35. 
El senyor ROYO VILLANOV'A defen

sa una esmena «i capítol 36, dema
nant una subvenció per a divereos 
sanatoris d'Aragó, espet iaünen» per 
al de Cabezoconao^ 

El ministre de la GOVERNACIÓ i 
la Comissió, proposen una fórmula 
per a atendre la proposta Jé l senyor 
Royo, pel que al Sanatori de Cabezo-
cortao es refereix 

S'aprova el capítol. 1 sense discus
sió lots els altres, del dictamen, el 
qual queda pendent de votació defini
tiva. 

Cont ínua el debÉt sobre el projecte 
df llei considerant 'coft a íhon, en 
rampanya a í f i ng i t cofonel Barrera. 

Per no t r o b a M é present la Comis
sió per a contestar una esmena del 
senyor Galarza, ?e suspèn aquesta dis
cussió. 

s-aprova el dictamen concedim ona 
peneió a la v ídua dei capi tà de fraga
ta, senyor Capriles. 

Per a Ja concesló d'una pensió a la 
filla de Maninez de iu Rosa. el senyor 
Oadea soUici ia el quòrum, la qual 
cosa creu improcedent el senyor Iz
quierdo Vélez. 

Queda pendent de votació definitiva. 
S'assenyala l'ordre del 4l"a per a 

demà. i s'aixeca la sessió 9 les 7'j . 

MANIFESTACIONS 
DE L'ALT COMISSARI 

Madrid. 10, lo'So a l t 
Els diaris publiquen converses man

tingudes amb l 'Ah Comissari, general 
Berenguer. 

En unes manlfestacíon,= que publi
ca un periodista amic seu en el "Dia-
no-Universali., (Jiu entre altre$ CQSes.jj 
el .Tgueni 

tot, aquest j u l uin clar i perfecte. Es
t à clar que segpelx sense envestlr-9e, 
incòlume, el problema del,f<if central 
1 que mentre hi hagi aquest focus, 
« o es pot donar per solucionat el pro
blema. Però jiftjo t a m b é que aquest 
fòcus està revistat, I que amb prudèn
cia, vigilància, perseverança, no 
aconseguirà propagar-se a les altres 
•regloiis ja sotmeses. 

Sempre hi ha sorpreses en aquestes 
qüest ions. Ja veu vostè. Arran de la 
presa de Tafarut. fou ta l el desenco-
ratjament del Ralauni i dels seus, que 
durant molts dies no eft d ispar i un 
sol trét. Tal era la i ran qui 1-litat, que 
Jo va ig retirar de l ' avançada les tro
pes indígenes i els va ig donar llicèn
cia perquè acabessin de passar en 
pau i oalma les festes de Ramadàn ; 
però al cap de poc, i coincidint amb 
l 'arribada al Marroc de noticien en 
les quals ei parlava de canvis de po
lítica, van tornar les agressions, i 
l'esiat d 'agitació, les quals costaren 
treball de vèncer 1 que' ja em semblen 
d e l tot sulocades. si 6b que no sorgei
xen altres coses que novament envà-
lentonin els moros. 

Al-ludint a l'expedient de responsa
bilitats., ha di t : 

—To rebo qusal cada dia notícies 
del Conell Suprem, perquè em dema
na documents aclaraforls per a l'ex
pedient que t-l general Picasso va ins
t ru i r sota les mevi-s ordres; però res 
rn--s. Això de les responsabilitats ea 
qüestió en la qual. no ara. s inó sem
pre, jo h i lie estat més interessat que 
n i n g ú . Tinc la meva «onsclència molt 
1rtíriquLl-lu, i això, qoo per a m i ho és 
tot. per si sol no és prou per als altres. 

Tinc t ambé proves verament provi
dencials. 

—Seguirà vostè d 'Al t Comissari. 
—Aquests càr recs militar!; no es d i 

miteixen. Es als Governs als qui cor
respon judicar la capacitat, l 'autori
tat i els prestigis necessaris per a exer-
•clr aquests lloca. Sense aquesta, capa-

— He deisa» hè et Marroc « W . autoritat 1 prestigis, ningú pot 
J a % ^ n o 4 X S d e dies ^ r res u t l l . I no n 'hi ha prou amb tenir 

el qüe a i l l var i ïn ie» coses, pe rò no, 
h i ha pe rquè no estar, satisfet 

S'han acabat les operacions 1 no 
t a r d a r à a donar fruits- ractuaeio c i 
v i l , ' s i b* crec que Espanya no està 
del tot convençuda , com hauria J es-
tar-ho, de (a necessitat de seguir en
davant en aquesta empresa. 

Preguntat sebte la- finalitat dél 
viatge, ha contestat: 

— ï o va ig compromeUe'm e n h el 
Govern actual a reatitzar un pia d'o
peracions i d 'actuació poiítica. L'es
mentat pla ha quedat eifUestil en to
tes les seves p a r t à Avui s'han ajuntat 
per sota d'El Bu-Hasen eis nostres 
territoris de Yebala. i «6 pot anar de 
ï e b a l a a Xauen, seguint ia Unia iran-
cesa i sense haver de romuntar-se per 
damunt de Beni-Aro-S. Aquest pia 6s 
el que jo tenia i v a j * proposar al se
nyor Maura, fa tres anys. quan va ig 
pendre possessió de l 'Alta Comissa
ria. Aquest p la < • el que estava exe
cutant quan ei ju l io l de i 'any passat 
sobrevinguéren els sucoassos de Ma-
li l la . Ja esta enllàstU, i .vinc a tfir-ho 
al Govern. . .., . 

— I acordar un n o i pla ? 
— Es iògne que f.\ GoVern m' íxposi 

els seus punt? de mira l les 'set*» 
oríenjacions. i Rhs que em pregunti 
la meva opino Jo no d amagaré , n i 
tampoc la meva visió de l'esdevaru-
dor, i B í o n n a t el G9vero, a «ü. teca 
decidir sobre «1 demà 

— I a vostè acúaptat-to. ^9 
—A m l , pensar.lo. toediur-lo i * ix 

claxament U mava « p u n o . 

tot al io L'opinió ho ha de. reconèi
xer. Ju t jarà , doncs, e l Govern, l'estat 
d'aquesta opinió i el imi í i a r obeirà . 

iNo creu prudent la repatr iació de 
tropes fins que termini ta pacificació, 
i resumint el seu pensament, diu-

—He vingut cansat i detiiUi-' repo
sar una temporada, però sempre obe-

-dient i diaiposal a fer tot alb) que sa'm 
digui . ^ 

Que sí no s'ha avançat m6s ha estat 
perquè així ho han disposat des de 
Madrid . 

Que es pot anar a-Alhucemas 1 que 
s'hl /aauria anat al H haguessin do
nat èls elements demanat;: 

Que crec qüe hl ha homes molt ca-
pàçoe per u posar-se al davant d'un 
cà r rec com el que Immerescudament 
exerceixo. 

Que si ! j guerra cara. lés despé-
ses no les imposen s m ó ia necessitat, 
i que en són responsables,- no jb, sinó 
eis que determinaten realitzar l 'acciò 
que Espanv-j compleix a l 'Aírica. 
EH CIBRVA I LA QtlCSTIO DE LES 

RESPONSABILITATS 
Mddríd. 11, l í 30 matinada 

À úl t ima hora de la tarda s'han re 

El «anyor C l e m ha tractat Oe trau-
re-U impor tànc ia , però ha drt qua 
d e m à s 'ocuparà ea ia .sessió del Con
grés de les decisions del Conaell Su
prem de Guerra l .Marina. 

En assabentar-se d aiso IV-Tpectació 
ba augmentat 

CONFERENCIA COMENTADA 
Aquest mal l han celebfat una deta

llada conferència el general Aguile
ra, president del Consell de Guerra 
i Marina, i el ministre de l a Guerra. 

Aquesta conferència ha estat molt 
comentada. 

ELS EXPULSATS DE L ' E X E R C I T 
Avui s'ha v i s t al Tr ibunal Suprem, 

la qüestió de Ions en el plet promo
gut pels «x-a lummnai de L'Escola Su
perior de Guerra. 

Han informat els lletrats senyors 
Lazcano, Martínez Aragón, Osaorio 
1 Gallardo, Royo yil lanova i De Pa
blo. 

Els arguments essencials en q u è els 
lletrats defensors basen l lurs In'or-
méSi són els següents : 
. En el fons de les seulímcles d'iUí t r l -
bunat d'tóinor cap més pot entrar, 
passant ï\ ma'flçlx quan el t r ibuna! 
d'honor neix daig preceptes d'un l l e i . 
però sl s'origina d'una disposicM ad
ministrativa, éls requisits de fonna 
Bón susceptibles d 'exàmen. 

El Codi de Jus t íc ia MlUtar aasenya-
i a els requisits de comfonnitaí als 
quals han de constituir-se els t r ibu-
mals d'honor. 

Una Real ordre no pot modifloaf-ho, 
perquè les lleis sols amb USS poste
riors es deroguen. 

La Reial ordre va alterar « e n c i a l -
ment els preceptes del; codi ú s JaBU-
«te, M i l i t a r en establir zegles d i í e r an t s 
a les que Ja l lei fixa. Per a ixò és 
nul.la. També és n u l tot el procedi
ment seguit per a la formació del ttl. 
bunal d'honor que va acordar l ' expul
sió dels alumnes de l'Escola Superior 
de Guerra. 

No fou respectat «J règ im e í i ab le r t 
al Codi de Jus t íc ia Maitar que es basa 
en la unitat o rgàn i ca dels cossos. 

La Reial ordre suposa demés qua 
es va prejutjar l 'expuls ió deia pre
sumptes enjudlclat». Presenta l'abslr-
tat que una minoria Jutgi a una ma
jor ia . No h l h a g u é les quatre cinque
nes parts dfels oficials que es reque
reixen per a actuar. 

Per ú l t im, l'expedient no fou exami
nat per la Secció de Jus t íc ia del m i 
nisteri de Ja Guerra, i s l per ia Seo-
cló. d 'Infanteria. 

Els defensors delfi recorrems interès-
sat», donos, que «s declari la nul·l i taz 
de l a Reial ordre qoe va establir 
aquests requisits distints als dr ternu. 
nais w i el Codi de Ji 's i ise Mi l l fa r . 
amb subjecció i»ls quate »K va consti
tu i r el t r ibunal de referència, . que 
és nul . per tant, tot et que n'ha estat 
íConseqüència. 

Al recurs si ha oposat et fiscal, ale-
gant que l a disposició minls tanal Im
pugnada no modifica una l le i , pe rquè 
el cos que es refereix no estava pre
vist en «l Codi. 

Ja es coneix l a aemèQcia dal 'Eribu-
nal la qual és favorable als ex-alnm-
nes expulsats de l'Escola Superior da 
Guerra. 

DIMISSIÓ OE L ALT COMISSARI 
. fiu les extenses In ío rmac iocs que. 
publiquen fels diaris d'aquesta ni»... 
amb mot iu del viatge dei generat Be-
reoguer, s'observen . notòries contra-1 
diccions, atribuint-l i declaracions 
bre la pol í t ica del Marrec i sobra ia 
seva futura actuació. 

Ei cert é s quei a les set de l a tar
da ha arribat a poder del ministre 
d'Estat una carta firmada pel gene
ral Berenguer presentant la d i m i ^ i o 
amb caràc ter irrevocable de i A l i Co
mandament d*4 Marroc mclant 
que peí- a desfe 
tquivucades q u ^ 
ques, en :a sevj 
el divendres eXpi 
interpel·lació per 
i i ebmjar les ací 

senyor uierva i el ministre de la ü u e -
r r a . ^ _ _ . 
•La reunió, que sern Jubto relacio

na amb el viatye d* t 'Alt C o m i s ü t l l 
els p toblemés del Marroc ha produí ; 
gran expectació 

A les set de la tarda ha terminat la 

fa objecte per iopiniü 

sauvier. íe t püb l i -
qualitat d,- ^nruiar 
i t ia ià al Ç í n a : una 
x .':.\ar « i .seu c i t a r i 

acions de què se'l 
publica, 
j e r ra ha cofi-
à r i a de la i . -
nguer, que se-

MADRID I ROMA 
•k ju · í t à · t a rda , a I e dues. s l » cek-

b m » l 'Hote l Ritz el banquet amb 
qua tA^uniazctUt, d * Madrid b a «ft-
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«aiuia: a 1 e.x-alcalJe d í e floma se
nyor 'Bachlni. '• • 

HI han assistit tots els regida» ma-
drüeiiy* 1 l'encarr·'güí de N -o ,r a i -
tàlfe: 

S'ha l legit u n telegrama de l 'alcal
de de Boina acMierlnt-se a Tacte. 

L'alcaid© de .Madrid ha pronunciat 
un discurs oferint rhomenatge. que 
ha estat contestat pel senyor Baclilni 
ag ram t-lo. 

E L S PESCADORS 
H C^nitfe de l'Assemblea de pesca

dors, celebrada a Madrid recenunent, 
en vlsia. que ei Govern ha deixat des-
a l e s í í les ("MDCliisluns que en la dita 
assemblea foren aprovades, ha pu
blicat un manifest en el qual anun
cien que aniran a la vaga 1 amarra
ran els vaixells. 

LA SITUACIÓ A PORTUGAL 
La Legació Ue l 'ur iugal a Madrid 

manifesta que^a les 918 de la nit va 
rebre un telegrama <lel seu Govern en 
el qual deia que en p rev i s ió que al
guns elements sospitosos intentessin 
promoure aMarulls, el Gox6-1"11 'ia Pres 
le» me^oTés oportunes, sense que 
S'alteres en res Tordre. 

A Portugal, segons aquestes noticies, 
regna tranquil-li tat absoluta. 

NOTA BURSATIL 
Els í ç n s públics acusen bona dispo

sició, guanyant la partida d ' ínter lor 
deu cènt ims en quedar a 69'80. 

Dels valors de crèdi t a industrials 
sobressurten el Banc d'Espanya I Ta
bacs que pugen tres i cinc enters, res
pecti vament. 

Els ferrocarrils obren un parèntesi 
en Ihir marxa ascendent, cedint ua 
enter el* Nords i un i m ig els Ala-
cants. 

Els francs segueixen a 50'10. 
" E3s francs belgues i marcs es co
titzen depreclaadment. 

Les lliures, í r ancs eulesos i dò lars 
mflloren els canvis anteriors. 

PROPOSICIÓ 
E l senyor Babortt ha presentat dues 

-proposKtous pregant a l 'Ajuntament 
que acordi oposar-se a tot augment 
de les tarifes tf erro viàries i de la l l u m 
elèctrica. 

COMUNICAT OFICIAL D E L MARROC j 
-El comunicat de Guerra d'aquesta : 

'nn; .dinr 
• El general encarregat del despatx 

comunica a l ministre de la Guerra i 
90 que segKJleix: 

Com j a va ig anunciar a V. E ahir, 
amplio la part de i 'agressió a l com
boi de Gorfet, a tenor de les segOents 
Uaítes, que facilita el general de la 
zona de Teluan: 

Un nucli de fugitius refugiat al 
Geben-Alec del Camp, aprofttant 
foeca de la nit anterior, es va situar 
a la barrancada per on puja el camf 
de Gilgef, des d'on els emboscats ahir 
sostingueren un combat amb les for
ces de protecctó del comboi, de qual 
encontre en resultaren les següen ts 
baixes, haven^-se fet fugir els rebels: 
Morts: alferes de Sici l ià Elles Ber
tran Gollego, caporal Joan Sanga, sol
dats del segon d 'Art i l ler ia Lleó Alun-
daria, Josep Soterbla, Ignasi Arizpo-
zabal, Lle6 Bernal. Manuel Galara. 
Joaquim AMema, Pere Bahillo; de la 
bateria de l 'Expedicionari de Càdlz: : 
soMats Jnan Díaz Bernal , Josep Vi-
niegra. 

Total de morts: un oficial i onze d* 
tropa. 

Ferits de Sic i l ià ; e l sergent Martí
nez Olmedo, greu: soldats Josep Sa-
rab.a. pronòst ic reservat; Josep Elva, 
reservat; Fel iç Labado, i dem: r'eliç 

-Cayastevi. sense determinar pronòs
tic. 
. Comunicat del 10 de Juliol de 1922. 
— En terr i tor i de Ceuta i Te tuàn , 
íensc novetat. 

tprriíori de Larralx, aquesta ma
t i ha estat atacada la posició de Ma-
xalla, a i x í eomla «lescobertajresul-
-tant mori ei soldat Hafel Vilaplana, 
i ferit, el soldat Joan Monleón, i Pere 
Buiüe. 
1 L'enemic s'ha retirat amb baixe» 
vistes. 1 
- Ampliar.- detalls i d iagnòst ic del* 
ferits quan el conegui. 

Ahir , en establir-se el servei de n i t 
• Tafarut, fou tirotejat, resultant fe

rit greument el soldat del bata l ló de 
Bai lén. Xtcasi Oyader. 

Diuen del zoco el Jetnis de Benl-
Aros que sha presentat lUndigena 

•DnyA Rbttel A l i ben Leehali, del 
duar de Kahlla, alliberat del comboi 
iK: l 'Arlzon, demanant autori tzació per 
a tomar al seu duar. 

Ha confençat a celebrar-se un, zoco 
al Arba oh l ' emplaçament ha minorat 
per efecte, del bombardeig. 

Per mediació del Kerran i el xer if 
Sldl Man el Datar Ben Hafh Barajas 
lia t ingui lloc la presentació al Magli-
zen de l'indieena Sldi Mohamed Ha-
luk ion . d'uquesta família l dels 
principals del duar d'Anno-Aahar. 
Per mediació de l'isade Mellaed ha 
sol·licitat una entrevista l ' indígena 
Abd-el-Salem Ohaull. del duar Aba-
ranzar, ja sotmès, i que se ce lebra rà 
d e m à , a les proximitats del xoco el 
Jemls. 

Un destacament de la policia de Ta
farut i èl Gran Penyal ha efectuat 
.un recorregut per Mar Abellam. per 
forcee de la tercera, la quarta i l a 
cinquena mies d'Abdi. 

Es reconegué oi Jaba l els voltantls 
d 'aqi íes i duar. arribant 5n8 a Me-
llúria sense novetat. , 

Diuen del zoco el SeM. que amb la 
barca que es presentà ahir, ha escrit 
a altres que es troben en la mateixa 
s i tuació qupe el l pe rquè tomin a casa 
l lur . 

En terr i tori de Melilla, a Batel, a 
la matinada d'avui, els Indígenes de 
Agar Dan Kamet del Ach s ha
vien presentat a la policia, pretenent 
rescatar uns fuseHs que havien robat. 

Voltada una tenda, es fèu loc, con-
seguint matar un indígena i ferir-ne 
dos més , i dels europeus, Albert 
Garcia, soldat d'infanteria, el capo
ral Ildefons Sarabia Ortega, de la 
cinquena companyia expedlciondria 
de Telègrafs . 

Demés, moriren nou icabilenys, i en 
resultaren l l i de ferits, havent orde
nat ex t r ao ra lnà r i a di l igència. 

L'enemic fèu sis dispars de canó 
sobre la posició, dels quals, l 'un cai
gué a la mateixa posició, sense fer 
mal n l desperfectes. 

El foc es feia des de Nador de Be-
nisem. 

Amb la mateixa classe de foc foren 
bosliliuades :,.es posicions Anvar oc
cidental i Bufarku, i en aquesta pò
sit ió un dels projectil» va caure dins 
-sense fer mal. 

A les dite» posicions ha estat con
testat l'enemic amb foc de la ba
teria. 

A Alhucemas, a dos quarts de tres 
de la mat inada l'enemic fèu tres dis
pars de c a n ó 1 algun de fusell, que 
ha estat contestat des d'aquesta pla
ça amb foc lent per les nostres peces 
de 7'5 sobre els caserius I pels mor
ters de 13 sobte é l s parrancs. 

A puma de «lla es •'va ordenar als 
obusos que rompessin el foc sobre la 
escola mora que ha quedat comple
tament d e s t r o ç a d a 

L'enemic ha continuat el foc fina 
mica menys lent que ho feia en aques 
ta darrera temporada, consumint en 
total 33 projectils. 

Ln dels primers dispars que fèu 
í enamic, íerl greument el soldat <le 
San Fernando Dídac Lozano, l leu, el 
farmacèut ic segon don Josep Fer--
•r-ànd·e? Lorena, a l 'ar t i l ler Jesús Al-
vira, i al soldat de Caçadors , Marc J a 
rat, 1 contús , el t inent d ' Intendència , 
don Mauel Arias. 

Els projectils han caigut «n l l u r to
talitat a la placa 

Al material no ha esdevingut nove. 
tat . 

Al Penyal de Vélez, després del co
municat d ahir. l'enemic féu u n dis
par de canó , resultant con tús t l - le 
gionart Masferrer 

La p l a ç * contestà a l 'agressió se
guidament. 
. L'enemic no ha tornat a fer foc.» 

RECTIFICACIÓ OFICIOSA 
Madrid, 11. 2 matinada. 

Al ministeri de la Guerra han faci
li tat la següent nota «flciosa: 

«ün diar i del d ia 7 publica dos 
.solts, en els quals, sl hé en forma in
terrogativa, 1 com a rumor, es úiu 
que l 'Excm. senyor general Araoz ha 

demanat el retir, donant a entendre 
que ho fa obligat per certs organis
mes. • ' . y * 

Aquesta noticia, que com altres 
anàlogues, obeehc, sens duWe. a flni 
exclusivament polítics, es inexacta, 
puix els organismes nls quals s'al-ln-
deix no Intervenen per a res en as
sumptes que són de l'exclusiva -còm-
peiència del c o m a n d a m e n t » 

EL PALAU DE JUSTÍCIA OC VA
LENCIÀ 
València — En' l expnés ^ha arribat 

el mlnfctre de Gràcia 1 Just ícia , re
bem-lo a r«*vaçiu 1 Ajuntament, Di
putació I molles corporacions. 

Des de l 'estàcló s l ta d i r ig i t al Pa
lau de Just ícia , i a dos quarts de 
dotze ha tingut Uoc la inaugurac ió del 
dit Palau. 

A les. dues de la tarda s'ha ce
lebrat ua banquet al Balneari Arenes. 

El minl-ifre hà ' tornat aquesta nit a 
Madrid. ; ; 

C L S MILICIANS 
A l Camp d'Esbarjos see ceíehrà ahir 

a migdia el banquet amb q u è el cos 
de milicians - ommemorava el cente
nari del 7 de ju l i o l . 

El general Luque resumi els discur
sos dient u 

— Vosaltrès, milicians, eóu la nota 
s impàt ica d'aquest acte, pu ix amb la 
vostra presència es veu el despertar 
de la llibertat. 

Censura íp i t a roen t el poder de les 
Juntes, ja c iv iU 0 mil i tat», I ée ne
cessari — d iu restablir ilà discipU-
na. puix des de 1917 està Espanya 
pertorbada ,•' 

Proposa, i és acceptat à m b entusias
me, remetre un telegrama al coman
dant del .os de milicians, Amós Sal
vador, ^ue eytà malalt a Logronyo. 

Eslava el gene ra í Luque pronunciant 
el seu discuts, de to calomaroesc. 
quan, quan ha sortit dei públ ic una 
veu i una riallada. 

Un grup de milicians ha apostrofat 
a l ' inteftuptor Aquest ha procurat 
escapolir-se.. però gran nombre de 
milicians í/an corregut darrera d'ell, 
com si perseguis í ln un c r imina l . 

S'ha arthat un ( ran escàndol , cor
rent d uria banJa a l 'altra. Va redac
tor artistie dr «Pf tnsa Gràfica* < ha 
vist voltat per divetsos p»isans i unl-
formau, 1 ha hagut dobrir-se pas amb 
els püòys . 

L'escàndol anava »n augment, sense 
que milicians nl n ingú respectés a un 
comandant d- l 'exèrcit i distingit 
periodista, que intentava apaivagar 
els ànims. 

Hi ha Ituput moment /ve.rament 
còmics. Miltciàns que de^-mb^-inaven 
les espases com ' s l anessin a entrar 
en combat, aitref que es donaven gran 
pressa a posar-se la borfoullera . del 
morr ió per à detnostrar que estaven 
en acte de servei. 

EL R E I A BIARRITZ . 
Sant «ebas t l* . — E l Rel ha assistit 

a les carreres de cavall» acompanyat 
del marquès de Viana. 

E l doctor Atoyre s'ha uni t al mo
narca espanyol al Palau, un roman
d r à probablement dos dies. 

Doo Alfons ha marxat després per 
a assajar un nou auto que a r r ibà per 
a ell a Biarr i tz . 

Al Biarritz ha rebut grans mostres 
de simpatia, tant de la població com 
de la colònia estiuenca. 

NOTES PORTUGUESES 
Lisboa.— El Govern continua adop

tant rigorufifs mesuceà per a assegu
rar el maiuenimeni de l 'ordre, ha
vent-ho acuhseguit fins ara de la ma
nera més completa. 

—Simul tàn iament amb les diverses 
mesures qu« el Govern prepara ten
d in t e Ja conservació de la t ranqui l -
l i t a t pública, ha confeccionat diver
sos projectes de llei per als distints 
ministeris, mi l lorant <a sKuació eco
n ò m i c a I «ont r ibuiu t a d isminuir l'en
cariment de la .T ida . 

Tasi í té procura rev-Mre el proble
ma de ia deprec iac ió de-Ja-moneda, 
que és una de les m é s essencials cau
ses del descontent que «s ve adver
t in t . — Hava->, 

M u n i c i p i 

ADOBANT ELS CARRERS 
DEL DISTRICTE 

cari general d'aquest bisbat docto-
don Francesc de P. Pa rés . 

—Ha fet la seva professió de v0|, 
perpetus en l a capel l» de les relu- ,' 
Bes Pilles de Sant Joèep, Maria T3t. 
1 Fontanals. 

Degut a les geMions del tinent d ai-
calde del districte V, senyor. Vilaòe-
c a «í'està procedint a l'arranjament 
dels carrers de Carrera, Albareda. 
Puiggurlguer. Pa laudàr i a s , Mata, Ca
bana*. Piqué, Lafont, Huertas i 
Blesa 

COLÒNIES DE BANYS DE MAR 

La Comissió municipal de Cultura, 
en vista dels excel·lents resultats que 
s'obtenen per a la cura dels nois pre-
dispoòtos a malalties evitables, amb 
els serveis de banys de mar i el fun
cionament de l'Escola del Mar. fta 
resolt ampliar aquest any el nombre 
de places per al pr imer dels dits 
serveis, en 1.600 més que l 'any úl
t i m . 

El contingent d'alumnes compres en 
aquesta ampliació, j e r à repartit en la 
següent forma. 1.000 seran inclosos 
en el servei de bu«ys de mar i en. 
el de l'Escola del Mar; els 600 restants 
seran destinats a formar la Colònia 
mar í t ima •Vl t amar · . que la Comis
sió de Cultura es tà organitzant 1 que 
quedarà Instal-lada a la platja de 
Calafell. 

Els 600 alumnes destinats a aquesta 
Colònia seran dividits en dos torns 
de 300 cada un. La Colònia estarà 
formada per un conjunt de s ís case
tes grans per albergar-hl 50 a lum
nes 

A Vilamar, s'e.itablirà un règim en 
el qual cada caseta funcionarà d'una 
manera au tònoma, corrent «Is. serveis 
a càrrec dels propis alumnes degu
dament dirigits. 

£ 1 contacte amb la naturalesa 1 la 
organi tzació de la Colònia, en la qual 
s ' Instal- larà biblioteca telègraf, telè
fon, etc, supl i rà l 'absència dels en
senyaments que els nois cursen ordl-
n a r i à m e n t en l'esccola, durant i ' h i -
yem. 

INTERCANVI DE PUBLICACIONS 

En l 'Institut d 'Estadíst ica i políti
ca social de l'Ajuntament s'han re
but anuaris 1 estadís t iques especials 
d'economia, demografia, cbmerç i so
ciologia de Fin làndia . Txeceslovàquia. 
I tà l ia , A r g e n t i n a » t i r u g u a l , dels quals 
s'ha pres noi8 per n] registre de la 
biblioteca del Negociat. 
"iSíhon contestat peticions de les 

dades de diferents oficines del treball, 
i s'han t r a m è s a algunes ciutats de 
l'estranger resums estadís t ics del mo
viment natural de la població de 
Barcelona, corresponents a r a n y . l 9 í l 

CONCERT DE LA BANDA MUNICIPAL 

La Banda d o n a r à u n concert a la 
plaça del Rei dijous, a un quart d'on
ze en punt de la nit, sota el següent 
programa: 

Primera part: I . Leonora, obertura 
núm. 3, Beethoven; I I , Glosses de cants 
populars, Sancho Marraco; i í l . Entra
da dels deus en el Walhal l , Wagner. 

Segona part. t. Tocata en Fa, Wldor 
(primera audició); n. Marxa fúnebre. 
Chopln; I I I . Polonsea en La betnol. 
Chopln; IV , -Déjanlre, selecció, Salnt-
Saèns. 

No s 'executarà cap obra fora de 
programa ^ « t ^ j t ^ 
• « » a^» » — 

B i s b a t 
—Per conducte de don Jaume Fran-

quet, Pvre. s'han rebut en aquesta 
Secretaria de Cambra m i l pessetes per 
als noi .anissos. 

—Ha marxat a Saragossa, després 
d'haver passat uns dies en aquesta 
ciutat l 'Agent de precs d'aqueot bisbat 
a Roma don Carmel Blay. 

—Es troba a Barcelona don Joan Ca
rreras ArafiO, ca tedrà t ic de la Univer
sitat I fecal de l'arquebisbat de Gra
nada. • 

—Ha sortit cap a Tarragona el v l -

O b i t u a r i 
ENTERRAMENTS 

En Ricard Sampere 1 Torí. Demà. 4 
dos quarts de sis. Font Nova, i <, 
bodell. 

FUNERALS 
En Carles Plaja i Galiano. MoM e; 

29 de juny <il t im. Demà, a les deu 
funerals a l 'església de la Casa 
Caritat. 

Va üosa niadesau / d Amós. Mori 
el 10 del corrent. Demà, de les dea 
a les dotze, m^ses a la capella del 
Sagrament de í a Catedral. 

Ihfoit'i Frigola BeMlú. Mori ei 
dia 2.r> de juny últim, als 83 anys 
d'adat. Demà, a les deu, fnneraU j 
la pa r ròqu ia de Sant Josep Oriol, 

ANIVERSARIS 
\a Terna Costa i Barrèir, rldua 

d^n /osfp Oller i Planell* Mori W 
dia 15 de j u l i o l de I K l Dem 1 yus 
sat, misses a les parròquies de San: 
Francesc de Paulg. 1 Sant Pere de içj 
PueHes, Mercè, esglésies de la Casa 
de Caritat, Mare de Deu del Sagrat 
Cor (carrer de Rosselló) 1 Pompela, i 
a la parroquial de Santa Coloma di 
Centelles. 

PARTICIPACIONS DE DEFUNCIÓ 
M'Enric Vivas i Roura. Ha mort 3 

l'edat de 51 any> Enterrat aquesta 
tarda, al Cementiri Nou. 

£ n Joan Torrents t Vilaplana Mort 
el lo del corrent, a l'edat de 67 aayj. 
Enterrat aquesta tarda, 

A'a lïo>"a üòmine i Sanz. vídtia it 
OHvares Mon el 9 del corrent 

Associació Catalana 
de la Premsa 

E L GRAN F E S T I V A L DEL DIJOUS 
AL TURO PARK 

Ha estat acordat definitivament fi 
programa d»l gran festival extraottl 
nan organitzat per l'Associació Cata
lana de la Premsa per a la nit fa'. 
dijous, dia 13, als jardins del Turó-
Park, a beneflc-i de la seva Germandat. 

Hi haurà esplèndida il-lumtnaclò r 
onjuestra vienesa a la terrassa; sar
danes; «Ball de Bastons», de la Ca^a 
de Famí l i a ; concerts per dlvereej ban
des de m ú s i c a ; balls populars (je" 
l'Esbart de Dansaires del Casal Nv 
clonalisia de la Baaceloenta, etv , etc, 

Ouram ja tasta s ' e í e a a a r à j n " i -
portam «orteig d'objectes d'art cedit' 
per entitate i principals tmlufitn 1 . 
de la nostra r iu ta i . Indubtiiblemeni 
aquest surteig const i tu i rà un gtan 
atractiu per al públic, puix ia sort 
concedi rà a molts espectadors gran 
nombre d'objectes valuosos. 

Demà publicarem la primera UÍTIÏ 
dels donants d'aquests objectes. In
vent de remarcar a més a ims als do
natius del president de la Mancomu
nitat, senyor P u i g 1 Cadafaloh; díl 
president de la Diputació, senyor Va
llès 1 Puja'ls; de l'alcalde, senyor mar. 
quès d'Aiella; del Círcol del Liceu, 
del Cín.úl Eqüestre, dei comte de La-
vern i de don Joan Plch. 

Oeçprés de Jes dotze de la oit e3 
dispararà un excepcional castell •lí 
focs artificials a càr rec del reputat 
pirotècnic tEl Relàmpagoi , amb trans
formacions sorprenents, comhinactons 
xineajues i oascada lluminosa. 

A l í ina l serà descoberta una g i * " 
al-legorla apoteòsica vivent de la 
Premsa Catalana la direcció 1 execu
ció de la qual h a n estat confiada 
a 1 eminent escenògraf Salvador Alar
ma. Aquest n ú m e r o serà una novetat 
malt atraient, 1 per això tenim la se
guretat que el fèstival del dijous al 
Turó supe ra r à tots els que s'baa 
efectuat en aquells (ormodos jardins 
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N O T I C I E S D E L ' E S T R A N G E R 

A n g l a t e r r a i E s p a n y a 

Pans 11.—LI comuniquen a «Ln 
Matin» des de Londres que el Govern 
Orittaic «spera acabar amb Espanya 
un acord comercial anàJ*g al I i rmat 
tBtn F t a » . * 1 Espanya. — Havas. 

B u l g à r i a i l u g o e s l à v i a 

Síügi&i. U . — En rfprísà- ' ia perquè 
t\ Govern .honga rè s ha expulsat 
noinhrosas lamflies íugocelaves. ei Go-
sern de Belgrad ha decidit expulsar 
«so famílies maglars. — Ha vas. 

E l s t r a c t a t s 
d e W a s h i n g t o n 

l/mdtts, 11 —La Cambra deis Co
muns ha aprovat en tercera lectura 
í l projecte de Uel ratificant els trac-
uns de Waíh tn^ too . — Hava*. 

L ' E s g l é s i a i e l s S o v i e t s 

Londres, 11.. — Segons despatxos de 
Mocrou, el Govern dels Soviets ha re-
huijat la proposició de 1 arquebisbe 
Í» Camorbery d'enviar una missió 
a Rúsei» encarregada d'obrir una in
formació sobre la sort de la clerecia 
.-ussa, objecw de les persecucions deia 
Soviets. — Havas. 

E l s s e g r e s t a m e n t s 
d e M è x i c 

WaíMngton , 1 1 — E l consol nord-
staert'i a Tampico Wegral la que Co-
rwave, cap dels bandolars que s'apo-
díraren dels empteatg als pous de pe
troli pertanyentf a una companyia 
nord-amerlcana, ha amenaça* amb fer 
.-altar let tuberies de les Instal-laclons 
t l no se l i remeten en termini pe-' 
remptori ! w 15-000 pessetes que exl-
gtix pel rescat dels presoners. — Ha
vas. 

D e s o r d r e s a G l e i w i t z 
Oppeln. 11. — La presentació Ueli 

poders de l 'administració d* l 'Al ta Sl-
lèsia a ' les autorltais alemanyes ha 
provocat esoenee violen les a Gleiwitz. 

Ui verses dona» j noies sosipitosM 
d 'o í iar en rela^ons amb els soldaw 
aliais foren lieiiçade-s a l 'aigua dea-
prés de inllar-loe els cabell*. 

A Oppe'ii. grups de Jovee despulla
ren i maitraclaren, marcant-les aínb 
un ferro encès, diverses donat, da
vant la mult i tud, que presencià impas
sible la salvatjada. La policia es con
siderà impotent per a Impedir aquests 
excwsoij. Havas. 

E l s b o l x e v i s t e s a F r a n ç a 
Paris, 11.—A> conseqüència d'ha-

ver-se descobert un imponant, roba
tori de documenta al domicili de l ' A v 
semblea constituetjt russa 1 en l a u ' i -
ga ambaixada russa a Parfe. que ha 
donat lloc a nombroses recerques 1 al
gunes deiencions, «Lc JournaU d^U 
que hau fugit a Berlín dos dels l l a 
dres, i de les investigacions practica, 
dea s'ha sabut que alguns agents bol-
xevisu* aconseguiren entrar recent
ment a Franca amb l a missió, d'assas
sinar dos personatges polítics i es
tablir el règkn soviètic, proposant a 
més a més a Aüemanya l ' a i xa í amen t 
de Polònia i Framça, & la quai cosa es 
negarw els monàrquics alemanys, 
considerant-ho, de moment prematur. 
Havao. 

E n d e f e n s a d e l a R e p ú 
b l i c a a l e m a n y a 

• Berlín, U. — L a fracció so^'ial-demò-
crata del Betotutag ha aprovat una 
m e d ó rebntjaat tota col·laboració en 
un Govern en el qual participin els 
populistes. 

Çn dlecntlr-se al Bekbsiag en se
gona lectura el projecti» de l l e i de de

fensa de l a Repubífca, el min-tetre d" 
Baviera ha declarat .que no h l podia 
donar ej seu m\ pei ia significació 
d una part del dit projeote. — Hava*. 

A m n i s t i a a A l e m a n y a 
Berl ín. 11.—La Comiss;ó jur ídica 

del BeWhetag celebrà ahir una re-
onló, adoptant M trojecle d'amnistia 
per a detenuinate delictes polítics. 
Volaren en contra els nacionalistes i 
els populistes bavaresos. —Havas, 

E l n o u b e i d e T u n i s 
Tunis, n . — ©e conformHat amb 

un iradic.lonal costum, e! Hésitdent ge
neral ha nomenat solemneiuent bel 
de Tunis a Sídi Mohained-ben-el-Ha-
b t* . hereu «W dltuni bei.— Havas. 

L ' e x - k r o n p r i n z 
a A l e m a n y a 

Paris, 11.—Comuniquen d© Colònia 
a «Le Matin» que segons el «Colònia 
Poet>, l'ex-kronprloz ha demanat a l 
Govern alemany a u t o r i « a c i ó per a 
viatjar per Alemanya. — Havas. 

G e s t e s d e l s f e i x i s t e s 

Paris, 11. — L I telegrafien a t,Le Ma
tin* des de Botua que els feixistes h t n 
incendiat el cirecd aooialista de Ga-
glianc La guàrd ia reial, atacada, Urà 
sobre els feixistes.— Havari. 

L ' e x è r c i t v e r m e l l 
Varsòvia, 1L — Comuniquen de 

Moscou que el diari «lovestia» lamen
ta l a creixent ml seria que es veuen 
reduïts els oficials dç. l'exèrcit, roig, 
elg quals per manca d 'ur i ' sou sufi
cient ss veuen obngats- a'cercar una 
ocupació secundària , el qual impedeix 
el deseurotllament dels cossos d'ofl-
clals i diflciilta l 'organització de l'e
xèrci t . — Havae. 
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cotització únioa del Col·legi d'Agents de Danyi | Borsa I el Mercat lliure de Valors 
SESSIONS OEL DIA. — Al matí, a la Sala de Contractacions del Casino Mercantil, a fi de mes: Es fa d6 

Nords de 83'gO a 64*05. Alacants de 3V55 a 63'70 i a 63'65. i Oocs a I9'40. 
A la tarda, a la Casa Llotja. Es fa de Nords de 63-80 a 64*00, Alacants de 63*50 a 63,60, Andalusos de 50*90 a 50'SO, 

Filipines a l&T'OO, Colonials de 64*50 a 6475, i Docs de 19*35 a 18'65 i a 18*75. 
Cotització de vs!<irs tractats al comptat i no inryrits encara en ei Butlletí Oficial 

Barcelona TrscHonand LightPower 7 0|0, «I921>. ' 8 9 8 7 5 . 
Barcelona Traction and Light Power 7 •jo, * a 105*00, 
Barcelonesa de Navegació 6 ·l0. * a 7275 i 72*25. . y 
Obligacions Espanyola Colonització 6*1,, • aflo'CO. 
Elèctrica del Cinca e i , , . '· a SS'OO. 
Grans Molins Boscos 6 o|0, * • 89'50. 
Acers Sant Mart í 7 X , • a 97'60. 
Mines de Potassa «Súria» 7 " i , , , • a 101*00. 
Tra8atlntuica60le, «noves», a 10175Í lOl'SS. 
Teneria Moderna 7 " i , , a 98*00. 

A L C O M P T A T (Roproduft del Butlletí Oficial) 
O a a v U a c t r a s * a r t 
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vieaa^ OM 
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Trewr v, 5 ° / , «ener 1924. BiM íS 
• » lebrer » A)03 os 
> > > » B103-0S 

a d s Rmu 5*1, 1 ri-oo 
Ajontamente i Dipntaeiona 

Osatee B a U t 

toteneí a. se ss 
» E. m n 
• Q. SS 65 • D. M-7S 
• E. 69 Só 
• r . 6370 

StWetoi a. 96 30 
• a. se ia 
S C. M'M 
» o. n- is 
• fc ss is 
• t . 65-20 
S 0.1 H. 87 00 

i B o r u t s ^ A , ge so 
> & SE-00 
• & • 95M 
> U. • M'M 
» ». «SS'M 
» f . • mm 

amorUL 8 •/, A. M'SS 
• B. M'M 
• . C. 85-90 
• D. • «6 2S 
• K. • 94-50 
» F. • M'M 
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E l s n a c í o n a l i s t e s a l è m a n y s 
Bérlín, u . _ El «Worwaer ts . d ó n a 

compte d'haver-se comprovat a P o u » -
-rania l 'existència d'uha organització 
de caràc ter reauccionarl const i tu ïda 
per nombuoso/ e íof lc ia le do l 'aniic 
rtgim i presidida per un diputat na-
cioualfsta. — Havas. 

E l s c o m u n i s t e s t x e c o -
e s l o v a c s 

Praga. 11. — L'orgue comunista 
«Svoboda, publica el text d'una re
solució votada per una conferència 
que ha celebrat a Moscou el Comitè 
executiu de in Tercera Internacional 

Aquesta resolució estableix les ins
truccions dirigides a les organuza-
cions comunistes txecesiovaques per 
assenyalar-los la Unia de conducta 
a seguir. S'Invita a aquestes organit
zacions a subievar metòdlcameul la 
població contra el Govern, a deeorga^ 
nlizar les sdcletats obreres indife
rents al comunisme, a provocar el 
descontf-nt emre l 'exèrcit, a íomenta r 
vagues i cope de m à , a sabotejar les 
linies telegràfiques i teleíOuiques, a 
ganltzar una dis t r ibució do bombes 
construir dipòsi ts secrets d'armes, or-
per a quan es produeixi alguna de
mostració pública i a estudiar i pre
parar s is temàt icament l a revolució. 

L'orgue agrari •Venkov· , reclama 
meeures enèrg iques contra l 'obr» de 
destrucció organitsada pel Govern 
de Moscou. — Havas. 

F r a n ç a a l s B a l c a n s 
P a r í s . I I , — El ministeri de Nego-

els estrangers ha publicat un Llibre 

Groc èobre l a poTBlca frarToesa on tiU, 
assumptes ba lcànics durant els tre^ 
anys que precediren a la guerra mun
dia l . 

El Ll ibre Groo constitueix una no* 
va prova de la ; politU-a Invariabl»-
OiMit pacífica de França 1 dols seui 
coiu-tants esforços per a conciliar 1«4 
rivalitats efltre els Estats balcàr. ics 
mantenint contacte amb Anglaterra 
i Rúseia, mentre les intrigues bel-ll-
coses d'Alemanya malograven certa
ment als esforços de F r a n ç a per a 
mantenir i s pau europea. 

El Llibre Groc recorda el nomena 
ment del general Sanders 1 les con-
centracloite ex t raord inàr ies de tropet 
uuslrohongareses assenyaladea ei dia 
25 de maig de 1914 a Bosnla. mentre 
França aproCtava la crida flnancier» 
de Turquia de principi j de 1914 pei 
aconsellar una política pacifista res 
pecte ala petits Estats veïns de Tur 
qula. — Havas. 

E l s a l e m a n y s a O p p e l n 
Oppeln. 11.—Les outorilat.s aloma. 

nyea han pres possessió de la ciutat. 
- H a v a s . 

A r m e s a M a g d e b u r g 

Magdeburg, 11. —La policia ha des
cobert al domicil i d un ind iv idu afi
l iat a l'extrema dreta, una pe<;a d'ar
ti l leria completament nova i 40 fu
sells. 

One persona compromesa eo aquest 
descobriment aconseguí sulcider-ee 
abans de caure en poder de la poli
cia. — Havas. 

Sessió de la Diputació 

•j-Comença a Içp,»^ 
sota la presldcncíà t 
i Pujals. 

; de la tarda, 
L senyor Vallès 

BiimuiiniDiiiiiiiiiiiiiiiiuiiinniíiiiiiiniiiiiiiiiimimimu^ 

el caire do la discussió creu preferi
ble llmitar-ae a salvar la seva p«rsó-
nal responflabilitat. 

E l senyor Pldh explica el seu, c r i 
ter i sobre aqueat p iml . que consis
teix qiiM mentre l a Diputació no es 
desfaci del Cos de Moesos d'Esquadra, 
se H ban de donar caps per a l a seva 
bona organi tzació . 

Mantfeata t a m b é , contestant s uns 
al-lusíó del senyor Marquès , que ell 
va asslelir als actes de la IJllga Re-
gionallsta que es van celebrar dta-
tneívre perquè l'actitud dels governa 
de Madrid regategen a Oatalanya 
tota mena d'atrlbuóioDs va porfar-lo' a 
escoltar els leaders (M catalanisme 
per a conèixer l lu r opinió. Oo la seva 
conducta en d o n a r à compte on calguL 

£1 senyor Marquès manifesta qua 
en lee seves pa rau la no havia vol
gut al· ludir a l senyor Pich. I 11 d lu í 
SI és que el Va portar a Montjulcb 
el son esperit catalanesc. por q u è no 
va assistir als actóa do la Conferèn
cia Nacional Catalana? 

E l eenyor Plch. — Pe rquè Ho m i n . 
teressaven. 

El senyor Vallès 1 Pujals crida a 
l 'ordre el senyor Marquès , perquè, 
fuig del tema, 1 es d ó n a per acabada 
la diiscusaló. 

El dictamen é s aprovat en votació 
nominal, feta a precs del senyor Rà
fols amb el .vot en contra dels se-
nyors Casanovao i Vidal do Lloba-
íe ra . 

Bn brttjs moments són despatxats 
els altres d ic tàmens i s'aixeca la ses
sió. 

Són ires quarts de sis. 

oilereneïM <M lee speraotons » 
De la tanca (Tahlr a les cinc de la tarda a la d'aquest mati, es puja 0'15 de Nord» i d'Alacants. 
Oc la d t i mati, a la de les cinc de la t · rda .d 'avui , es baixa 0'05 de Nords, 10*10 d'Alacant». 

Es la -cinquena del segon per íode . 
E l diputat "secretari senyor Casano

vas llegeix l'acta de la sessió passa
da, que és aprovada. 
. E l president d ó n a compte do Ja 
mort dels cx-diputats senyors Font i 
Gumà I Sampere. i dedica a l l u r 
memòr ia seotidaE paraules. 

S'acorda que consti en acta el sen
timent dc lai corporació 1 que es co
muniqui u les í a m l i e s respectives. 

E l ècnyòr.. Bassqls glossa la porso-
naú tà t del senyor Font, 1 Gumà, del 
qual diu que va escriure una de les 
més importants obres del renaixement 
l i terar i 1 ar t í s t ic de Catalunya, la re
ferent a les rajoles catalanes l va
lencianes. 

Parla de la seva famosa col-lecctò 
de rajoles, la seva patr iòt ica cessió 
al Mu^eu i la iniciat iva de restaura
ció del Castell de la Gellnl; dei
xant dibuixada U'una manera per
fecta la personalitat de l'il-lustre ar
quitecte. 

Cap diputat demana per a parlar. 
I amb «quesi mo t iu es pa^sa a l 'or
dre del dia. 

El primer dictamen proposa el no
menament de tres capitans de l 'exèr
cit per a les placct> de caporals del 
Cos d'Esquadres de Borcelona. 

E l senyor -Casanovas demana qua 
aquest dictaman quedi damunt la 
taula novament. D i u que bo demana 
per a fer l 'obstrucció posMble al que 
es proposa, perquè el l no vol facil i
tar l'entrada al Cos de tres cspltans 
de l 'exèrcit que. a l seu Judici, no 
ofereixen les condicions da c a t a l a a i · 
tat que creu haurien de tenir. 

Es passa a votació nominal sl que
da o no queda sonre la taula. 1 el 
resultat és desfavorable a la demanda 
del senyor Casanovas. 

Aquest combat e! nomenament. D'Un 
dels tres proposats d i u que és dels 
qisf va penrlre part en l'asealt de 
LA ViBU Si la Diputació creu que 
aquell senyor ofereix garanties sufi
cients, que el vo t i . 

E l senyor Bassols manrfesta que 
el dictamen no r e p r e s e n » altra cosa 
que el compliment d'un tràmit . Ma-
iilíes'-a que el l repetides vegades s'ha 
mostrat pariidart de la aupressio del 
Cos per entendre que a sobre tf aquest 
!a Diputació no t* altre dret que el de 
pagar, però entén que mentre no h l 
hagi altres dreta ens hem da l imi tar 
a complir el Beglsmeni. 

Intervé en l'afsumpfc el senyor 
Marquès. I el senyor Casanova re
fusa «1 preseoiar una proposició lor t-
demail qu» havia otart. perquè veient 
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Catàstrofe ferroviària 
rOPADA DEL RÀPID DE GALÍCIA I 

E L CORREU D'ASTÚRIES A L'ES
TACIÓ DE PARCDE8 

Madrid , 11, t t i r d a 
Des <)<> primeres hores del m a t í han 

començat a circular per Madrid ru
mors dTrnver esdevingut a l a Unia del 
Nord una greu catàfllrole ferroviàr ia . 

Es deia que havien topat dos Vens, 
resuUam nombrosos morta i ferits. 

Els periodistes ban acudit a Gover
nació , on el mànistre ha confirmat 
la trista notícia. 

— Segoas em comunica — h a d i t — 
•1 governador de Palència , a l'esta
ció de Parades toparen el t r en rftpld 
de Galícia o ú m . 406 i el correu d'As-
tòries n ú m . 403. 

(Els dos trang han sofert grana des-
troce.*, resultant cinc viatgers morts 
i 12 ferlte. 

Un telegrama poeterior de to ma
teixa autoritat comunica que el nom
bre de morts extrete pujava aleAores 
a 12, Ignorant-se el nombre exacta d« 
ferits, encara qvte deu ésse r consi
derable. 

(Entre els morts hi ha el president 
de Saiia de VAudMocia d'Oviedo, se
nyor Recuenco. 

iLs majoria de les víct imes eren pas
satger* del correu d'Afitóries. 

Kníiv les peraone» ll-leses hí ha f l 
senador don Eladi Semes i el diputat 
senyor Barrera Masó. 

T a m b é ha resuHat H-Jesa la família 
del senyor Calvo Solelo, que, en unió 
del servei sumaven onze persones. 

De Pa lènc ia a'enviaren urgentment 
tota claase d'auxlBe. havent-se soU-ll-
rtta* de les autoritats de PaJènc ia que 
enviïn una re lac ió nominal de les víç-
Umeg de la catàstrofe. 

D E LA PRESIOEKCIA 
El senyor Sàndhez Guerra no ha 

sortit del aen domicili durant el matí . 
iLtoan visitat els mintetree d'Estat i 

Guerra. 
E L CONFLICTE D'ASTURIES 

E l miniatre del Treball ha manrfeo-
tat aquesta tarda que el governador 
d'Oviedo 11 donava compte que avui es 
reunien els patrons i els obrers mi
ners per a itueular que acceptin una 
fórmula romlu tòr ia . 
SOBRE E L S ACTES D'AFIRMACIO 

CATALANA 
Els diaris d'avui, com els d'anit 

passada, publiquen extensissimes in
formacions del mí t ing i banquet re
gionalistes celebrats a Barcelona. 

»E1 Sol» comenta leè mantfestaclons 
dels senyors Cambó i . Puig i Cada-
fatah i d iu que potser per l a mesura 
que aqueels han posat en l lurs pa,rau-
1P.~ <•! problema ric l 'autouomia adqui
reix al» ulla de la pol í t ica to t ei seu 
just relleu, pu ix si Catalunya no ha
g u t » confós en el passat les seves 
aspiracions separat ia ïes i autonomis
tes l'acte d'atur t indria l'eíiiCàcia d'ac
tes h i s tò r ics les cóneqúènclas dels 
quals haurien estat fulminants. 

L'autonoinla regional és cosa que 
mereix estudi, però nò per a Catalu
nya solament, s inó per a totes les re
gions. 

Catalunya dascosida d'Espanya no 
podria sifbsastir. 

El regionalisme sa lvarà Espanya 
sl en implantar-ee es fa amb encert. 

OPINIÓ D'EN W E I L E R 
Madrid, 11. 4'ló laxda. 

EI general Weyler. parlant amb di
versos senadors i periodistes, ha dit 
que es proposa intervenir w i el debat 
que e x p l u n a r à al Senat el pròxim 
divemlree c l general Berenguer, puix 
la seva opin ió personal és que 
l 'Al t Comissari és l ' ik i i c responsable 
del desastre del Marroc, i de tot el 
que w esdevenint allL 

MORT D'UN DIPUTAT 
Ha mort el diputat a Corts don Fe

rran López Morris, 1U1 de l'ex-mlnls-
tre lliberal senyor López Mufios 1 ex-
secretari <lel Congrés. 

CONGRES 
Madrid, 11, 2 tarda 

A i- - , - 1015 obre la sesció el comte 
de Bugallal . 

Ai banc blau ete ministres de Fi
nances i Foment 

Als escons escassos diputats. 
Les tribunes desert«>s-. 
Continua le discussió de l 'ar t iculat 

de la l l e i de pressupostos. 
A l 'article 36 s'accepta una esmena 

del m a r q u è s d 'Olèrdola i so'n rebut-
gen altres tres del d i t diputat 1 altres 
del eenyor'Arlas de Miranda. 

E l senyor GASCÓN 1 MARÍN defen
sa una altra esmena ° 

Demana la construcció d'alguns ca
mins ve ïna l s i que es converteixin 
molts d'aqnests en carreteres. 

El ministre de FOMENT contesta 
acceptant part de ço que demana el se. 
nyor Gascón i Mar ín . 

Aquest rectiflca-
El senyor RODRÍGUEZ VIGURI. per 

la Comissió, manifes t» que ea redacta
rà novament l 'article amb una modi
ficació del senyor Romeo, que satisfà 
els desigs del senyor Gascón 1 Martnl 

El eenyor BENÍTEZ DE LUGO no 
es tà conforme amb la nova redacció 
de l 'article estimant que es p res ta rà 
a Injustícies. 

El senyor RODRÍGUEZ VIGURI H 
contesta aclarint els dubtes wfl>res-
sats pel senyor Benítez de Lugo. 

H i intervenen breument per al-)u-
sions els senyors NICOLAU i NÒU-
GUES, als quals contesta el senyoV 
RODRÍGUEZ y i G U R I i e'aprova l'ar
ticle. 

Es dóna lectura d'una esmena del 
m a r q u è s d 'Olèrdola proposant la re
dacció i aprovació d'un article addi
cional entre els articles 28 i 87. 

£1 senyor RODRÍGUEZ VIGURI. de 
l a Comiió. rebutja l'esmena 1 el mar
quès d'OLERDOLA la defensa 

D i u qua alguns Ajuntaments de Ca
ta lunya no han pogut construït* ca
mins veïnals per ingerèncteu de la 
Mancomunitat. 

Cita alguns casos concrets l diu qne 
çl maleix ocorre en altreiS provínciea 
espanyoles. 

El senyor RODRÍGUEZ VIGURI. da 
la Comissió, cpflttyrfa i d iu qjÍ£,ÍK) 
pol a d o p í a r . i e l c à p acord que es re
fereixi a la l l e i de caipins Veïnals. 

D i u que es pot p e n d r è en conside
ració l'esmena p e r q u è els Ajunta,-
ments al·ludits puguin fer la deguda 
rec lamació a] ministre de Foment 
pe rquè aquest decideix) el que ha 
de fer-se. 

El senyor VENTOSA h i intervé. 
S'estranya de la forma en què s'ha 

plantejat aquest debat que qualifica 
d'irregular, jn que s'ha pretès am^ 
l'esmena del m a r q u è s iüQiècdOIa tno-
dlflcaf a ú l t ima hora la l l e i de_ra-
mlns. 

En el que es refereix a Catalunya, 
la construcció de camins veinals es 
fa completament dintre de les regles 

del r èg im vigent, en la redacció del 
qual h l han intervingut represen
tants de lots els part i ts . 

Es possible que no hagi estat atesa 
la r e c l amac ió d'algun AJuntamenL 

A 1 orador mitfeix no II ha eslat ac
ceptada la rec lamació que formulà 
per a la construcció d'un camí veï
nal <en el seu districve. 

Considera que els Ajunlajneuts que 
es cremrin perjudicats han d'acudir «1 
ministre de Foment a l qual corres
pon resoldre l'assumple, 1 en aquest 
cas, encara que donant la r a ó al mar
quès d'Olèrdola, no hauria eslat 
aquest s inó el ministre de Foment, 
el qui hauria praaentai l 'article ad
dicional que es discuteix. 

E l que no pot. fer-se és que pel fet 
de no haver estat atesa una reclama
ció, es prel>engiH modificar una l le i . 

Creu que no han de donar-ee al mi
nistre de Foment m é s atribucions que 
les que actualment té. 

El ministre de FOMENT d iu al mar
quès d 'Olèrdola que no pot. aocep-
tar-se s inó el que ha acceptat la Cam
b r a 

Està cotiforme amb el senyor Vento
sa: quie no es pot cüfmanar la modi
ficació d'una l lei per no haver esmt 
atesa una reclamecW. 

El senyor RODRÍGUEZ VIGURI lle
geix la nova redacció donada a l'as-
11.- na, en la qual ee d iu que el minis
tre, eo ús de les atribucions que la 
l le i l i concedeix, fixarà, en cas de pe. 
o lamac ló , el termini dintre del qual 
hauran de construir-se els camins veï
nals. 

El senyor VENTOSA rectifica, 
D i u a l m a r q u è s d 'Olèrdol» que amb 

la sevn eimena ha fet avut com sem
pre; parlar contra la Mancomunitat. 

Elr TOarqirtls d'OLERDOLA. — AtXÒ 
és ona w i l g a r l t a t 

El senyor VENTOSA. — No és una 
vulgari tat ; és que aprofita S. S. to
tes les ocasions, siguin quines siguin, 
per a fen r-la. 

Demés, ha de tenir en compte S. s. 
que si l'Estat ha const ruï t camina 
venials a Catalunya, t a m b é ha co
brat les contribucions i que per tant 
no ha fet l'Estat cap concessió gra
tuïta. 

Rectifiquen els . senyors RODRÍ
GUEZ VIGURI t el m a r q u è s d'OLER
DOLA. quedant aprovada l'esmena 
novament redactada. 

El PRESIDENT proposa que en Hoc 
de passar a ser la dita esmena un 
article addicional entre el S6 i 27. si
gui l 'úl t im p a r à g r a f del W. 

Alxl s'aeorda t s'aprova l'article. 
A l 'anicle 27 es rebutja un vot par

ticular del 8r . Argents. I se n 'accèp-
ta un ahre dels senyors Prieto i Le-
querica. 

fTaocepten t a m b é dues esmenes del 
senyor Cambó. 

El senyor BENITE DE LUGO com
bat la totalitat de l 'ari teulat. 

El senyor NICOLAU demana que 
les Juntes d'Obres de Port puguin 
concertar emprès t i t s sense la garan
tia de l'Estat. 

El senyor RODRÍGUEZ VIGURI. de 
la -Comissió. It contesta, i s'aprova 
l'article. 

A l 'article Ï8 s'accepten diverses es
menes I se'n rebutgen d'alfres. 

Formulen-, breus observacions els 
senyors BENÍTEZ DE LUGO i NICO 
LAU, a ies quals cantesta el senyor 
RODRÍGUEZ VIGURI. i s'aprova l'ar-
tlculat 

La Comissió retira els a n k l e s S9 I 
30 t s'aprova el 81. 

Cl senyor DÍAZ DE RLVENGA reti
ra un vot particular proposant una 
nova redacció d'un article addicio
nal: 

El comte de ALTEA, de la Comis
sió, accepta par t d'una esmena del 
senyor Cambó 1 part d'un v o l par
ticular del 'senyor Prieto. 

Es suspèn el debat i s'aixeca la 
sessió a la una 1 deu minuts de la 
tarda. 

(Madrid. 11. 4 15 tarda 
La sessió de la tarda robre a do* 

quart* d« quatre, sot» la pres idència 
del senyor BugallaL 

Al banc blau hi ha é! cap del Go
vern I els ministres de la Guerra, Es
tat 1 Governació. 

6'aprova facta de la sessió anterior. 
- El ministre de PLNANCBS llegeix 
"uns projectes de l le i . 

Precs i preguntes. 
El senyor CIERVA exj.lana una In

terpel·lació sobre Vexpedlem del ge
neral Plcasso. 

Com'n»;* recordant una pregunta 
que dies enrera formulà el senyor 
Nougués, en la qual es parlava de 
dues Belals ordres d i tades per l'ta-
ferpcl-lant. 

He vingut diversa» dies amb pa
pers per a confestar, però el temps 
ha passat l l 'ocasió no s'ha presentat. 

Havent circulat greus noticies en 
tota la premsa, jnclòs la de q u è jo 
he estat processat, amb «1 general 
Berenguer, compendrà cl Parlament 
que jo Uno- ascasüUat-da fer algunes 
manlíeslaolonç. 

E l 14 d'agosl vaig passar a ocupar 
la cari*ra de Guerra í vaig procurar 
sn la mesura de J«s mevea forcés 
atendre les necessHats de' les circums
tànc ies i va ig treballar tol el que 
vaig poder en pro . del- meu pais ; i 
ara resulta que sí», el cuipable de l o t 

No deixa d"impressionar-me que 
això succeeixi, però hem de deixar 
la qïiestió personal de banda, perquè 
vinc a parlar de coses de molta tm-
ponànc ia . 

El Govern d'agost morda obrir una 
Informació governativa sobre els suc
cessos d« ju!:o!. 

En veure les informacions del* pe
riòdics, jo va ig pregar a! ministre 
de là Guerra que portes ela documents 
que fonaraenlessim aquestes Informa
cions: els Reials ordres, les propos
tes dels fiscals 1 altres documents. 

Llegeix ia Reial ordre de 4 d'agost 
de 1921. dictada pei seu antecessor, 
en la qual s'ordena al general Pi-
< asao que instrueixi una Informació 
ew^rtla de cariuier govtrnat lu. per a 
aolarlr les c i rcumstànc ies que con-
corragueren en l ' abandó de les posi
cions de Melil la. 

Adverteix que en lo mi l i t a r s'ano
mena Jutge instructor al que ins
trueix un expediettf, encara que en la 
realitat no ho é s 

Després llegeix altre document de 
l ' A l t Comissari, en el qual es dóna 
compte de ia presentació del general 
PicaSso a la P laça de Melil la. 1 s'ex
pressa la uegatlva de. l l iu ra r al ge
neral Plcasso els documents que sol-
licltà 1 plans d'operacions, mentre 

no se 11 expressés olaraolent el ca
ràc ter de les funcions i gestions d'a
quest genecal. 

Uegeix altre document del general 
Picasso en el qual s'expressa el de
sig de conèixer els plans d'operacions 
anterior» al fracàs de Meli l la , i eo els 
quals es fa re ferènc ia e aquestes, 
operacions preliminars de l 'ocupació 
d'Alhucemas. 

Llegeix altre telegrama datat el 8 
d'agost, de l 'Al t Comissari al minis
tre de l a Guerra, en el qual «s d i u 
que el Govern pot. nomenur el jutge 
especial que estimi opor tú . 

Això era dos dies abans da noms-
uar-se el general Plcasso. 

Quan jo em vaig trobar amb tot 
a ixò vaig compendre que era neces
sari dilucidar bé les facultats d'a
quest general que havia estat nome
nat jutge instructor, i que ei la seva 
gestió havia d 'a tènyvr el general en 
cap es minvarien les forces i el pres-
Ugi que aquest general necessitava 
tenir en aquells ertics momeai». 

Vaig creure que el suprem. IjUerès 
de la p à t r i a exigien allavors que el 
digne general Berenguer, la perícia 
del gual havia apreciat el Govern, fos 
mantingut ai sèu lloc 1 no se'l podia 
in^oure en una informació sobre els 
seus actes personals. I amb aquests 
raonaments i aquests propòsi ts vaig 
dictar la Reial Ordre del 21 d'agost 

La llegeix. En ella es d iu que la 
informació no ha d'estendre's a tes 
accions de l 'Al t Comandament. 

Madrid. 11. 6'15 tarda 
A con t inuac ió llegeix el senyor 

Cierva una carta seva al general Pl-
caaso. en la qual i l anuncia l'envia-
naenti de l'anterior Roial ordre per 
conducte d'un ajudant da l 'Alt Comis
sari, i una altra carta a aquest en 
què t a m b é U dona referència d'a
questa Reial ordre l l i rat i f ica la con
fiança del Govern, pregant-11 que tn-
digui al general Plcasso la convenièn
cia de procedir anJb rapidesa a l'a
clariment dels feia 

El gçnera! Plcasso tr. adver t í qua no 
referini-se la Reial ordre sinó a caps, 
oticials i tropa, no-' es creia facultat 
per a investigar les accions dels ge
nerals. 

A.eShores no hi havia a Melil la més 
generals que Silvestre i Navarro: 1 un 
desaparegut i l altre presoner. 

Jo vaig anunciar al general Pi-
casso el meu viatge a Melilla, i l i 
vaig d i r que quan tornés dictaria una 
Reial ordre ac lara tòr la , I vaig dictar 
la segtlèBt. La llegeix, i ca ella es 
reitera que en res ha de relaci·onar·s· 
amb les funcions de r Vlr Comanda
ment la l a f o r m a d ó . pe rò sl que 
ateny tots els m i l l t à r s que hagues
sin intervingut en les operarions fra
cassades, és a dir, que per aquesta 
Reia! ordre ja no s^xclou s inó l'AH 
Comissari. (iRumors ) 

Llegeix « n a carta seva al general 
Plcasso, envinnt-li l a Relaí ordre, que 
es va creuar amb una altra d'en Pí-
casso, en la qual ratifica que mal 
e n t r à en el seu àn im embolcallar en 
la seva actuació l ' A l t Comanda-
metrt peró diu en la mateixa carfa 
que quedaria desalrat un membre del 
Suprem si es l imitava a jutjar fels 
incidentals i faltes de caps de po
sició, per a la qual cosa serviria 
qualsevol Jutge de la mateixa cate
gor i a 

Deixa al criteri del Govern el re
soldre aq--«sta d i ferència d'aprecia
ció de p r indp ls 

En a ixò fundava el general Plcasso 
la seva dimiss ió . I a ella contestà el 
ministre d* la Guerra que cont inués 
la invest igació I sol-Mcités els ele
ments auxil iars que necessitava, i se 
11 vam donar en l'acte. 

Creu que es tà clar que cl general 
Plcasso va creure que amb la Reial 
Ordre a d a r a t ò r i a del primer de sa 
tembre podia segül r desembraçada-
ment les seves investigacions. 

El 6 de setembre va ig d i r ig i r u n 
telegrama a l ' A l t Comissari, en el 
qual se 11 expressava la c reènça que 
el general Plcasso hauria fet amples 
Investigacions 1 ordenat es sotmetés 
sin a Inst rucció Judicial les conse
qüències de l a invest igació, fen-li 
avinent que com a general en cap, 
U nomenés els jutges necessaris. 

Recorda que oportunament va d i r 
que s'havien manat deduir testimo
nis del resultat de la luformacló del 
general Plcasso. 

L 'A l t Comissari, com a general en 
cap. tenia l a Jurisdicció mi l i t a r Judi
cial. 1 se'l va nomenar un auditor, 
i aquasi actua 

De l'expedient del geneersl Picasso 
es derivaren 30 1 tants nroccasos. 

To rnà «l general ricaaso a Madr^ 
1 proced a ordenar als seus trebüú 
per a emetre informa. 

Es va queixar qua havia demana-, 
documenta que no se l i van IHurj-
Ecen aquests documents tota ia ccorl 
reapondència creuada entre el mimj. 
tre d« la Guerra i l 'AU ComiEsar 
Tant el ministre anterior, com jo' 
se'ls vàrem l l iu ra r i j a no ha tornat 
el general Plcasso a dirigir-se aínti. 

El general Picasso em va consu;. 
tar si l'expadienJ havia da venir a mi 
o a TAl t Comissari. Vaig con&ur 
qua es tractava d'un expedient gn. 
vernatin. i per a ixò l i va ig dir qut 
deduís testimoni on veiés tm tant <]. 
culpa i se'l l l iurés al general «n cap. 

Com qua el general Plcasso va 
bar culpabilitat en els generals su. 
vestre i Navarro, em va consultar. < 
Jo vaig entendre que estant un dts-
aparegut i altra presoner, no era m. 
gent procedir « n contra d'alls, ja.qui 
no podien deposar en el sumari. 

Sorti t del minister i , con t inuà l ' n . 
pedient governatiu, i Jo Ja no w . j 
conèixer l'assumple més qua pel qw 
ban dit els per iòdics i pal qua vj 
a oir la Cambra. 

Els llargs fragments d« l'intormt 
elevat ai Suprem pel general Picasso 
que a petició de l ' interpel· lant l i h» 
t r amès el ministre de ia Guerra. 

En l ' informe es fa al·lusió a tot el 
que l'orador ha exposat anterionner.-. 

Llegeix després l*informe del fi- ,. 
del Suprem en el qual s'expres^n 
lamentacions per no haver permès '.« 
reials ordres de 24 d'agos t primer it 
setembre 1» necessàr ia elestleitat -.; 
Jutge Instructor per a deduir totes ïe» 
respotMabllItate dels actes que s'in-
reetlgucn. (Rumors ) 

Es qualifica de coacció del .mlnisira 
la seva actitud i es d iu que cl tele
grama personal d'aquest té el caràc-
tar de reial ordre donada per ofld 
de l 'Al t Comissari. 

Des del punt de vista legal, diu <! 
fiscal, el ministre podia dictar IN 
dues reials ordres, però no es pe ; • 
al mateix si es considera cn l'aspe 
te moral, social 1 de ia disciplina m 
iMar-

No s'atreveix el fiscal a resoldre 
dubte de si en el ministeri de la Gue
r r a h i h a g u é una ext ra l imi tac ió it 
funcions al dictar aquestes reials or
dres i per a ixò ho sotmei a judic i iti 
Consell Suprent 

Llegeix t a m b é l ' informa del fiscal 
togaf. qui expressa la seva conformi-

•fat amb el mi l i ta r . 
D i u que d telegrama reservat d« 

6 de setembre tenia caràc ter de r M 
ordre, perquè no d'altra manera pit 
dirigir-se un ministre a una autori
tat. 

Per úl t im, llegeix Tacord del Con
sell Suprem de Guerra l Marina i T"-
é* de no hl ha Hoc al procedí rt '. 
Indicat pel fiscal amb motiu de les 
dues reials ordres de 24 d 'açA- '• 
pr imer de setembre dictades p t r la-
llavors ministre de la Guerra. 

Desprès de tot a i x ò pregunta si '4 
fonament el qua d i u la premsa, feni-
lo fins responsable dels succesíos 'W 
Marroc, incloent-lo en responsabiU-
tet ministerial, fins arribar a i1' 
avui , com 4t1 SaW. que féu les Pa'J4 
amb el senyor S à n c h e z Guerra perqiià 
aquest influis que no se'm proc*** 
(Rialles.) 

SENAT 
Madrid. 11. 115 md»-

A les 3'45 comença la seasió. pre» 
d in t el smyor Sànchez dè Toca i «?• 
bant-se al banc blau els ministres a' 
Gracia i Just ícia i Treball. 

Precs i preguntes: 
E l senyor ESPERABE dedica S"0* 

elogis al p r e s « e n t de la Creu m* 
de Salamanca, senyor Rodrigueí •«»• 
ya, que ha dedicat a la benemènt' 
inst i tució tols els seub esforços i 
Klifs i demana que se l i conceJ?11-
la gran creu del M è m civiL , 

El senyor SÀNCHEZ I SAN^Ht* 
s adben-lx ai prec. , rJ. 

El senyor FABIE sol·licita del 
vern noticies concretes sobre 18 
tàstrofe de Pa re des de Navas ir»' 
lència) . _ _ r , , 

El ministre de GRACIA I JUSTH-^ 
— Desgraciadament la not íc ia és.1*, 
ta. A Parades toparen e! tren r»?'', 
descendent amb iel correu asc*r' 
a conseqüència de la qual coss hi 
hagut molts morts I ferils. cómp1»" 
se entre els primera un digne nwP-
i r a t de l 'Audiència d'Oviedo. - N?™." 
més concretes no les poeseeix « ^ 
vern. 

EI senyor FABIE demana <£Z 
H en acta el sentimenl «te la ^ 
b r a 
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R A T I F I C A C I Ó 

E"NCARA vibren als cors i als cervells i als llavis els senti
ments, les idees i les paraules d'encoratjament i patriotisme 

amb els qnals les gernacions ciutadanes, aplegades a l'entorn dels 
cabdills ilhistres dc! nacionalisme polític, ratificaren llur fe en la 
grandesa esdevenidora dc Catalunya i llur voluntat d'aconseguir 
el reconeixement de l'autonomia integral de la nostra terra que ga
ranteixi el lliure desenrotllament de la seva personalitat nacional. 

Aquests actes d'afirmació catalana han tingut tota la grandio
sitat que calia. En la història del moviment nacionalista de Ca
talunya la data dei 9 de juliol de 1922 recordarà sempre una ma
nifestació catalanista sense precedénts. 

La serenitat, e! seny, que palesaren les organitzacions nacio
nalistes que hi intervingueren, dóna una sensació enorme de segu
retat i de força. La serenitat és l'energia més forta, l'energia més 
enorme, car és l'energia eficaç i conscient. 

En tornar a casa llur els representants de totes les contrades 
catalanes, i en rependre les tasques quotidianes, amb el ritme nor
mal de la vida de ciutat o de la vida de pagesia, el record indeleble 
de les grandioses manifestacions a les quals assistiren els donarà 
forces novelles per a seguir amarant cada dia amb un sentit més 
català a llur casa, a llur actuació. Com els soldats de Napoleó, 
quan davant d'ells parli la gent dels grandiosos actes d'afirmació 
catalana d'enguany, diran amb íntima satisfacció : Jo hi era. 

I a Barcelona, com a tots els indrets de la nostra terra, una 
generació de patriotes prosseguirà amb renovada vigoria la tasca 
essencial de reier Catalunya. Som un exèrcit que va a la con
quista d'un objectiu. Som nn poble amb una consciència i una vo
luntat. Som una nacionalitat amb un ideal col·lectiu, un ideal que 
uneix la més clara i pura tradició mediterrània amb ICÍS inquietuds 
angunioses de l'hora universal i les possibilitats sense fita de l'es
devenidor. 

Si a Madrid hi hagués veritables homes de govern, estadistes 
amb visió exacta de la realitat, no restarien sense resposta immediata 
i cordial les paraules de pau que pronuncià diumenge l'iHustre Pre
sident de la Mancomunitat de Catalunya. Aquests moments de 

plenitud d'afirmació, aquests moments que un poble té la conscièn
cia de la seva força, són els moments que els veritables estadistes, 
els estadistes dignes d'aquest nom, aprofiten per arribar a les grans 
síntesis, a les fórmules supremes de reintegració i harmonia. Un 
pobíe que té la consciència viva de la seva força, un poble que se 
sent fort, és naturalment generós. 

Catalunya toma a sentir-la, aquesta força seva. Els governs 
de Madrid que l'any 1919 deixaren passar una hora històrica, una 
hora potser única per a Espanya, una hora que si hagués estat cop
sada i aprofitada hauria evitat el desastre del Marroc, encara avui 
no liquidat, han de pensar-s'hi molt abans de deixar passar també 
aquesta nova avinentesa que les circumstàncies els ofereixen per a 
resoldre el plet secular de Catalunya. 

Catalunya, en sentir-se forta, ha pronunciat la seva paraula 
de pau i germanor. Però aqliests desigs, i aquests sentiments, no 
poden ésser unilaterals. Nosaltres volem la solució del plet català 
en la convivència germani vola amb els altres pobles peninsulars. 
E l plet català, com tots els plets de llibertat col·lectiva, no pot tenir 
sinó una solució. Aquesta solució, doncs, vindrà ineludiblement. 
Nosaltres — ho repetim —volem que vingui amb pau i barmonia. 
Però això, naturalment, no depèn tan sols de nosaltres. 

NimiiiimmHiitniíiiiiMiuimumimniiumaainBiiiBDnw 

L e s I d e e s 
i l e s I m a t g e s 

L'ESCEPItaSME À PATBIOTK 
L'esceptírisme. tonsutosiasi&al-

tnenl. és incompatible amb el patrio-
titme. El descomposa. L'anulla 

E p realitat, no es pot pas dir. tan
mateix, que téscepUcisme sigui una 
vertadera rrumi/esla/M antipatriòtica. 
L'escepticisme no és patriòtic rtt anti-
patriòtic. Es a-patrtòtic. 

En Us seves diverses modalitats fi
losòfiques, morals i estètiques, Ves-
cepticisme (malgrat les extraordinà
ries vtrtiUs i elegàncies de tot or
dre, que, personalment, puguin fer 
convergència <en fun. etsc^ptiOK \ens 
apar icom. •una feblesa diV pensar, 
del sentir i de l'obrar. Es vna mena 
de redós lamentablement egoísüc. On 
confort, inhumd 

Aplicat a l cas coüectiu de la famí
lia, i . per extensió, de la pàtria, l'es
cepticisme, immediatament o media
ta, indirectament » directa, equival 
a immoralitat, a dissobudó, a renun-
ciament. 

On escipMc, repetim, no ét un anti-
patriota Es, tan sols. un a-patrtota 

V'seepticismf a-patríàtle no es fa. 
certament, solidari dels grossos de 

1 fectes de l'antipatriotisme, però tom 
poc, gtUarlem a dir, mereix benefi
ciar At les seves relatives' QuaUíais: 
ens referim a la viríor d'actitud, a 
laoceptacló coratjosa del risc i « la 
plena personal responsabüilat dels 
aníipatriotes averats. 

JOSEP MARIA JUNOY 

A f i r m a c i ó c a t a l a n a 

P o l í t i q u e s 
«EL PI DE LES TRES BRANQUES» 

Ha reprès la seva publicació aquest 
periòdic nacionalista de Berga 

PeïTensenyament català 
De conformliat amb el criteri de la 

comissió Editorial l Tècnica el Con
sell de la Protectora ha acordat dis
posar la publicació de la biografia 
d'En-Jaume I , el conqueridor, origi
nal d'En Manuel de Montoliu. 

El dissabte J diumenge darrer se 
relebrà, amb gran èxit, el concure de 
lectura 1 Escriptura i Htstória de Ca-
lalunya organitzat per la comissió de
legada de l'Associació Protectora de 
TErsenyança Catalana a Igualada, ha
vent-se examinat 238 inscrits, i ha
vem diversos delegats de la Protec
tora que formaven el Jurat, i a Tac» 
del repartiment de premis, el conse
ller En Joan Buíz í Porta, 

L a Joventut Nacionalista 
de la Lliga 

La Comissió d'Acció Política de la 
Lliga Regionalista, bagut esment de 
la dimissió de la Junta Dlrectkva de 
la Joventut Nacionalista, ha acordat 
convocar Junta general extraordinà
ria de socis de la Joventut per a de
liberar sabre aquella dimiasló. I . en 
cas de ser acceptada, per a procedir 
a l'elecció de nova Junta Dir«:tiva. 

'La sessiio tindrà lloc demà. dime
cres, a les deu de la nit, a l'estat
ge social 

S'està repartint als socis la convo
catòria de la junta 

AUTORITZEU LES NOTES DE LES 
QUALS ENS PREGUEN LA PUBUCA-
CIO. AMB UN SEGELL O UNA FIR
MA QUE ENS SIGUI CONEGUDA. 

L a D i p u t a c i ó de V a l e n c i à 

E l l l i b r e d ' h o n o r 

Retallem de «La Correspondència 
de Valencià» 

•rNóstra Paria ha rebut loíerunent 
d'artistes 1 industrials d'aquesta ciu
tat per a cooperar desimeressada-
ment en la confecció del llibre d'ho
nor que es remetrà a la nostra Dipu
tació. 

No cal dir que per l'abiindància 
d'elenients 1 l'cxqmslt gust dels ar 
tistes que hi intervenen, el llibre tin
drà atractius de gran valor i serà 
una vera Joia, en la qual. hauran fi
cat la seva emoció els artistes que 
li han donat forma i gràcia i mol-
tissims valencians firmants de l'ho
menatge. 

El llibre estarà inspirat en els an
tics llibres que testimonien la glòria 
i • tradició valencianes L'artista se
nyor Mellado ha quedat encarregat 
dels dibuixos i ornamentacions que 
han de figurar en ía coberta, i en 
les pàgines del llibre, on únicament 
s'escriurà la proposta del senyor Mo
liner i els noms dels diputats que 
formen avui la Diputació 1 que van 
ésser els que l'aprovaren. 

Demés, contribuiran en !a seva 
confecció Josep Marta Bayarn, en
carregat dels daurats i dels relleus, i 
els Industrials senyors Mariner i Vi
lella El senyor Vilella construirà un 
atril a propòsit per al llibre, segons 
el model que dibuixi el senyor Me
llado, 1 el qual, com a; llibre, posarà 
aplicacions de metall l'Industrial don 
Enric Mariner. 

La remesa del llibre a la Diputació 
queda forçosament ajornada, puix 
no hi ha temps material per a rea
litzar dins del termini indicat tots els 
treballs necessaris. No obstant, PS 
començarà de seguida a circular fu
lles soltes del llibre porquè, les fir
min les entitats 1 particulars.! 

-o~··o-

D e S o c i e t a t 
Surten cap a Girona els marque

sos de Camps 

Cap » Vícb la marquesa de ViUota 

A Llívia la comtessa del propi nom. 

Promet veure's molt animat el fes
tival que a profit de l'Asíociació Ca
talana de la Premsa se celebrarà al 
Turó "Paric, la nit del dijous pròxim, 

i dia l i 

E l districte de Cervera 

a En Josep Matheu 
El dissabte, a la nit. en ©1 Restaa-

rant de IParc s'hi congregaren prop 
de 150 representants 1 elements va
luosos d'aquell districte, a l'objecte 
de fer acte d'afirmació d© l'amistat 
i reconeixement dels pobles que com- j 
posen «1 partit judicial de Cervera, 
vers el seu e x-diputat En Josep 
Matheu. 

Ocuparen lloc preferent a la tanla 1 
presidencial En LIus Duran, sena- I 
dor; En Romà Sol. conseller de la ' 
Mancomunitat; els diputats de la 
Mancomunitat En Francesc Xuclà. ; 
En Serafí Casanoves 1 En Francesc 
Vidal; l'ex governador En Manuel i 
Florensa; En Josep Maria Trias, ex- í 
diputat a Corts, i altres personalitats 
poliuques de les terres Ueydatanes. I 
unides amb En Matheu per simpatia ] 
personal. 

En acabar el senyor Matheu. en 
mig d'ovacions entusiàstiques 1 pa
raules de vtetorejament dels reunits, 
es va aixecar per expressar l'amisiat, 
profunda que sempre ha servat pels 
seus company» de terres de Cervera; 
com sempre s'ha mteressat i ha vet
llat pels seus interessos generals 1 | 
havia vist correspostos llurs esforços 
per l'agraïment i una adhesrtó entu
siàstica, que s'havia posat de relleu, 
una vegada més, en aquella ocasió. 1 

'En justa correspondència, no pot 
menys d'oferlr-sé, pel demà, a conti
nuar gustós, en voler servir les ne 
cessitais d'aquell districte, on fos 
que ell es trobés; car seria contrariar 
els seus propis impulsos, fer-ho d'al
tra manera 

En Francesc Xuclà digué que aque
lla festa havem de reconèixer que 
era una exteriorització veritat de la 
voluntat decidida que tenia aquell 
districte a veuré's representat de nou 
per un home que, comprenent plena-
mattt els seus interessos, se'n preocu
pés amb tot l'amor i seny que 
li són precisos; altrament, el des
grat que tots «cperitnentaven ett nó 
veure a En Matheu com a diputat, 
seria passat desapercebut, contra els 
desigs de tots. 

El president de la Comunitat de 
Preveres de Cervera, mossèn Isidre 
Brufan, volgué assoclar-se també a 
l'acte l va posar de relleu les belles 
qualitats morals que adornen al se
nyor Matheu, 1 que el fan ésser un 
fill digne de Cervera; es referí a la 
seva generositat prop de la Casa de 
Misericòrdia així com a altres acies 
palesadors de com sap protegir fins 
als més infeliços dels seus conciuta
dans. 

En Manuel Florensa fou una veu 
més per a enaltir la tasca profitosa 
a les comarques Ueydatanes, porta
da a cap per En Matheu; i de com 
calen representants que s'interessin 
de bò de bó per les nostres coses, sl 
es vol també que ells se'n preocupin. 

En Serafí Casanoves digué que si 
bé era representant de la Seu d'Ur-
gell-Sort, venia allí per creure que 
homes voluntariosos I de bona íe 
com En Matheu tot sho mereixien. 
1, per tant, no podia deixar de cón-
córrer-hi. 

En Romà Sol expressà que en tot 
moment cal fer obra patriòtica, I més 
encara en el moment d'emetre el vof. 
Es voluntat vostra que heu poíat de 
relleu aquesta nit. la de què aquell 
que us representi sigui un veritable 
català, i per això és tant més de 
celebrar la vostra decisió. Aoabo 
dient-vos, doncs, que sl doneu la vos
tra representació a En Matheu, hau
reu fet obra de Pàtria. 

El bell parlament del senyor Sf*l es 
va veure Interromput per l'arribada 

del leader nacionalisia En Francesc 
Cambó. sl qual fou rebut amb U04 
nvació esclatant. 

En Trias de Bes digué que quan per 
primer cop «3 va trobar en mig de 
les terres de Ueyda. ho fou entrs 
gent, de Cervera, i des d'aleshotes 
ell hi ha v.st sempre, cem a ducs no
tes caracterstiques, la gratitud 1 la 
catalanitat. Jo. que sé la seva valor, t 
transcendència e«Uc Joiós de veure, 
les presidir la festa d'avui. 1 més en
cara per quant «lles es troben a l'en
torn de l'amic volgudíssim a qui es
timem en el més Íntim, En Josep 
Matheu. 

El senyor Xuclà pren la paraula da 
nou. aprofitant l'estar allí els senyora 
Cambó i Duran, per à dir a la Co
missió d'Acció Política de la Lliga 
que de 43 municipis que cQmposen el 
partit de Cervera, havien volgut ex
pressar llur adhesió a la persona 
d'En Josep Matheu 35 

En Uuis Duran diu: Vosaltres re. 
presenteu la voluntat de la majoria 
de Cervera i «1 seu sentiment pa-
triòtic i amb això en tenim prou 
per a ésser amics En l'acte d'avui, 
nosaltres, farem, doncs. «1 paper de 
testimoni i aixequem acte dels vos
tres desigs. 

En Francesc Cambó es mostra es-
tranyat del bell espectacle que se U 
ofereix als seus ulls; Jo creia que era 
trobaria en mig d'una dotzena d'a 
mics. a l'objecte d'enrahonar d'elec-
cions i preparar 1 atasca per al demà. 
i em trobo, en canvi, que iota la fei
na ja és feta D'aqui. doncs, el que 
em limiti també a alxe ar acta del 
que he vist i «spen confiat que tots 
sabreu complir els vostres deures. 

Es va referir a la tragèdia del Ma
rroc, que talment sembla voler aca
bar amb totes >l«s energies d'Espa
nya, per a deduir-ne que cal enfor
t ir al nostre poble contra tota avi. 
nentesa i que sabrem demostrar que 
som capaços de governar-nos nos
altres mateixos. 

Un qumtct amenitzà l'acte amb bo 
niques composicions de la nostra te
rra. 

Una toia de flors fou remesa a la 
distingida muller del senador per 
Lleyda 

A l t r e s a d h e s i o n s a l ' A s -
s e r a b l e a 

Sthají rebut dels més apartats oon 
fins de Lleyda íPartit. de Son) nove.« 
adhesions a l'Assemblea U'wa la del 
cap de partit, de la quai donàrem 
compte, hi ha la del batlle i Ajnnia 
ment de Sorpe, batlle i Ajuntament 
de València d'Aneu, batlle de Sori
guera, Aiuntament de Son del Pi, re
gidor Enric Cortés i regidor electe 
En Josep, Bardina, amb 65 veïns d'Es
terri d'aneu. Ajuntament d'Unarre. ex-
dlpulat provincial i metge doctor Bra-
quer. delegat del batlle de Tírvia, 
professor En Joan Lladóe, delegat del 
ba'lle de Bibera dc CaMós; O&nií 
Castellà, delegat del batlle d'Esterri 
de Cardós; doctor Moisès Cervós.. ad
vocat, delegat del batlle de Uadorr.--: 
procurador N'Aifons Sostres, de'agat 
del batlle d',Mirem; En Francesc Sau. 
quet, delegat del batlle de Gerri d« 
la Sal; delegats dels batlles de Pe-
ranea i Moncortés; Agustí Lladó?, de-
letrat del hatll* d'Estaíion; Francesc 
Pifiana, delegat del batlle de Jou. 

D e l e s t e r r e s a l t e s : G a n 
d e s a 

També s'han rebut adbaslons es
pecials dels i juntamems •i». PlneH "li 
BMy. Fatarella. Caseras. Villalba del» 
Arcs. Benisanet, Ascó. Batea, Prat de 
Compte. 
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pujol i de Pou, nebot del marquès 
iUy Palmerola, ha estat demanada la 
mà de Na Maria de la Soledat de 
Maroto i de Moxó. 

A la finca «Arbaísenea», de Sant 
Sebastià, s'han instal-iat i passaran 
l'estiu, la duquessa de Parcent i els 
òeu» fills els prínceps de Hohenlohe-
Iturbe. 

Sóen a la Bourloude els mar
quesos de Sentmenat i els seus flU3 
els comtes de Munter. 

FIVE 

El programa, com pot haver-se visi. 
és triat i interessant Entre els núme
ros hi figura un sorteig d'objectes, 
donatius d'importants establiments 
d'aquesta ciutat, havent-se encarre
gat de la venda dels números distin
gides senyoretes de la bona societat. 

Ha concedit el Bel la Banda de Da
mes Nobles de Maria Lluïsa a la jove 
princesa de Hohenlohe. 

Amb els seus oncles de SoUerra 
passa temporada a Madrid Na Mer
cè de Ponsich 1 de Sarriera 

Es troba d'excursió per l'estranger 
la senyoreta isabel Llorach. 

Per a l aristòcrata Manuel de Des-

AUTORITZEU LES NOTES DE LES 
QUALS ENS PREGUEN LA PUBLlCA-
CIO, AMB UN SEGELL O UNA FIB-
MA QUt ENS SIGUI CONEGUDA. 
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D e L i s b o a e s t a n t 

L e s f es tes d e L i s b o a . — L T i o m e n a t g e à T e ò f i l B r a g a . 
usboa eslà <í« fe«M S'ha vecüt 

unb «1 seu müJor ropaige. empolai-
nsni-e com una núvta 

Peiò és tan entremaliada, qoe no, 
M estar^e de fer soroll. Es son flac. 
Passar vuit dies al seu coeiat. sense 
aue ens clavi un surt. seria miracle, 
t es ous tots els seus esclats, 'siguin 
sie-̂ es o tristos, ha de manifestar-
jiír mi'lançani tre«. morterets o-
focs d'artiflei. 

Ara. amb les festes que vénen ce-
lebrant-se amb el nom de «Semana 
de Lisboa», d'un cap de dia a l'al-
we. l espetec dels morters i el petar 
dels ooets, ans omplen el cap. 

Ha és, doncs, el soroll de les revo
lucions (moltes vegades fantasies de 
certes agtodM. que eo trametre-les 
a leetranger. prenent proporcions 
alarmants, mentre aqui la tranquil-ll-
tgt n'és mestressa i senyora), no és 
el remoreig de la Lisboa política i 
agitada, sind la formosa ciutat dels 
sïi pujols.' dels bells jardins, del 
cel Wau 1 transparent, del sol radiant, 
de! treball 1 l'ordre, que també sap 
iure i divertir-se. 

Le* festes que durani aquests dies 
legren la capital lusitana han esta: 

nrgsnltzades per l'important dian «O 
Seculo». 1 són de caràcter benèfic. 
Els pobrets invàlids que romanen en 
e! hospitals civils i asils, n'beuran 
el proftt • 

Bella i patnólica ínlciauva acollida 
amorosament pel poble, i que ve es
sent coronada pel més feliç dels èxits. 
S'ha fet un crit a tota la terra portu
guesa, i Lisboa bull d'animació. Les 
vuit províncies i estan ben represen-
tade sper milers de forans, i molts 
d'ells, amb llurs vestidures típiques 
de colors virolais, donen una nota 
de color. 1 alegria, força escaient 1 
simpàitica. 

Sense distinció d'estaments ni ca-
egories. tothom hi contribueix. Co-
oercianta. industrials, banquers, ope-
ans. artistes, i tots «Is ciutadans, 
les del més humil i pobre al méea fa-
•orit per la fortuna, hi posen el seu 

Peranet de sorra a l'abast dels seus re-
"ursoŝ  per a suavitzar en el possible 
a vida dè tanta criatura perseguida 

er la dissort. 
El programa de festes és força va

riat i Interessant. Funcions tealralfi. 
partits de futbol, exrioslcíons. tómbo
les, curses d'autómóblis i concerts. 
La gent acut per tot arreu, i en 
UOc pot donar-se un pas. 

Les façanes dels edificis públics t 
molts de particulars que ja de d'fs 
es troben endomassafa 1 guarnits per 
l'homenatge que dintre poc ha de 
celebrar-se en honor dels intrèpids 
aviadors Gago Coutinho i Sacadura 
Cabral. han ajudat a l'embelliméut. 
Una combinació de llumets elèctrics 
seguint !es originals formes arqui-
tíciónígues dels «predlos». fa que en 
arribant ia nit. doni als carrers un 
aspect'é encisador. 

•Mirant des d'un punt d'alWr com 
Estrella. Graça i San Pedró d'Alcàn-
tara. hom qû da extasiat. 

Els milers de piquets lluminice es
campats arreu parpeaiajant cem estels 
entre les ondulacions accentuades dels 
set pujols, ofereixen a l'esguard m 
panorama meravellós. 

La inauguració de «A semana de 
Lisboa» coincidí amb l anlversari de 
Camóes. Com és de coosuetud. tota 
els anys. en arribar diada un asse
nyalada; el peu del monument 
dei gran canolr del poema èpic 
«Os Lusiadas», que s'aixeca, mag
nífic, a la bella plaça del ma
teix nom. s'hi congregà un ve
ritable romiatge de ciutadans, om
plint el monument de fiors 1 corones. 
El bust de l'immortal poeta ha pre
sidit totes les llibreries 1 cases edito
rials. Junt amb diverses edicions de 
ses obres més notables, que s'han 
venut a milers. 

L'aniversari de Camóes. decretat 
festa nacional, fa que cada any signi 
recordat i venerat per set milions de 
portuguesos. 

Han passat sis dics de festes, i de 
cop i volta arriba la noticia esperada 
amb tanta ansietat pel poble Els glo
riosos aviadors Gago Coutinho i Sa-
cadora Cabral. han arribat a la meta 
dels seus somnis. Ja es troben a Río 
Janeiro. 

La travessia de l'Atlàntic pels aires, 
ja és un fet. i la gesta meravello a 
dels dos herois portuguesos, marcarà 
una pàgina d'or a la hístòjria de l'a
viació portuguesa i mundial. 

La nova ha estat rebuda amb en
tusiasme foll, i seguidament, pels car
rers centrals l'animació ha esdevin
gut extraordinària S'han hissat ban
deres de totes les nacionalitats pels 
balcons, finestres i terrató. i els vis
ques a Portugal ban esclatat forts 
i vibranis per tots Indrets. A la gran 
plaça del Comerç, on es trobaven ins-
tal-lats tote els ministeris, 1 el casal 
dels, oorreue i telègrafs. 1% multitud 
s'hi agombolà a l'extrem de parar una 
bona filera de carros elèctrics i auto
mòbils.; 

Fils. els esguards al teleçrama dels 
I aviadors, penjat a la façana de Cor-

reus. acabà de despertar l'entusiasme. 
j Un terrabastall de crits i aplaudi-
J ments durà llarga eslena, mentre les 

salves, les sirenes dels vaixells. ':••-.= 
campanes I els xiulets retrunyien per 
l'espai. 

En arribar la nit. el moviment per 
le^ MCS lisboeies ha augmentat ex
traordinàriament. 

Per l'Avinguda de la Llibertat, s'or
ganitzà una manifestació imponentls-
suna, chorejant l'himne portuguès. 
Com a riu desbordat, els manifestants, 
en massa compacta, entraren pel Bo-
cío. qua als pocs moments quedà 
atapeït I d'allí f̂ ren via fins al pa
lau de. la presidència. 

Per a commemorar l'arribada dols 
aviadors a Bio Janeiro estaven anun
ciats un castell de focs anlficials al 
Tejo. I de cop i voha. mentre milè» 
de ciutadans envaien les voreres del 
riu. .per a pre^nciar l'cs-pectacle, 
una nota que no figurava en el pro
grama vingué a ennegrir la festa. L'a-
legrla es transformà en profunda tris
tesa. 

Els focs eren anunciats per a les 
onze, 1 a rhora marcada, els primers 
coets tendiren peterrejant Immens | 
eifpaí, desfent se en ruiais d es
trelles. Un d'ells anà a parar dintre 
la barcassa on ea trobaven instal-
lats els focs que havien d'engegar-se, 
i en un obrir i tancar d uU.s tot volà. 

Ona gran tronada esqueixà l'espai, 
i a mesura que anaven empaitant-se 
els artificis els uns alt altres, en 
mil esclats i espeteroecs. la pluja 
de foc cada vegada era més impo
nent. 

Davant del quadro desolador, re
trunyien per tots costats crits an
goixoses de soiors. essent tot Inútil. 
Dels que es trobaven a bord. alguns 
quedaren mig rostits. I els altres, 
plens de pànic i completament desoo-
riemats, es llançaven a l'aigua, d'on 
no n'han sortit més Dels íerits que 
es van poder recollir, n'han mort al
guns. Els restants, inalgrat la gra
vetat, hi ha esperança de salvar-los. 

Aquest apooteosi inesperat, ha pro
duït gran sentiment «n çl poble. To
ta la premsa dedica paraules de con
sol als dissortats, deplorant, ton sen
sible desgràcia en aquests moments 
de goig suprem per al poble portu
guès. 

Al «Liceo Passos Manóel» acaba de 
celebrar-se una sessié d'homenatge a 
l'eminent professor Teàfll Braga. com
memorant els cinquanta anys que 
porta de la seva vida de magiíten. 

Amh l'asistència del senyor rector, 
cos docent i alumnes, el doctor Car
les de Lemos féu l'elògi del mestre 
com a filòsof i polfgraí. 

Alguns dels alumnes també van fer 
discursos, recitant ensems" belles poe
sies teofllanes. 

Teòftl Braga, quasi octogenari, es 
mostra el treballador Incansable de 
sempre. Es el més fecund dels escrip
tors portuguesos. El seu geni creador 
ha donat a la llum pública centenars 
de treballs científics i literaris. L'in
vestigador erudit, el jurlscansult, el 
biblíóftl. a còpia de traficar amb els 

| vells Ihbrps dels . arxius, ha resolt 
' molfs problemes històrics quasi in-
j solubles. El seu hagatge literari és 

immens. En política nn ha evolucio-
| nat. emparanf.-se sfmicre en les se-
i ves idees lliurepensadc>r''5 sosiingu-
I ds cada dia amb més fermesa. 

Ponit. del baix poblp, del taller, 
del treball, el seu ta'cn' portentós i 
la seva voluntat de tevm. l'han portat 
als cimals del saber. 

L'iUustre 'histonaíi·ir. '-an vellet 
com fe. no ha minvat -pn això la 
eeva activitat i com i nua amb el ma
teix braó. omplint volum*, escrivint 
articles 1 poesies, i ll-luminam cer
vells de la aeva càtedra 

JULI RIBAS 
Lisboa i juny. 

G e n e r a l i t a t 
COMISSIÓ PROVINCIAL 

La Comissió Provincial ha despat
xat els següents assumptes de la Sec
ció d'interessoa geoeraU (Foment); 

Recurs d'alçada interposat per don 
Pau Ribas Enrich contra l'acord de 
l'Ajuntameoi de Terrassa pel qual se'l 
requereix perquè efectuí 1 obertura 
del carrer de Montsenaj. fent-U avi
nent que de no efectuar-ho. ho farà. 
a càrrec seu, la brigada municipal. 

Tràmit en els expedients Incoats 
per la Segona Divisió de Ferrocarrils 
proposant d'Imposar a la Companyia 
dels de! Nord les mult«s següents: 

De 500 pessetes per la topada ocor
reguda a l'estació de Sant Vicens 
de Castellet el dia 10 de desembre 
últim. 

De 230 pessetes pel retard i topada 
ocorreguts a l'estació de Manresa 
el dia 6 de desembre últim. 

De 250 per la topada ocorreguda a 
Segués el dia 17 de gener úUim en
tre els trens números 1228 l 1235. 

De 500 pessetes pel descarrilament, 
del tènder de la màquina núm 1413 
a l'estació de Sant VIcene el dia 23 
de febrer últim. 

L ESCOLA DE BIBLIOTECÀRIES 

L'Escola Superior de Bibliotecàries 
de la Mancomunitat de Caialunya 
anuncia que els exàmens d'ingrés se 
celebraran en la segona quinzena 
del mes de setembre 

Atenent a la conveniència que ca
da dia sigui més nombrós el perso
nal tècnic que es necessita per a pro
veir les places de directora i auxiliar 
que vaquin a les vuit Biblioteques 
Populars ja obertes al públic, que 
aviat s'hauran de proveir les cor
responents a les de Badalona (en 
construcció;. Terrassa 1 Vlch, i a les 
que es creïn als locals socials que 
cedeix la Caixa d'Estalvis; i que cor
poracions i particulars acuden contí
nuament a l'Escola oferint bert re 
iribuïdes. places de blbllotecàrïee a 
les .alumnes que. acaben llurs estu-
disr-èi Consell de- Pedagogia ha de
cidit -«que: no fos' limitat com fins 
ara el nombre d'alumnes que poden 
ingressar·. sinó que enguany s'ad
meten tenes les aspirantí- que es pre
sentin suficientment preparades a ]u-
di i del Tribunal esam.nador. 

Les aspirants hauran de tenir disset 
anys complerts, presentar un títol 
equivalent al de Batxiller o al do 
mcsiressa superior (o bé sofrir un 
examen a base d'un progroma deta
llat que es facilita en l'Escola Supe
rior de Bibliotecàries) l de subjeotar-
•se a un exaineri concursin que com-
pendrà tres exercicis, un d'oral, con
testant a un inierrocaion sobre te
mes de cultura ceneral: un d'esem, 
defenrotllani la "indidaia un tema 
escollit entre dlvensos presentar; pel 
Tribunal. 1 un exercici de llengües 
ea el qual es demostri la possessió 
do les llengües catalana, castellana 
l francesa, i tenir nocions d'una aiira 
llengua moderna. 

prèn dos anys d'estudis tècnics t 
prén dos anys (í estudis tècnics • 
d'Humanitats (Teoria i Història do &' 
cultura, coneixements generals da 
les ciències pures aplicades i d« llur 
classificació. Història de Catalunya, 
Llengua llatina 1 nocions de llen^ 
gua grega, Blbliologla. Bibliografia, 
BibHotecanomía, Ètica, Dret usual i 
institucions fonamental!- de Dret ca
talà, ClieVaínra cafalàna, Liyraftral 
general) i un de pràctiques, indem. 
nitzat a les ordres de la Direcció lèo· 
nlca de Biblioteques. • 

Aprovats els tres cursos í mttjani 
çant els exàmens de revàlida 1 W 
demostració del coneixement d'una 
altia llengua moderns s'obté cl títol 
de Bibhoteoària de Catalunya, indis-
peneable per a Ingressar a: cos del 
personal que presta serveis tècnics 
a les Biblioteques de la Mancomuni
tat 

Les sol·licituds per examinar.se 
d'ingrés, així com els documents jus» 
tificatius de les circumstàncies de Ist 
candidata, es presentaran durant la) 
primera quinzena de! mes de setem
bre al Departament d'Ensenyament 
tècnic I professional del Consell de 
Pedagogia (Urgell. IS7, üniv«rsltali 
Industrial). 

Demà. dimecres, es reunirà sota la 
presidència del senyor Puig 1 Ca-
daíalch e! Consell Permanent de la 
Mancomunitat. 

Han complimentat al senyor Va
llès i Pujals el senyor Rahola, engi
nyer de la Mancomunitat; don Fran
cesc Fàbregas, de la Junta de la 
Casa do Caritat; el conseller don 
Romà Sol. i ei diputat senyor Masadi 
i Llorens, amb uní oomisstó de l'A" 
juntament del Prat del Llobregat. 

C a t a l u n y a e n f o r a 

PARIS 

Avui. dimarts, ha do celebrar se. al 
Teatre Duncan. dfi Parts, una sessió 
de poesia catalana, patrocinada pel 
Casal Català. 

Aquest sessió, a la qual col·laboren 
prestigiosos elements artístics de la 
capilai francesa, respon al desig, per 
part diels elemerits del Casal, de pro
pagar i obra duna a terme pel poeta 
Albert Schneeberger. en publicar la 
seva .Antbologie des Poétes Catalans 
comemporsfns», qnn ha edttat la casa 
J. Povolozky 1 Companyia 

La sessió del Teatre Duncan consis
tirà en una conferència sobre el re
naixement literari català i la rocít», 
ció, per part de vehio^os artistes, de 
diverses poesips esr l̂lidles entre Ws 
que M. Schneeberger hi inclòs en la 
seva «Anlhologle.. El prpgrama com
porta, entre altres, els noms de Ma-
raaaàl. Alcover, Carner, Bofill i Ma-
t^í. LópezPicó, Sagarra i dememl-
na Ardèriu. 

Fliiíetòie U - V E O DE C m L ü S Y A 
I I JULIOL m sa 

E L S D A R R E B S D I E S 

D E L S R O f f l A M S 
per 

R o b e r t W i l t o n 

dit tot el que sé sobre aquest punt 
Comprenc perfectament tota la me

va equivocació en no seguir el con
sell del meu pare l la meva mare, l 
en haverme allistat a les guàrdies. 
Ara comprenc quina acció tan per-
verea Jou matar la família imperial, 
I reconec que vaig fer malament an 
rentar les taques de sang. Jo no sóc 
twlxcvista, i mai no n'he estat. 
Tot el que vaig fer tfou una oon-
seqüència dels meus pocs anys i do 
la meva rucada. Si puc contribuir a 
"robar els individus qui cometeren el 
foafet, no hl estalviaré cap esforç. 

Tots el* treballadors que retien ser-
-•el* de sentinella tenien revòlvers Na-
gan, que els havien estat distribuïts 
per .Meàvedev pocs dies abans de i'as-

sassiaal Yurovsky duia una pistola 
Brownmg, Medvcdev un revòlver Nac 
gan. 

No sé pas el que esdevingué at noi 
que servia la fanulia imperial, i qua 
fou traslladat al noaire allotjament 
abans de l'assissinat. Diirmia al meu 
llit i .v.vg parlar amb ell No sé pas 
si coneixia, l'assassinat, de la fomiha 
imperial. No p orava 1 no li vàrem 
parlar de i'assassí nat. Em digué que 
el Comandant volia ifer-lo tornar a 
rasa seva.. i era va citar un dnstrto-
te. però ara n'he oblidat el nom. 
\ :-• <i :••- e« va plànyer que Yurovs

ky 11 hagués pres els seus vesii's. 
No ug puc, dir el nom de cap dels 
ietons. 

Quan jo feia la guàrdia dintre la 
casa mai no vaig veure que l'Empe
radriu enues a la Cambra del Co 
mandant. Jo crec que mai no va en-
uar-'lii. >"ar Yurovsky la tractava 
molt malament. Sl el rosari de l'Em
peradriu fou troba i a la cambra dí>l 
Comandant, probablement hj seria 
deixat i obWdat quan hi embalaren 
els farcells. 

L'Enlperador duia generalment un 
jaquet negre o gris, amb coll alt 
Sempre daia sabater i la seva bar
ba cendrejava molt. Quan les Grans 
Duquesses es passejaven pel jardí por
taven vestits d'estiu, generalment 
bruses i faldilles de diferents colons. 

No puc recordar res mé». El meu 
testimoniatge m'ha estat llegit I és 
correcte. 

(Síflaut) Pmup FELIP PHOSKUBUKOV. 
(Stgnai) N. SOKOLOV. 
Present a l^nterrogatorl: 

l {Signat) YOBD*>S&Yi fiscal 

APÈNDIX 

LES PORSÒNES C*E LA FAMJUA 
tfMPBRLAL EN EKÍiUATAR LAi BE-
VOLUCIO 

t Nicolau H Alean^r^vitx, Err-p». 
rador de Rússia, ftrimogènlt, de l'Em
perador Alexandre Ilt. tat a Gachi-
no (wra .Peterfburg) el 8 (19) da 
maig de 1887 Fou enlairat a ies fun
cions imperials el Sft d'oenibrc de 
1894. Es va casar amb princesa 
AKcia de Hesse íl 14 de novembre 
de 18M. En esclatar la Revolució 
uia 49 anys. 

2. Emperadriu Alexandra 'Prince., 
sa Alícia; Ferodorovna. muller do 
l'Emperador Nicolau U. nada Prioc^· 
sa AlexanJra de Hesso ei Sò de maig 
de 18/2. En esclatar ia Revolució tó-
ula 44 anys. 

3. Gran Duquessa 01«a Ni.olaicv-
ua, la filla gran de l'Emp-erador. na
da el 3 dc novembre de 1SK» 

4. Gran Duqucfsa Ta'iàua Nico-
lalevna. la filla, êgopa de l'Empe
rador, nada, e] 59 de maig de 1897. 

5. Gran Duquessa Maàa Mcolaiev-
na. la filla tercera de l'Emperador, 
nada el 14 de juny de IS99. 

6. Grau Duquessa Anastàsla Ntco. 
laievna. Ia filla petita de l'Empe
rador, nada el 5 de juny de 1001. 

7. Gran Duc .Aleix NiColalevltx. 
únic fill de l'Emperador i hereu de 
la Corona, nit el 30 de juliol de 
1904. 

8. Gran Duc Miquei Alexa-cdrovltx. 
germà de l Emr^rador. qui (ou con
siderat com iTietvu a la r.orooa 
airaus del paixernem d'Aleix Nlcn-

laievnx. Nat el 22 de novembre de 
1872. 

CRONOLOGIA DELS DOCUMENTS 

1917 

2 (15i de març. L'Emperador Ni
colau II, signa lacta d"abdtoa;ió. 
transferint la Corona al Gran Duc 
Miquel Alexandrovitx. 

3 .'16. de març. El Gran Duo Mi
quel Alexandrovitx refusa la succes
sió abans'que 1 A.-aembíea Consti
tuent arribi a un acorcl. 

4 (17) de març. Arribada de l'Em
perador destronat al Quarter G<me-
rsl. 

7 &)) de mar. El general Kornilov. 
complint les ordies dol Con»2ll d-
ministres, arresta l'Emperadriu ai Pa
lau de Tsarskoe-Selo. 

8 (31) de marv. Arrest de l'Empe 
rador r^r un Comisaart del Govern 
Provisional. 

9 (22) de març. Arribada de l'Em
perador 3 Tsarskoe-Selo, 

31 de juliol (13 d'agost). Sortida de 
la família imperial cap a TobolsK. 
segons les ordres dei Govern Provi
sional, sota la vigilància d'individus 
del Soviet de •Petrograd 

6 (19) d'agost Arribada del Tsar i 
la íamüia imperial a Tobolsk. Pas 
saren algunes nits al vapor, abans 
que fossin traslladats 1 la Casa del 
Governador 

29 de desembre (11 de gener de 
1918) Revolta dels soldats a Tobo'rsk 
com a conseqüència d'ham Uegit el 

capellà que celebrava la funció re, 
lígiosa 1» pregària per a la perllon-
gaeló de la vida de la família im
perial. 

1918 •! 

18 (25) de íebfr. Arribada d'una 
ordr* de Moscou reduint les quanti
tats assignades per a la (amiua im> 
perial a les racions dels soldMs ú> 
uiençamem d una vida de pm a.'ainf.. 

SJ de març (12 d'abni). Arribada 
d'una ordre de Moscou per a extia-
mor la severi'3- de la vigilància EO» 
bre la família imperis . 

13 (36) d'abril. Sortida de l'Empara» 
dor, TEmperadrlu i ia Gran Duques» 
sa Maria •Nicolaievna caii a Eha ê* 
rlnhuig. ILes filtres filles i «1 isace» 
vitx romanguer«n a Toboisk. > 

17 (30) d'ahn:!. Arribada a ERat*» 
rinburg de l'Emperador i Ics perso
nes ans racomji'a.iyaven. Són ini ar
nats a la casa d'Ipaliev. Es escorco
llat l'equipatge de l'Emperador. 

18 d'abrt! (1 de ma-ig). Són acomia-
dadrt- totes les persones del seguici 
de la famlia imperial, llevat del 
metge. 

7 i2o» de maig. El Tsareviu I lee 
Grans Duquesses surten de To'ooòsk 
cap a Ekàtesinburg. 

10 (23) de madg. .Vnirbadà de; Taa-
revltx 1 les Grans Duquesses a Eka-
terinburg. 

4 (17) do jolío!. El darrer dia de 
vida de Sa família imperial, I.Uni 
darrer passeig jardí Aquella nit 
foren assafsínat i llurs cadàvers «&• 

1 corcollats i duts a la foreft. 
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L O C A L S 

Observatori Meteorològrlo de 1» 
OnlrBraitat de Barcelona.-Dia 10 
de juliol de 1922. 

I Hores d observació: A les set, a les 
I trtne i a lesdivnit. 
I Baríwietre a CP5 i •! nivell de la mar: 
76^6. 765^. 761 "6. 

Termòmetre sec: 21U 22,5. 227. 
Termínnetre humit; 1.78, l^O, IS'L 
Humitat (centèsiroes de saturaciòj: 

^Direcció del vent: S S E , S., SSO« 
Velocitat del vent en metres per se-

1200:4,4, 4. 
Eatatdelce!: Quas iapat. Nuvolós. 
Classes de núvols: StK., C.StK., 

I c c s t . 
temperatures extremes a l'ombra: 

I màxima, 247; mínima, IS'S; mínima prop 
|del sol; IS'S. 

Oscil·lació termomètrica: 5'9. 
Teraperatara mitja: 217. 
Precipitació,acuosa, des de les set 

I del mati del dia anterior a les set del 
| dia de la data, OU mm. 

Recorregut del vent en igual perío-
| de, 85 km. 

Observacions particulars: Calitja. 
El director, E . Akobé, 

r a n o s C a r d ú s 

iFaiTPlbÇ PORCELLANA 
| yaiiCliíSa J . LloreBs. Rbla. Flors, 30. 

EI president del Reial Clrcol Artía-
í q , ha tramès al director <fenerai de 

[Belles Arts, el següent telegiatna: 
I 'Reial Clrcol Artístic us felicita per 
lla Vostra actitud salvant d'espo-
lliacio pintures murals Sona. joies ar-
liisllqoes que mui han de sortir d'Es-
|p»ri.va. — President. Mariun Fuster. • 

I O I E S VILANOVA Unió, 6 

itieries 3. Liorau, R. P1OM,3Í 

Ahir tarda e« van alarmar els veïns 
Be la casa ndm. 1U. del carrer d* Cla-
p . veient sortir molt de fum del pis 
rincipaL 
Era degut a havers? encès la lle-

ny:-. del departament de la bugada, 
iniciant un incendi que vn aer ràpida-

|ment apagat. 
Poca eetona desprès era assenyalat 

lun incendi a la parc baixa del Tibi(i%. 
|bo, cap a Sant Cervasi. h^veill-ee cre-
Imat uns 3U0 metres de brossa d'unes 
llerree propietat de do« Xavier Font-
Icuberta. 

H o t e l R i t z 

És el lloc més ideal de Barcelona 
per a dinar i sopar bé 

Totes les nits ball al 

J a r d í d E s t i u 
10 p e s s e t e s c o b e r t 

r UnSf agents de policia detingueren 
Til cafrer Comtal a Florenu Pérez Se-

q._de 26 anys_ i Eliee Julve Bel-
f ran, die 29. en poifer dels quals foren 
|ircibades unes circulars de les 'tpie 
• usen per als ifanos pel ptocedimént 
ie l'enterrament. ' • 

Al mall d'avui fou auxiliat, al dis-
tiensan ds Gràcia, Miquel Pérez Ruiz. 
Pe 28 anys, el qual tenia ferides a la 

'̂a fireta aihb amputació d'un dit. 
•roduides treballant en les obres del 

Metropolità secció di? la plaça de 
Trilla. ' 

pesprès de, curat fou conduït a una 
•Jmita particular. 

ü a s o n e s R o c a m o r a 
" c l l e o n " 

' " l a p a j a r i t a " 
pana toqos c a s usos 

Al carrer del Parlament un suiíjecte 
l^^prà aquest matt cargols a una 
I venedora ambulant i pagà amb dues 
|pe«eies. 
i ^ ^ " « d o i ' a només li tornava el 
l'anvi duna, ), com és natural, el 
I comprador reclamà. Aquesta reclyma-
icio exasperi la venedora com si ftis 

inl'lria «suponaWo i Uançant-
ise aao»imt del comprador, li ompli la 

cara d'esjprrapades. nxiv€nL,iíft groa 
escàndol que fou augmentàí pér les 
xiulades d'auxili tçxes per oms tran
seünts, de manera mie l'alarma s'es-
lengiíé'pb carrers'veïns. 

Acudiren uns urbans, i amb grano 
esforços dominaren l'exasperada ve-
nedora i la ponaren a la daelegacló. 

- Sabó La Creu Blanca 
Econòmic superior 
Es ven a tot arreu 

- Neveres i gelado/es 
Prçtw setise ompetènria. 

Llorens Germans. — Rambla Plora, 30 

La policia de Vich comunica qne 
de restablimeni tle Bohavpniura Bros 
situat a la Rambla de ÍHosprtul. haií 
estat robades joies pèr valor de .̂35fl 
pessetê . , 

L A V E Ü D E C À t A L U N Y ^ Püg. g. — D i m a m , n de juliol "de 1923 

—La •Biblloarafía de Francia» poi-
hlicada el 8 del corrent anuncia per 
a rnolt aviat la publicació del primer 
volum d'utiu obra d'excepcional 1111-
ponància cientiflca. de la qual és 
autor él 'OOCUH .Amoni Guardia. 

El ütol general de la nova publi
cació és. «La Clínica Neuro-Endocri-
na ,̂ i/el. pruner volum està consagrat 
ix l'astudi de «La Clínica del Simpàiico 
y Parasimpàtico-. E i segon, que està 
ja en premsa, irada de «La Clínica 
de las «ecreclonefi iiiternas>, i el ter
cer estudia «La Organcrterapia en 
clínica».' 

Teniiit en compte els corrents que 
avui dominen en Id clènclii mèdica 
de tox to mori. 1 per tal com fins ?ra 
Càï) clínic espanyol havia abordat 
problemes de tan paípitani actualitat 
científica com els que el Doctor An
toni Guardia tracta - en la primera 
part de la seva obra. aplicant-los a 
la cimicà diàfia, els llibfes la pròxi
ma publicació dels quals anuncia la 
«Bibliografia de FTanciai despertaran 
una grau curiositat en tots elc centres 
mèdics de parla espanyola 

- Aprecieu la formosor 
de la vostra cara 

Si teniu una cara. lletja, recordeu 
que no ho era a la vostra tendra in-
lamesa. Es cwuiença la vida amb una 
cara fresca i clara; ei aquesta s'ente
la o mustiga és o per la vostra ne
gligència o degut a l'ús de productes 
i/ial e.'egits. Afortunadament, queda 
sempre la posslbililai de recuperar 1 
poder deseorotilar la bellesa de la 
vostra més tendra infància En moll 
poc temps podreu poseeir una cara 
formosa, una pell blanca i d'un ave 
llutat e.fquisli. dedicant tan so:s cine 
minuts tòles les ilits a coidar de la 
cara;' àplicànt la Gera Aseptlne, la 
qual. gràcies a les eeves propietats 
realmem úniques, ̂ rejoveneix els ipa-
tteé fatigat-, â pre* I aríugats. Bas
tarà que_ abans de ficar-vos al llit 
apliqueu ia' Gera Aseptine amb les 
gemmes Jels d.:>. seguim contigua
ment im moviment de dalt a baix, 
i després d'un massatge d'uns mi
nuts. Us eixugueu lleugerament la 
c w i amb on drap - suau. No és pre
cís treure tota la Cera Aseptlne. puix 
.la que quedi «obrarà a repideridis 
durant là nit». Aquest senzill mas
satge que no exigeix cap coneíxe-
mem especial, ejcpel-leix la pols 1 to
tes les impureses acumulades als po
rus de la,pell durant tot el dia. ne
tejant així el rostre en forma molt 
més eficaç que amb l'aigua i sítió. 
Al mateix temps, la Cera Aseptine 
estova la pell i aclareix rl cut'ò, co-
munlcani-li una tersura que us farii 
representar molt menys edat de la 
que tingueu. Comenceu aquaàlft .ma
teixa n:i 1 aviat serà per a vosaltres 
un fet innegable que 

LA CERA ASEPTINE 
u s e m b e l l e i x d u r a n t e l s o n 

ADVERTÈNCIA. — La (egtima Co-
ra Aseptine es posa a la venda, en 
capsetes esmaltades color blau. Des
confieu dels subst.tuts que no tinguin 
envàs. 

ran 1 Bas. S bis. han estat robades 
peiss de paoyo i una màquina d'eŝ  
criure. valofàt tot Junt en 10.000 pes
setes. '' . 

Majèstic Holel .Anilaterra 
Grandiós menjador acondidonat 
especialment per a la temporada 

.' d'estia 
Selectes coberts especials 

(vi comprès) 
Dinar. ptes. 6'50 — Sopar, 7'03,. 

Un vel del carrer de Sobradieï Va 
drreuinciar qua li havien pres de dins 
del pis 200 pessetes Com a culpable 
del fei va ésser detinguda la minyo
na de la casa. en poder de la qual 
Va ésser trobat un bitllet de 100 pes
setes, la prçcedència del qual no va 
saber precisar. 

A una senyora que pa$sava per la 
Plaça d'AntoiU López, li van pe-miK 
de les: mans él moneder que conte
nia metàl·lic t objecoes tper valor 
de 135' pessetes. 

Pels preparatius que s'estan fem, 
promet ésser aqifc-st «ny un eídeveni-
íneni el segon dels aplecs (fb* orga
nitza anualment el rlia de Sant JaB-
me a l'ermita del Mont Carmel la Jô  
ventut Cullural Popular, 

S'ha encurregW de la celebració del 
solemne ofici i de predicar e! seriuó 
del matí i de la tarda, el capellà ecó. 
nom de la parròquia ,1* Sitges, reve
rend Lluís U. líròritfort. preveu, A tal 
dbjecte. també el chor de la Joven
tut Cultyrat Poiiular està assajant ia 
missa pontiftcai d'En Perosl. 

POOTAl OU AÍICtL n.u 

D'un astòbiimant del carrer d* Oo-

— Combois de celrilleres amb dos 
flascons i dos salers, a pessetes 3, sols 
en les vaixelleries de U n í s IN" 
O L A D A de la Rambla de ies Flors, 8, 
i Ronda de Sant Antoni, 5. 

- T I N T U R A W I N T E R 
Premiada amb Midalla d'Or 

Amb uíia sola «pllçacid desapareix 
la canfeie Serveix per al cabell, 
barba I bigoti. Éi prepara pèr a ne
gre, castany fosc i castany dar. Dóna 
colors tan naturals i íilialtèrables. que 
bé pot dir se que és la millor I més 
pràctica. Vend» «n parfiròierles. 

porció de terreny -«llf'-'al·le situat al 
terme d'Hospitalet df Llolireiíaí, àrab 
fatxada principal alCnrrer de-Piubilla 
Bosés-, el «lia 17 dé l'actual J hora 
de • léí onze, davant et notar! d'a-» 
questa don Albert Gabarró (Bonda 
Oniversiuit, 22. primer. csquerraK en 
Ja qual Notaria bl ha els antecedents 
inecesaeris q.oe podran ésser exami
nats eU dies 'eineríi. de deu a doïze. 

V i d a r e l i g i o s a 
Avui, Sants Pius I. papa i mórlir; 

Joan, bisbe, i Abundi, màrtir.—Demó, 
Sants Fèlix i Hilarió, màrtirs, i Santa 
Marciana, verge i màrtir. 

La missa de demà: Sant Joan Gual-
bert, color blanc. 

Cort de Maria: Demà, Nostra Dona 
del Pilar, a Sant Jaume. 

Vetlla en sufragi de les Animes del 
Purgatori: Avui, Torn de la Purissiroa 
Sang, a la seva capella, Escorial, 155. 
Gràcia.—Demà, Torn de la Verge del 
Pilar, a la mateixa capella. 

E l servei de telèfons 
De «fl-a Vanguardia.: 
«Hemos reclbido varias quejas acer-

ca del Servicio de teléfonos urbaino, 
entre ellas una de la Sociedad de Au-
lomóbile-; Espui», instalada en la ca-
lle de Valentín Iglesias, y que desde 
baoe tres semanas viene reclamando, 
en vano, poder comunicar, sin que s^ 
atienda a efectuar las teparadionea 
necesarias.» 

Catalunya 
i En Menéndez i Pelayo 

Beferent a la noteia circulada 
aquests dies relacionada amb Tacord 
ur l'Acadèmia de la Historia, de Ma
drid, de trametre a Santander els 
glorlo·sos electes ccntinguts eu le-, 
due$ habitacions ocupadesr durant, di-
vuit anys per En Mçnéndez i Pelayo. 
sabem que prestigioses personalitats 
de la nostra ciutat efectuen actives 
gestions encaminades a aconseguir 
que tan glariosos records seguin par-, 
tats a Barcelona, tenint en ctlgipte 
el respecte professat per l'il·lustre 
mestre vers En Milü 1 la Universitat 
Catalana. 
' Es. de desitjar que aquests propò

sits es vegin coronats per l'èx'l. ja 
que d'aquesta manera la nostra ciu
tat contribueix a booorar i enaltit la 
Aemórla de l'il-Iustre polfgraf. tun 
admirador de la llengua de Catalu
nya. 

ments de la pàtria. Ell recordava to-
tea les grans festes catalamisios i 
totes les diades patrlòUqjies perquè 
a Iotes havia assipilt considcrom-les 
com festes pròpies. I a l'entom seu 
era costum veure-hj la seva famí
lia, a la ifàM havia ihflltrat. Junt amb 
el sentiment cristià el d'amor a Ca
talunya. "'• . 

Quan les darrere? elecçlons de dl-
pútats de Ta 'Maheomunítat. serítlnf-
se apenat per doloroses contrarietats 
de'família, no va poder acceptar l'a
nar en candidatura, va treballar ar-
dtdament per a fer sortir triomfant 
el sèu digne successor dou Bumon 
Pican. i era de veure amb quin zel 
1 entusiasme col-latooravu, en la 
llytta amb tot 1 haver acompanyat 
aquells dies a la. tothba una de fes 
seves filles. Aquesla noia dóna una 
idea justa de com sentia en Hicard 
Sampere ek deures patriòtics. 
"Ça seva mort ha estat molt sentida 

a Sabadell, i també a Barcelona, 
on era molt conegut. La Diputació, 
aquesta tarda, ha fet un meres» ut 
elpgi titít que havia estat un dels 
steus meraiires valuosíssiïns. 
' Nosaltres en escriure aquestes rat

lles expressem a tots els seus, i molt 
particularment al seu cunyat el ve-
tetò" periodista Manuel Blbot l Serra, 
el més sentit condol per la pèrdua 
de l'excel·lent patriota. •' 

J. C . D . W 

iCcnfldencla? 
La meva felicitat, simpàtiques lecto

res, la dec al treure'm d'arrel el pèl 
moM i pèl de ia cara i braços amb el i 
tan' acreditat D S F I L A T O R I marca 
BiLL·L·L·iA. Es inulensiu. Venda en 
perfumeries. Fàbrica a Badalona. Gran 
Premí i Medalla d'Or. 

A n u n c i s o f i c i a l s 

SUBHASTA EXTRAJUDICIAL 
Don ^Gaspar Rogés i Afús i don 

Franee»? Paiggrós i ftoíís, en nom 
propi 1 a més s més' iM{uell com a 
tutwr del menot dpíi (íasipBr Puiggròs 
1 Bosés. mtijafiçanl euWiasta pCibliça 
estrajudlcifi, vendran perpètuament 
do* solars o notcíona d» terreny edtfi-
cat.'e Situats al terrtw d Hospitalet de 
Llobr^at, arr»!> ïui.v»da u la i,<»tretera 
de Barcelona a saiua CríU de Cala
fell, en dos lots; el dls t? de l acloal 
i hora de les deu, davant el notari 
d'aquesta dbn Albert GabwrO 1 To
rres -Bonda Universitat. 32, primer, 
*squerra), en la ^«jl Notàíia>>j ha els 
antecedents neceéjati.i, que podran és
ser 'ekaminals els diss feiners, de 
deu a dotze. 

SUBHASTA EXTRAJUDICIAL 
Don Gaspar Boíés i Vru.s i don 

Francesc Puiggròs i Roflés, en nom 
propi 1 més a tné» agucdl com a 
tntí.r del meijor den Oi ty ï t Puiggròs 
i Roses, mitjançant ,$uM»95la públl-
ca extrajudicial. Mt^bt)?^ t·fP^üa·' 
ment a cens emflWutic «n solar o 

En Ricard Sampere 
Avui ha mort a Sabadell en HicaTdi 

Sampere i Ton, un dels vells cata
lanistes de la capital del Vallè»; i un 
excel·lent element «tó la Lliga K»-
gionaüsta d'aquella població; 

En Ricard Sampere gaudia eü la, 
iridusfrlal cluiut de generals i meree-
cudea simpaties. 

Comerciant de gran empenta havia 
conquerit, gràcies a les seves activi
tats, una sòlida fortuna i un prestigi! 
remarcable. Entre les &*ves vírtuis 
que no eren poquee, hi figurava en 
primer lloc la del treball. 1 així avui 
com en el comen(,amenl de la seva. 
Jovenesa sa'l veia tots els dies camí 
del seu molí sense mostrar el més'pét-
lit cansament. I de la fàbrica altra 
vegada a la llar, que eia el sea ünic 
lloc d'esbatgiment i on tenia poíade^ 
totes les seves il·lusiQns 1 tots els 
seus afecto? La família 1 el treball 
varen constituir èl dalé Ué tota la 
seva vida, que bé ee pot considerar 
exemplar. 

Home modest va refusar en tota 
ooasió iioi.·-·r·. i càrrecs. Perú, quan el 
seu nom va ésser precís per anar a 
una victòria catalanista, no el va ne-
gar i els nostres amics d'aquell dis
tricte el van portar a la Diputació 
de Barcelona. 

Com a diputat va ésser un dels més 
fervoroses col·laboradors de l'obra 
d'En Prat de 1Q Riba. i durant la seva 
actuació. <ïuè va teser de vuit anys, 
mai ya mahear en el lloc que li era 
aisenyalat. No va fer cap discurs 
però va realitzar molta íejna en les 
cdrolssiofts. I deixant. Mïlpre que 
era precís, els se«is negocis, passava 
en la Gçneralltax llargues hores fent 
tasca ellenciftta i de molt profit. 

Durant ia seva actuaíió de dipu
tat es va constituir la Mancomunitat 
de Catalunya, i eticara ens sembla 
recordar la joia que ell sentia de 
poder figurar entre els primers dípu 
làts del Parlament català. Perquè en 
Safhpere era pçseií d'uoa alta sin
ceritat patriòtica que feia que sen
tís amb viva emoció els gtíns mu-

L ' a c t u a l i t a t s o c i a l 
RECTIFICACIÓ 

. Havent un diari de Madrid publl-
cat unes declaracions del governador 
referents al Sindicat únic i al resta
bliment de les garanties1, el governa
dor ha fet manifestar als periodistes, 
per conducte der seu secretari senyor 
Oller, que desment en absolut tals 
declaracions, que no ha fet. 

Respecte el Sindicat únic, si M 
Muest treballa per tots el mitjana 
per reotganitzar-se. el governador fa-
fà tots ela possibles per impedir-ho. 

En quant al restabliment de les ga
ranties, no sols no s'iü va oposar 
sinó! que des del primer moment li 
va semblar encertada la decisió del 
Govern. , 

EL RETIR OBRER OBLIGATORI 
Han celebrat sessió, a l'Ateneu En

ciclopèdic Popular, les entitats que 
Constitueixen e! Comitè Pro Retirs 
Obrers, sota la presidència de don 
Pere Gorga 1 Artigas, el qual assa
benta les reunits de l'aprovació, «l 
Congrés I al Senat, del 'recàrrec r.obre 
herències que permetrà el cobrament 
immediat a aquells obrers que tin
guin complerta l'edat assenyalada • 
la llei de retir-. 
• El» reunits s'assabentaren, amb ve
ritable complaença, d'aquesta Impor
tant'millora social, a la.quaJ manifes
tà, el president, que Imvien contri
buït la Comissió Pr» Vells 1 l'Institut 
Nacional de Previsió, a quals orga
nismes aquest -Comitè ha manifestat 
el seu" agraïment més sincer. 

A continuació, el Comitè acordà 
celebrar el tercer acte de propagan
da, a la Cooperativa «La Fraternitat·, 
designant-se ela senyors Escofei i 
Palomas perquè, en unió de la pre
sidència, realitzin els treballs que 
més pertinents estimin per a llur bon 
èxit. i. finalment, modificar, en part, 
el programa mínim a favor dels tre
balladors vells, en la forma que a 
continuació s'expressa, per a conei
xement dels slmpatltzanis d'aquesta 
humanitària obra: 

Primera. — Que havent aprovat les 
Corts el recàrrec sobre les. herències 
des de cinquè' grau i estranys, de què 
fa referència l'article 3C dels regla
ments del retirr obrer, tots els tre
balladors que hagin complert l'edat 
reglamentària comencin a cobrar la 
pensió fixada a l'article 12 de la llei 
de retirs, a partir Oel dia 34 de ju
liol de l'any 1922. 

Segona. — Oue l'obrer contribueixi 
a augmentar el fons del retir amb 
una pesseta mensual obligatòria 

Tercera — Que la pensió mínima 
qu» rebi l'obrer, en concepte de retir, 
sigui de mil pessetes mensuals. 

Quarta. — Que tinguin dret a co-
bíaV pensió, en cas de vellesa, tots 
aquells obrers que cobrin sous infe
riors a 6.dü0 pessetes anuals. 

Cinquena,- — Que el Umit d'edat 
per a la percepció del retir sigui fi
xada-en els 6d anys, i, en els 55, en 
totes aquelles professions anorraado-
res 
• Sisena. — Que en el Consell de Pa 
tronat de l'Institut Nacional de Pre
visió i els Patronats de Previsió So
cial siguin ampliats, flas a • inc, els 
repr^sentams, el mateix patrons'que 
obrers, elegits entre les entitats re
unides en Assemblea convocada « 
l'efecte. 
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L A \ E V D1J C A T A L U Ü X ^ 

L E S T E R R E S C A T A L A N E S 
V A L E N C I À 

Ltibr* tf honor • la nortra Diputa
ció. — Blasco Ibifiw a Valònol·· — 
Mlllom Urbanes acatiaaguUtw. — 
Cl* valencians rMldents a MalMr-
ca davant la prepara corcnació da 
»• Vartf». 
A la darrera reunió celebrada pel 

Consell Directiu de Nostra Pana per 
a resoldre al«uns detalls relacionat» 
amb la propera Assemblea de la 
Ueofua Valenciana, que tindrà floc 
a let darreries del mes corrent, es 
va llegir atnb gran joia l'acord pres 
per, la nostra Diputació, unànlma-
ment. declarant la cooflclalj,t*t de 
les llengües castellana 1 valenciana 
ea les deüberaclons. les acte» 1 eU 
documents de la corporació, en vir
tut dr la proposta que en aquest sen
tit presoirtaron a la mateixa, en 1 Ul
tima seasld, els diputats senyors Mo
liner. Balaller, Montorte. Flores 1 Se
rrano. 

Nostra Parla, en la dita reunió, va 
pendre la iniciativa de reanttzar un 
homenatge a la Diputació valencia
na, consistem en l'ofrena d'un LLI
BRE D'HONOR, que podrà portar les 
firmes de tots els valencians que vul
guin flgurar-hl. En el LLIBRE 
O'HOXOR constarà la proposició del 
senyor Moliner i l'acord recaigut 

Per la impossibilitat que es pugui 
celebrar la remesa de l'obsequi el dia 
que la Diputació tomi a la Casa 
de Ja Generalitat, per manca mate
rial de temps, Noslr* Parla ha pen
sat formalitzar-la en un dels dies de 
J'esmentada Assemblea. 

El dimarts ültftn va arribar a 
aquesta ciutat en el tren de Madrid, 
l'U-lustre novel·lista valencià £n Vi
cens Blasco IbàlVez. 

L'objecle del seu curt sojOrn d'ara 
entre nosaltres obeïa al desig de pre
senciar l'estrena al Salo d'Eslava d« 
la comèdia «La mala hierba». de la 
qufel n'í» autor el seu fill Martus *-
que va tenir lloc, amb èxit. la nit 
del dijous —, i de visitar, a l'ensems, 
•l'estudi de l'insigne pintor En J.-.sep 
Benllhire, que ha fet 58 iMustracions, 
*n aquests darrers temps, per a una 
edkló monumental, propera a pobli-
car se. de la popular novel-la de cos
tums pagesos. d'En Blasco, «La Bar
raca». 

El mati de l'esmenW dijous va VI* 
sitar, acompanyat del president de 
la Comissió de Passeigs, senyor Sam-
per. i del director senyor Peris, els 
vivens municipals, celebrant els pro. 
gressot i millores que es van intro
duint als mateixos. 

Donant una prova d'amor a Valòn-
cla. després de 1 500 volums d© lite
ratura escollida per a fundar ai sots-
dit >ardi valencià una Biblioteca pú-
tolisa. el qual donatiu estendria poste
riorment a quants llibres fossin ne
cessaris per a instal·lar altres Biblio
teques als restants jardins d* la ciu
tat. 

També a la tarda d'aquest dí» 
realitzà una excursió a Sagunt per tal 
J ass.íiir a l'acte de la retolacló d'ona 
Ipaça que des d'aleshores porta el 
seu nom, essent, per aixó, molt ot» 
sequiat a la històrica ciutat. 

Ahir ve«pre tornà a Madrid. A l'cs-
taçiú l'acomiadaren els seus fills, el 
governador i un grup d'amics l corre
ligionaris. 

• ' • 
Acostumada València a riure en el 

major desamp&r. ep tot allò que as 
refereix a la col·laboració de l'Éstat 
a l'assoliment de llurs més justes as
piracions col·lectives, hem d'assenya
lar l'èxit indubtable aconseguit darre-
tement en les seves gestions pel di-
pmat a Çons de la Unió Republicà-
na .N Adolf Beltran, en dos assump
tes batallons, perquè, malgrat-el gros 
interès que tenien per a la ciutat, so
frí en ja un Uarg procés en la iieva 
solució. 

Son aquests: la supressàó dels 
passos a nivell del camí del Grau. rfU 
quals cwnstituíeu un greu perill p r̂ 
a tota mena de transu, I la col·loca
ció üe vies metàl·liques als camins 
que aflueixen en un radi de 2M qui-
lonienw; al voltant de València. qu« 
suposa una millora Importantissltoa 
per a les que fins avui han estat nn*s 
dolentes carreteres. 

• • • 
Eotre lés noUsles que s$ reben de 

fora de Valencià, palesadores de . erv 
msiasme omb què a totes Iss pobla-

.•cion?. on hi ha valencians, s'aoull 
la idea da la caronació d* la sara Pa-

L L E Y D A 

ICon/ertncia de les 9'45 dt la nit) 
La Unió Musical prepara pé^ «1 dU 

30 del corrent, un gran festival u be-
neflflci d» la Caixa de la ^eva Ger
mandat. 

Entre altres elements, té. contrac-
lats l'eminent cantatriu Na Marcà» 
Plantada t el cneetre Tomàs. Boxú. A 
més fa gestions per a reunir uría 
gran tnaasa i representar magnífica' 
ment «La Verbena de la Paioma» i 
«El Olivar». L'orquestra estarà com
posta de 45 professors. 

L a S a g r a r r a 
IGUALADA. — A petició del Centre 

Catòlic d'Obrers. Centre Tradiciona
lista i Congregació Mariana, l'elo-
qent orador sagrat reverend P. Jo 
sep Marta Pijoan. S. 1. va donar el 
dta 5, a la nit. una interessant con
ferència de caràcter pübllc, a la sa 
la d'actes del Centre -Caldlic, sobre 
el tema «La llei de les humanes 
passions-. 

l'na concurrència nombrosa, tota 
de senyors, va escoltar amb gran 
atenció la sàvia peroracló, coro
nant al final la tasca de l'orador amb 
sorollosos aplaudiments. 

— A Igualada i el seu districte 
van Inscriure'^ un centenar ais actes 
d afirmació catalana de. dissabte i 
diumenge últims, 

— El» afUionat a Tesport del motor 
i del volant celebraren la' diada col 
seu patró Sant Cristòfol amb un so
lemne Ofici a la parroquial maji>r. 
predtcant-hl mossèn Amadeu AOle-
nó». Després Ungaé lloc la benedic
ció d'autos i motos a la Plaça del 
Blat. 1 a la nit. pran ball al Casino 
del Foment. 

Formaven la comissió organitzado
ra els senyors Francesc Puig. Ramon 
Carter, Ramon Ceidrai losep Llaio 

—• Ha tingut lloc el Concurs de lec
tura. escriptura-J MstOria catalancà. 
A/nb un resultat força falaguer pel 
nombre de concut^ants presentats i 
per l'interès que bl han pres els col-
legls de la ciutat i algunes escoles 
rurals de la comarca. 

Formaven el jurat don Emili Va
llès, compatrici igualadi, i la seva 
hcnorable .-sposa. drn Tomàs Iduar 
te 1 den Enric Gibert. 

Bl repartiment -cels premis íoa et 
d-'unvnjje, a la sala de ses'iOTti dí 
Ic Caba Comunal, rmb a3sltSnc:a ue 
represFntants de l'Afsodaciò í'rotec-
'.. La. uel senyor Ruiz Pprta.- qut .iani-
b" representava la Mancomimiíoi de 
Catalunya, del senyor arxiprest reve
rend Euladl Ferret; de l'alcalde don 
Amadeu Biosca i alguns altres. 

Eh enar a rebrer el p̂ emi els jo-
ventella i damlseirles eren ovacio
nats.. 

Va resultar una festa simpàtica i 
agradable, i més tenint en compte 
que a Igualada no s'havia celebrat 
cap concurs similar des de bona sè
rie d'anys. 

Un aplaudiment a la Comissió De
legada de la Protectora a Igualada 
per l'èxit assolit. 

— Operacions realitzades per la Su
cursal de la Caixa & Pensions per a 
la Vellesa durant la darrera seuna-
rar Cobraments, 109.804'65 pessetes: 
pagaments. 67.305'Óí pessetes:. llibre 
tes 1 tomptrt nous, 8. 

— Ei diumenge jugaren al camp 
d'ésports de la Joventut Nacionalista 
l equlp F. C Barceloneta contra el de 
la Joventut l al catnp de l'Atetíeu 
jugaren contra aquest equipier tl C. 
£. Estadiuth. 

trona, sobresurten les que fan reia 
ció a la diòcesi de Mallorca. 

Aquesta diòcesi, regida per perso
nes de tant prestigi cóm el senyor 
En Rigobert Domènech, qui fou fins 
a la seva promoció a 1 Episcopat ^rior 
de l'Associació i-. Reial Confraria, i 
de la qual és provisor inicari En Jo
sep Mur i Sancho, capellà major que 
fou de la reia! capella de Mra. Senyo
ra dels Desemparats, que és president 
d aquella Audiència Terrilunal, el 
molt il·lustre senyor N'Enric Lassala 
Izquierdo. 

La coincidència d'estar nunldes 
aquestes tres personalitats 1 els molts 
valencians que rauen a l'Ula. baa Jes-
vetllat un corrent tal de simpatia, 
que ens {.1 esperar que sigin una de 
les regions que tn«s coatribueixi n a 
i espendor d« les festes de ia Çaní 
nació- • W * •-., -»» 

E. M. P. 

M A L L O R C A 

(PER CORREU AERI) 

Comentant els tetes d'afirmació ca
talana organitzats per la Lliga R«-
gionaista de Barcelona, diu «El Dia-
d'avui: 

• Seria muy pueril quitar Importàn
cia a los acto» celebrados última-1 
mentf en Barcelona. EI problema de 
Catalnfia culmina en la vida políti
ca nacional y no es de aquellos que t 
se rcsuelven soslayàndolos o compri 
mlèndolus. Su soludón es una obra 
de. prudència, dé previs.en y de 
tiempo. Tamblén lo «s de compren-
slóo. Catalufia ^Uier», en resumen, el 
reconocimltnto de su personalldad 
con todaa «us natura'.eS consecuen-
cias Es su voluhtad Ver repetida. 1 
en F.spjuia. la éoln : "-• 

Estos actó» ••eíebftdoí el sàbado y 
tfomiogo. a pesar de su grandiostd^d, 
nenen àin embargo, desde nuestro 
punto de vista, ujkà nota que no es 
de espontant:Jad. Parece que la -Lli· 
ga^^ fia Tfato espOleada por la ac-
wxm que, adoptaren determinades 
elemçntps nac'.onaliStas. los que for
jaren lé pasada Conferencia, discon-
fomie* con la acuia-idn antítior del 
catalanlsfnó represen'̂ do por Cambó 
y la «Làga-. Pafecé que estos actos 
nan surgi*©- cozho consecueocia de 
aquella radical aelttud^ de' los naàs 
exaltàdos nacionalistas. \ 

jHa sido pérjudlclal. emperò, para 
la causa de Catalufia la anterior ae-
; uaciónf 

Pareeehos qu? no. La misma «Lli-
ga». méilian!.' orgMio •-n la pren-
sa, lo ha dlcbo «laramente. «La «Lli
ga- — escrtbe L * VEV — ames de 
oomenzar una etapa en su actuación. 
lia 'examinado el cammoarecorrldo y { 
el camino a rérorrér. Comparando la 
situadón del oautantsrno veinte afio» 
atxà^con la sltUaclón actual, nuestra 
generacKin puede quedar satlsfecha 
y orgullosa d*l rpsultadj obtenldo J 
Hemo-! ialvado en cuatro - Ibstros de , 
actuación intensa el abismo de cuatro 
siglos de decadència y descatalani-
zatiólH. «La actuación del catalanls-
mo poutlco. la actuación de la «Lli
ga- llogó ràpidamente «con una ra-
pidez sln ejcmplo .en la historia de . 
los movimiento» nacionalistas delí 
mundo-. ai niütnento culmlname de 
las postrimerfaí de diciembre de 
1918. cüando el Goblçfno que presi
dia el «onde de Rpmanones publicó 
el famOio De''reto cem ôcando la Co-
mision extraparlamentària para re-1 
solver el pleito de Catalufia, deoretó I 
el preàtnbulo dol «t que era recono-1 
cido sfn reàer^s «1 hecho de la per-1 
sonali($ad catalaàà> 

En eítas mera* palabtas se declara . 
que çl- Èstado èspafiol nu solamente 
no :iene esclavizada a Cata-ufia. ni 
aberrojada la expresión de su volun-
•ad. sinó que ha reconocido la per-
sonaüdad de Catalufia y ha puesto 
en «us mano» «n instrumento póüti-
co qtre enciertà la restauracíón im-
clal de un gobíerbo exciuslvatínente 
catalín. 

Ya •« ha dicho qüe dentro dei ca-
taianislno exlstlan las dos tenden-
clas: evoluc'ón y revoIUción. Los ac
tos celebrados en Barcelona Jan a 
entender que se considera màs efl-
uaz el Segunüo procedünienio que ei 
primera Las atnefiazas que se han 
vertldo, la apelacíón a «procedimien-
tos de .la mayot energia.- de que -e 
ba hecho owncKm expreía.' frrtièmos 
que resten a la causa eatalana mu-
chas stmpatlas. Por una-oaturai reac-
ción, a Toda acetón enèrgica signe 
otra acclón en senúdo contrario, tan-
to màs enèrgica cuanto màs vigoro
sa ha sido la primera. Y puestos en 
este camino, sé sabé donde principia 
una actuación pfro * desconoce 
cuàndo termina y cótna termina. 

Lós elementos de la «Lliga» no pue-
den desconocsr que no toda la opinión 
catalana est* conforme con la actitud 
y los procedí ni lent os que se proyect*] 
realizar Hay sectores què no son des-
preciablès. Hay masa? que alguna in
fluencià habràn de tener en los lutu-
ros destines de Catalufia. Y despre-
ciar esos sectores 0 querer pasar por 
encima de ellos es sembrar en el 
misnió insurde, unos viehtos que 
pueden originar muy graves tempes-
tades 

InvoluniariWnenw sorge el ejem-
plo de Irtaada. Y surge tambièn el 
espectre de là guerra civil que està 
asolando lah ilafíuras y las mudades 
de la varde Enn El problema de la 
lújU\aA oilectiTa de us nueblo es an 

T A R R A G O N A 

ICanrtrèneta de le$ 9'30 i i la nto 
Dissabte, «e celebrà a l'Ajuntament 

una {euiHú d'empleaw, posant-se a 
votació la petició que se'ls havia fet 
que cedissin a i Ajunta::,en;, per a 
una obra que 110 se'ls Indicava, les 
ll.üúO pessetes que el« havien estat ce
dides per a compensar una mica 
la migradesa dels «ous quer cobren. Hi 
hagué 1U vots ea contta, 5 a favor i 
T en blanc. 

En parlar-se d'aquest resultat en la 
sessió de "l'Aluntament d'aval hi ha 
hagut un aldarull que ha obligat a 
donar per acabada la sessió en mig 
d'un escàndol semblant als de les dues 
sessions darrere»; 

—La noticia de la firma del Trac
tat amb França ha produït la natural 
impressió. Iniciant un moviment al 
port. Hom diu que demà farà una 
puja a] preu del vi. 

—•M partit de futbol Jugat atolr en
tre el Club Gimnàstic I l'Almansa 
guanyaren els paisans per 7 a 0. 

—Hom diu que el regiment d'Al
mansa, que la molts anys és de guàr. 
niclo a Tarragona, serà traslladat a 
Melilla, amb la plana major i tot, 
ajuntant-se al batalló expedicionari I 
quedant-se de servei permanent a l'A-
frica. 

—Ha estat nomenat Administrador 
de Propietat «l'aquesta Delegació 
d'Hisenda don Manuel Martínez, tras
lladant-se a Valladolid a don Josep 
Merelo. que era aquí. 

—S'han inaugurat uns nous serveis 
d'autos per a viatger» de Pont d'Ar-
méntera a Calafell 1 del Vendrell a 
Bisbal del Penedès 

—La miislca dM reglmeftt de LtKha-
na tocà Uhir a la Rambla la sardana 
• E l salüro de U cardina». que fou 
ballada pel nostre Jovent i repetida 
entre el» generals aplaudiments. 

AUTORITZEU LES NOTES DE LES 
QUALS ENS PREGUEU LA PUBLICA
CIÓ. AMB UN SEGELL O UNA FIR
MA QUE ENS SIGUI CONEGUDA. 

gravisimo problema. Lo es Irlanda. 
Lo serà muchó mayor en Catalufia 
La prudència no sobrarà nunca en 
cuantas delennínac lones tome la 
• Lliga-. 

S A B A D E L L 

SABADELL. — Fa temps que es ^ 
parlant d'un possible canvi d'actmia 
per part de certs elements, pel qu. 
toca a la qfiestio del Joc, 1 fins t,', 

; ha qui dóna cum a segur que jj 
j shan fet pacte» per autoritzar Arm 

ruletes a Sabadell 
El mormorelg que hl ha sobr* 

aquest punt ens obliga a recollir .'• 
nota que no voldríem pas bavét 
de donar com a definitiva. Cal qüf 
meditin molt sobre aquest afer eLs 
que tenen autoritat per a resoidre l, 1 
que pensin amb les greus conseqüèn
cies que pot tenir en una ciutat com 
la nostra. 1 le» responsabilitats qur 
contraurien- davant l'opinió sana de 
ia ciutat, cas de signar el pacte 

Nosaltres voldríem l amb nosaUrç» 
ho volen tots el» ciutadana çue sen 
ten l'honra de la -.iutat qi* des i t 
l'Alcaldia e< segufe en aquest pum 
aquella conducta digna i seriosa que 
va ésser ta característica del nosuv 
company don Pere Pascual Salicia 
durant el llarg període que va de> 
empenyar-la. 

— D'una mesada a aquesta banda 
s'està sOlnnt én pqaesu ciutat uci 

1 veritable infecció El nombre de ma-
1 lalts que hi ba és extraordinari. 

SÍ bé ia mortalitat no correspon a u 
importància de la passa, ha augmen
tat considerablement. 

— Ahir es va celebrar amb força 
animació la festa de Sant Cristòfol, 
fent-se l'acostumada benealeció d'au, 
tomoblls. * 

V a l l è s 
SAfft CUGAT. — TUigtrf lloo al po 

I ble de Sant Cugat el concert popii-
1 lar. a càrrec de la Schola Orpheoni-
I nica, de Barcelona, dirigida pel ttfts-
i tre En Josep" Hiinr. . 

Gran fou l'èxit que va assolir 
' dit acte. donant-li gran r^leu la pre-
, sèncía de rAJumament de la loca.> 

tai. qui esperà a l'estació l'arribadi 
dels orfeonlstes. 

El programa, compost d'un enS-
lall de cançons' netament catalana 

I principalment «La sardana de la PJ 
! tria», cantada per les tres «ecclou», 

acompanyada per la cobla, q v üe; 
perià un assenyalat triomf, mereix«u 
el bis. 

Cooperaren, demés, en aquest acu
la contralt soUsta Sa Elissa OalUna: 
de Salom. la pianista acompanyan: 
senyoreta Franciscà Escayol i i E> 
ban de Dansaires Pàtria (Secció ^ | 

1 la S. O i* 

L a f e s t a d e S a n t C r i s t ò f o l 

Heu's aquí la relació dels cotxes J 
que anaren a Ife capella del Rego 
min 

Capità general. Marimón, FÜls de 
1 Casals. Elizalde. donya Dolor» 
Calm-EIlzalde, senyor Roig l Bergadà. 
EUzalde; don Manuel Balxeras. Lan-
cií; don Marc Rocamora. Buick: don 
Manuel Rocamora, Ford; don Gal·les 
ZíegieV, E.\ce:sior. Automòbil Saló, 
Minerva: don Domènec pujadas, R. S : 
don Rafel Grau, Excelsior; don Fran
cesc Arnall. Braslet: don Joan Alan-
bl, EUzalde: don Ignasi Fontcuberta. 
R S.; don Josep Daura, Hispano: don 
Joan tlirrés. BulcV; don Miquel Bàr
bara. Flat; don F. Cerveto. Hispano: 
don Joan Amat, Walker: don Josep 
Ba.'b. Hispano.- don Jordi Foret, His
pano;-doctor Puig Soler. Ford: doc
tor Rafel de Llinàs. Berhet: don Pere 
Lencanos. Espanya: don lestte Mon
toliu, Claverlan: don Jtrtep Amat, H: i -
pano: S. A. Indústries Mixtes, S. P. A -
donya Maria Damm. Hispano; dó& 
Pasqual Hemàndez. Fiat: donya Con
cepció Sallent vídua inglada. G. R : , 
Narris Sallés. Fiat; Francesc Alegre. 1 
Hispano; Jeroni Bo'-ivar, Ford; mar
quès de Víllamisa, Buick; Pere Espí- i 
net. Ford. Vemiuuth Peruchl 2 au- 1 
tos;. Renault; doctor Pons Pascual, 
Fiat. Francesc Sanz. Mlnervà; don Jó-1 
sep Grau, Espahya, don Josep Mana 
Miró, Hispano; donya Beatriu Fuster, 
vidna Ribas. R S , Frederic Ribas, 
Opel; D. G. Sensat, Fiat À Comas La-
madrid. Hispano: dofi Jacint Àvila, 
Owertand. Francujca Vila. Chevrolet; 
don Joan Mancel Estl»!!. Espanya; 
don J-aquim Borràs, Hispano: Socie
tat General d Automòbils (8 autos. 
Fiat: Francesc Coma. Indlan, Auto-
motot Saló, Morris; don Lluis Roure. 
Ford, don Joaquim Linacn. Hi«iano 

don Eugeni Aguilar. Berliet; AgtnW 
S Piera, Fiat: don Just Marits S ? 
A :' don -Salvador Costa. R 3 : ^ 
Antoni Oriol. Fiat. d̂ n Fretfertc >-«• 

Stujlçbah*': don Joa* Aaía^ 
fntjnt. "ar?don Antoni Còlolnef. cte-

et; Jvvtor López Lloret. Furi 
Mon Josep Plantada. PoM: don AdoJ 
Banra, Skat; dgn Miquel Pantaleoià 
David. D. Rovira Vendrell. Blatr c!. 
don Josep Maria Manmón, Cbevroü 
Blas . Aguilar, Èllzalde. don Mariaa 
Oliveras. Buick: dun Manuel de Uf 
ratea. Martini; don Josep MarimM-
Stoeuer: don Agustí Serra. Ovw 
land; don Josep Maria Anzizu, T. H, 
donya Assumpció Roca do Nogué. 
Hispano; don Josep Cabestany. OW' 
land; D G. Serrat. Lancia: vídua « 
Peee Catasús. Renàuld; D. J. Lisj* 
MoUns. Hispao; don Agustí Fa"*' 
Hispano. Companyia TransmedlM^ 
rinia. Federa': don Alfred Sedó. »^ 
tóna: don Francesc Lacambra. Bu.^ 
don Josep Plantada. Kroley: seny« 
President de la Mancomunitat, Hf 
pano: senyor President d« la D:p-"J' 
ció, Hispano; FiU de Frederic Arc»*' 
ter. Foínld: don Jcraqulm paia---: 
Snechel: comte de Vall de M°:-f· 
Benauid, raarquesa de Villota. B ^ 
don Josep Maria de Prats GisM'-
Chevrolet: senyor Governador mlií·i'-
Elizalde; Enric Segnier. Mlnerva: 
^uel Carnpuzano; Ideal; comtessa » 
Santusa, Buick. Jaume Creus. :;" 
tosaatxe, Leoiiold Sacmer, l 
Francesc Serra. Renauldt don AgJ>-
Catarmeu. Umc; don Joan ï*', 
Butck; don Ramon Torres. Own^' 
don Joan Relz. Hispano; doctor £ 
sedàs, Stayer; Miquel Gusits. 'Jr 
baró de Cuadras. Stuts; Francesc ^ 
mèneeh, Ford. 

A Pompeia. la Germandat de ^ 
d»jctor« d'Automòbtis celabrà la 
festa, actuant en l oflel ei P- P*" „ 
Castell», 1 pronunciant el s*nnv 
P Pius d líualad». 
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IDA MARÍTIMA I COMERCIAL 
Moviment del Port el dU 10 

fAlXELLS ENTRATS: 
IVspor espanyol «Santiago López., 

tvilés, amb cartod. 
1 vapor espanyol -Cabo Higuer.. de 
^Villa. ami» càrrega general i 8 pas-

f^por espanyol .Tordera», de San-
W Cruz de Tenerife, amb càrrega ge-
fcral I 18 pasaigers. 
[Vapor espanyol «Balear., de Mahú. 
L b càrrega general í 40 passatgers. 
I Vapor espanyol «Barcelona., de 
kigo l escales, amb càrrega general 
l iue passatgers. 
1 Vapor anglès «Alhama., de Glas-
ow. amb càrrega general. 
Paileboi espanyol «Canal*jos., de 

InJral». amb càrrega general. 
iVelét1 espanyol *9. 1. B.», de Pon-
lendree. amb bocois Bnlts. 
] Vapor espanyol «Montserrat>.< de 
doQ 1 escales, amb càrrega getíeraa 

«satgers. 
or espanyol «íírllo .\mor6s., de 

i escales, amb càrrega general 
I 09 passatgers . 
Vapor espanyol «Rey Jalme I», de 

na, amb càrrega general 1 120 
latgere. 

Vapor espanyol «Arallz Mendl». de 
[ardlff, amb carbó. 
[ Vapor danès 'Selandia*. d'Alexan-
ria 1 escales, amb càrrega general. 
Vapor íuec «Flglia.. d"lC3tocoUn 1 

feies, amb càrrega general, 
[vapor espanyou «Cabo San Martini. 
y Marsella, amb càrrega general. 
J De Palma de Mallorca, hidroavió 
Lolomer., amb correspondència. 
ÍAIXELLS DESPATXATS: 
| Bergantí goleta italià «Carolina., 

llast, cap a üolfo. 
Jl.lagiit espanyol «Vtrgen del Casti-
jo.. en llast, cap a València. 
Vvapor interallat «Arcadía., de tràn-
| i , cep a València 

Vapor alemany <.\chilles>. de tràn-
.̂ cap a Gènova. 

aVELLS SORTITS: 
f Vapor danès «Neptun», de trànsit, 
l'b lueta. cap a Matió. 
Vapor atomany «Hamrn., de Itàn-

P: cap a Gènova. 
Vapor anglès «Alllama», d« tràn

sit, cep a València. 
Bergantí goleta italUà «Giuseppe», 

llast, cap a Terranova. 
Vapor espanyol «A. Cola», amb càr-

fi-ga general, cap a Valèuoia. 
Vapor espanyol. «Tlntoré", amb ràr-

lega general, cap a Melilla l escales! 

Vapor espanyol «Comercio», amí» 
càrrega general, cap a Gandia l es
cales. 

Vapor espanyol «Cabo .Cervera, amb 
càrrega general, cap a Bilb«o i es 
cales. 

Vapor alemany «Achilles.. tte tràn
sit, cap a Gènova. 

Vapor espanyol «Balear., amb càr. 
rega general, cap a Mahó. 

Vapor espanyol «Rey Jalme I», arnb 
càrrega general, rap a Pala. m 

Cap a Palma de Mallorca hidroavió 
«Colomer., amb correspondència. 

A c c i d e n t s m a r í t i m s 

NOTES DEL LLOYD 
Dorban. 6 de juliol. — El vapor 

anglès «Mpgna» ha arribat avui. El 
foc que tenia a la bodega uüni 3 ha 
©str. extingit. Hauran d'ésser des
carregades una part de les mercade
ries. 

Nóva Orleans. 6. — El vapor nord-
americà «Wm. G. Warden., amb càrre
ga de petroli, ha encallat a renirada 
Sud de Port Eads. 

Havre. 6. — El vapor japonès «Kas-
hu Maru». en vialge de Savannah a 
Hamburg, lia topat amb el moll. en 
sortir del port. ttuint importants av»-
ries que repararà provisionalment 
aquí 1 completament a Hamburg. 

Llverpoul. 7. — Diuen de Bu^ms 
Atres qu-- el vaoor anglès ·F.iicU(l·,/ 
procedent <1P Clydt», ha varat a Punta 
indio. fera del canal, duran: una 
bnirada. Espera la marea alta p-tr a 
s.-vrtlr-ne,. 

Cardlff. 7. — El vapor anelès «Sun-
heoih», en eniiar anit passadn i l myll 
de la Reina .Oexandra, hl latà. tc 
ulnt avarlee. 

LA HIDRO -̂LECTRinCACIO 
DE CATALUNYA 

En el local de TAssoclació d lndus-
trials Electricistes 1 Anexos de Cata
lunya l'enginyer Froilú Soler ha do
na! una conferència sobre aqueet te
ma; «Desenroillainent hidroelèctric de 
Catalnya — Sistema de «Rlegos y 
Fuerzae del Eliro.. 

l.u dissertació, que durà més de 
tres hores, fou Il·lustrada amb un 
remenar de projeccions dels salts 
d'aigua de Lleyda amb les gran pre
ses i canals, estanys artificials de 
reserva i regularització Ue l'aigua, 
ceutrale hidràuliques, línies elèctri
ques de transmissió a 110.000 voltí» 

l e n t r e C o t o n e r d e B a r c e l o n a 

INPOBMAOIÓ TELBQRIPICA 
TELEGRAMES OFICIALS DEL DIA D'AVUI 
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Barctlona, 70 de juliol dg 1922. 

fins a Batcelnn.i. venlntne dues per 
Igualada i dues per Reus. 

Digué el cuníererclopt qi^ç. ara 
fa Juslanii·iil deu anys (ern lesiiu 
de 1912) es va inaugurar a Cata
lunya el primer transport de força 
en gran quantitat, a llarga dletància 
i molt alta tensió, fem on circuit que 
agafava ela centres (abrilti Sfot FeSu 
de Llobregat, Molina Je Rei. Rubí, 
Tarra^sa. Sabadell, Granollers i Ma
taró. Aqueeta transmissió, a una dis
tància de 52 qii.lòmelrcï era a 50.000 
volts amb rorrenl trifàsic que «6 
rranefermava oncwMiTament a 6.600. 
a 220 l a 125 volta en els punts d uti-
llteadó. 

Després els flnanclere d'Europa ! 
Amèrica s'adonaren de les grana pos-
«ibilltats que efena Catalunya per a 
la producció hidroelècu-ica amb els 
seus grans saltanls d'aigua, en la 
part alta i , relativament a prop rim
portant 'leserirotllanieul de l'indus-
trtDl del pla. què assegurava el con
sum immediat. El malaurat, enginyer 
nord-amerlcà Pearson. mort quan el 
torpedeí? del .I-usltanla., va fer que 
es constituís llavors al Canadà la 
«Barcelona TraMIon I.lght ami Po
wer C.0 Limlled. amb un capital de 
40 milions de dòlars, i a ronunuactó 
ta companyia «Riegos y Fnerzat del 
Ebro. S. A.*, amb un capital de 125 
milions de pessetes, i 1« companyia 
.Ferrocarrils de Catalimya·( amb un 
capital- de 14 milions. En el 1913 vâ  
ren començar-se les grans obres hidro
elèctriques ^les de Poblo de Segur 
fina més avall de Lleyda. a Serós 1 
Aitona. Va ser una organització fa
bulosa en la qual arribaren a 
treballar durant els mesos de major 
aotiviíat uns 15.000 homee i 2.000 ani
mals da bast. Pel juny de 10ir. ja 
es posava en servei la Central de 
Pobla de Segur amb 4.500 cavàlls de 
força: per l'abril de 19U era sln&ro-
nisada la Central de Seróe-Aitona de 
58.000 cavalle: pel març de 1016 es 
posava en marxa la Central de Tremp-. 
Talarn amb 50.000 cavalls. I p«>r Pâ  
gosi de 1920 s'inaugurava la Central 
de Camaras,, amb 36.000 cavalls, pro
metent' el salt ampliar fins a 90.000 
cavalls qüan sigui necessari. 

Del gran projecte del Dr. Pearson 
queden encara per explotar ele salts 
de Barcelona que podrà desenrotllar 
uns 50.000 cavalkj més, I la grandiosa 
Central del Salt de l'Ebre, a prop de 
Fayó. que podrà arribar a una for
ça màxima de 300.000 cavalle. de ma
nera que Cofalunya té assegurada 
per molts anys la força perta les se» 
ves indústries i - ferrocarril». 

La presa de Tremp damunt del No-
guera-4?ullaresa té 82 metres dulça-
da. i l'estany que là conté 200 milions 
de metres cúbllce d'aigua ülíl en 
una extensió de 11 quilòmetres. La 
preea de Camarasa té 92 metres d'alt 
i l'estany que fa agafa 15 quilòme
tres, com els millors llacs de Suïssa. 
Són les preses méí graiis d'Europa, 
i per a tenir Idea de la gran massa 
d'obra que tenen, sols cal dir qne 
amb el formigó de la presa de Tremp 
n'hl hauria Pt011 P61 a omplir toia 
la plaça de Catalunya fins a dalt de 
tot de l'Hotel Colón. 

Durant la guerra europea. ' no hl 
hagués hagut !a força hidroelèctrica 
Catalunya hauria neceesltat uns dos 
milions de tones de carbó méd, que 
haurien valgut ans 600 milions de 
pessetes, les quals hauríeu fugit de 
Catalunya, però hauria estat im
possible aconseguir tal quantitat de 
carbó en aquella època desorganitza
da: el comerç i Ta indústria catalana 
haurien mon 

Acabà el conferenciant fent al-Iu-' 
siò a la futura ExpoAci-» d'Indús-. 
tries Elèctriquee i fent vots perquè 
amb altres deu anys poguem asse
nyalar un altre semblant desenrotlla
ment de l'energia elèctrica de Ca
talunya. 

Mo cal dir que En Frollà Soler fou 
aplaudit i felicitat. 

BACALLÀ 
Dia 8 d« Juliol de 1922. 

Aquesta setmana ha arribat el ve
ler «Venus-, amb 17? tones de ba
callà. ^ 

Tambè ha atibaí el vapor «Aetlo., 
amb 320 tones de bacallà, procedent 
da Reykjavieh. 

Per al consum os cotitzen els se
güents preus: 

Bacallà llibre de primer^ de 92 a 
94 pessetes els 40 quilos. 

Bacallà d'Islàndia nou. % 99 pes
setes els 40 quilos. 

Bacallà d'Lslàndia primes nou, a 
92 pessetes els 40 quaos. 

Bacallà d'Islàndia de segona, de 

T) ft 55 pessetes el* 40 quilos. 
Peixopalo, a 125 pessetes els 40 qui

los. 
FRUITES I LLEGUMS DEL PAIS 

Dia 8 de juliol de 1922. 
(Informació de la casa Miquel Vall* 

i Salvadó) 
Alls cap-pares. a 30 pessetes la dot

zena de fores. 
AmeUles amb closca molla, a 170 

pessetes els 100 quilos; ídem amb 
closca forta, a 80 pessetes; tdem Es
perança de primera, a 400; idem Ma
llorca'escollida, a 390; Idem propie
tari de primera Sense trossos, a 
370 pessetes. 

Kícaíola de Sevilla, a 58 pessetes 
als 100 quilos. 

Mongetes blanques: Amonquillnes, 
a 65 pessetes el» 100 quilos; Mallor
ca, a 82. 

Mongetes de color de Castella, a 75 
pessatas el» 100 quilos. 

Matafaluga «a gra de Castella, a 
195 pessetes «Is 1U0 quilos; idem de 
la Manxa, a 195. 

Veces de Sevilla, a S8 pessetes els 
100 quilos. 

AnV)* bomba floret. a 114 pessetes 
els 100 quilos; bomba número 12. a 
105: amonqulll núra. 10. a 68; amon-
quill mlmero B. a 66: amonqulll ml-
mero 2, a 65; selecte, a 72; farina 
d'arròs, a 52: glacè, a 73. 

Avellanes: negreta escollida, a 70 
pessetes els 58 quilos; idem garbella
des, a e8 idem en gra de primera, a 
240 pessetes. 

Cacauets: gra de l'estranger, a 88 
pessetes els 100 quilos; tres grans de 
primera, a UI ; dos grans roigs de 

Comí. a 175 peeseies els 100 quilos. 
Comí, a 19 Spe&setes els 100 qulloa 

100 quilos. 
Xufles garbellades, a 180 pessetes 

els 100 quilos; idem colliter, a 130 pes
setes. 

Cigrons: de Xereç, a 112 pessetee 
els 100 quilos; Idem Xereç número 1. 
a 100; idem Xereç número 2. a 90; 
Mazagah, nümetbà 29-3(1, ú 65; pe
tons número 4, a 60; especials, a 
86 pessetea 

Uenlllles del país, a 105 Pies. ela 
100 quilos. 

Moresc del Plata, a 31 pessetes els 
100 quilos. 

Nous escollides, a 160 pessetes els 
100 quilos. 

Panses de Màlaga, de 18 a 2S pes
setes la caixa de 10 quilo*. 

Pinyons de Castella, a 430 pesse
tes els 100 quilos. 

Tramusos. à 38 pessetes els 100 qui
los. 

Dit 8 de Juliol de 1922. 
(Informació facilitada per l'Associa

ció de Magatzemistes de vins de 
Barcelona.) 
Preus per grau i hectòllire 1 mer

caderia posada al celler del colliíer: 
Penedès: blanc, a 2'30 pessetes; ne

gre, a 2'50. 
Camp de Tarragona: blanc, a 2'"0 

pessetes; nagre, a 2'80. 
Priorat: negre, a 3 pessetes. 
Vilanova i GelUu; negre, a 2'50 pes

setes. 
Igualada: negre, a 2'30 pessetes. 
Manxa: blanc, a 2'85 pessetes. 
Alacant: negre, a 3'20 pessetes. 
Mistela blanca, a Ŝ S pessetes. 
Misteta negra, a 3'20 pessetes. 
Moscatell. a 4,73 pessetes. 
Tendència a la puja. 

MERCAT DF, GIRONA 
Girona. 8 de Juliol de 1922. 

Blat, de 48 a 50 pesse»» « o SJü qui
los. 

Mestall. a 37 pessetes els 100 qui
lo*. 

Ordi. a 37 pessetee els 100 quilos. 
Civada, a 37 pessetes els 100 qui

lo». 
Moresc, de 31 a 34 pessetes els 100 

quilos. 
Fesols, de 45 a 65 peesetes els 10C 

quilos; fesols menuts, a 110. 
Fruites, de 70 a 125 pessetes els 

100 quilos. 
Faves, a 50 pessetes els 100 quilos. 
Cigrons, de 55 a 100 pessetes 

100 quilos. 
Farina de blat. de 63 a 61 pes»»-

tas els 100 quilos. 
Llana blanca, a 200 pessetes els 100 

qm'uw, idem negra, a 18U. 
Arròs de.68 a 110 peteetes ets 10Q 

quilos. 
Garrofes, a 22 pessetes els 100 qui-

los. . ü . " 
Palla, de 16 a 18 peesetee els 100 

quilos. 
Patates, de 10 a 12 pessetes els 

100 quilos. 
Olis. de 200 a 230 pessetes els 100 

quilos. 
Vins, de 48 a 60 pessetes eU 100 

quilos. 
Formatges, a 10 pessetes el quilo. 
Carbó vegetaí. de 22 a 2r5u pesse

tes ele 10 Oquilos. 
Sucre, de l'70 a S'50 pessetes «1 

quilo. 
Mill. a 36 pessetes els 10 Oquilos. 
Panís. de 65 a 70 pessetes el* WB 

quilos. 
Bestiar. — Bous, de 300 a .1.150 

pessetes una; bous, de 300 a 1.150 
pessetes un. 

Aviram. — Gallines, de 8 a IS pes-
setes; pollastres, de 5 a 8 pessetes; 
conills, de 3 a 5 pessetes, ous, a 2 75 
pessetes la dotzena 
MERCAT I FIRA DE LES BORGES 

BLANQUES 
Preus dels ajMcles següents que 

han regit al mercat de "Les Borge» 
Blanques el dia 8 de Juliol: 

Ordi. de I2'50 a 12-75 pessetes la 
quartera de quatre dobles. 

Panís. de 18 a 19 pessetes la quar
tera de quatre dobles. 

Faves, de 19 a 20 pessetes la quar-
tera de quatre dobles. 

Fesols, de 55 a 60 pessetes la quar-
tera de quatre dobles.. 

Llavor d'alfals, a 25 pessetes els 10 
quilos. 

Patates, a 4 pessetes efls 10 qtiilosj 
Alfals, a 5 pessetes els 40 quilos. 
Pallo. de 2'5tí a 3 peseeíes els 40 

quilos. 
Fulla d'olivera, a 4 pessetes ela 

40 quilos. 
Garrofes, de 7'50 a 8 pessetes els 40 

quilos. 
Aviram. — Gallines, de 6 a n pe* 

setes una; galls, de 3"50 a 6 pessetes 
un; conills, de 3 a 4'50 pessetes un; 
ous, de 2'60 a 2 75 pessetes la dot 
tena. 

Olis d'olives. — Fruital extra, de 
38 a 39 rals el quarta de 3'900 quilos; 
fi. de 34 a 36; correm, de 2& a 28. 

Olis de pinyola. — De 24 a 36 du
ros la carga, verd, de 21 a 22. 

uuiiiiiiiiiiuiuiniiiiniiiiniiiiiiuiíiiiiniiiiiiiiiiiiiiimiuifflwniiinniniiiiMiiiiuiiiM 

tar-hi l'·apache·. amb totes Ics seves 
desventures i misèries. 

E l públic que va a lee representa
cions Martnez Sieria, va aplaudir el 
drama, que va ésser presentat amb 
el niés cru realisme. Els artistes de 
la companyia hi van donar uca bona 
interpretació. 
-—1 - - • • o g o · • — 

D ' e s p e c t a c l e s 

Per a la revetlla i festa de Nostra 
Senyora del Carme, o sigui per al 
dlssabto i diumenge vinents, es pre
pareu extraordinàries festes en els 
jardins del Parc. 

El dissabte s'inaugurarà un recinte 
üe ball a la plaça de la Cascata, al 
costat d on to a la banda del regi
ment de Vergara. Per a ft de festa 
està anunciat un magnífic castell de 
focs artificials. 

Per al diumenge a la nit es re
serva el millor del programa, anun
ciant-se un concert a «àrrec dé -SO 
cljoristes seleccionate entre els <:hors 
populars i dirigits pel nét de l insig-
ne mestre Clavè. 

S ha fet l'estrena al Romea de la 
traducció de l'obra de Franceeo Cor
co «Mon homme». 

Es una producció de gènere realis
ta, amb tipus i escenes calcades de 
la vida amoral, que en el cinema i 
en el teatre s ha reítectlt Ja repe-

\ tides vegades, amb lafany de por-

E i c o n c u r s F o t o g r à f i c 

d e l a B a t a l l a d e F l o r s 

Veredicte del Jurat: 
Primer premi, al plec lema «Gan-

do». presentat per don Josep M. àe-
garra. 

Segon premi, al plec lema «Festa 
bonica», presentot per don Josep 
B Moragas. 

Tercer premi, al plèc lema -Mateo», 
presentat per don Manuel Mateo. 

Els premis es donaran d et de demà. 
a la •Jefatum· de la Guàrdia Urbana, 
de dotze a una, mlljanvant 1» presen
tació dels comprovant* i remesa dels 
negaUus de les fotografies presen-
taaw. 
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L A M I L L O R T I N T U R A P R O G R E S S I V A 

L A F L O R D E O R O kr 
U r i a t aquesta privilegiada aigua 

may tindreu oabei i t blaacbs ni M r t a M h r o t 

E l cabell abundant y bepmós 
és el millor atractiu de la dona 

T - Q T T l O V * d A O l » t f > M u ^ U o r de t o t e » las U n t o m f n l caMi j la barba; BO Ucal 
a - ' a V F I T O ,«118 nl ambrau la roba. 
L A 13*1 A l » ( 1 A O v a r k ^queau Untarà BO conU nitrat d a p l a t a . j a b · n «a al eaball ta 
^ • • ^ * w * . u v V « o n a a m aampra fl, brillant y nagra. 
v _ j Aquaata tintura a'oat aansa naceaaiut da cap praparaaifi, al U B «ala 
L·a X? l O P 0 , 0 w P O ''ba da ranur al eaball. n l abana ni deapréa da l'apUcaelú, apUeast-

aa ab oa patit raapall, eom al foa bandollna. 
T , S » T T I o i * H A O V A C<«i>t aqaaau algua'a cara la aaap^ aaTlU U aai<Q4a M aaball. 

I · · - C " * * ' * r aa anarlaa, a'aamanU parfuma. 
T , o f r i A l * H A O V A ^Biea, vlsonaa laaarraladal eabanyavlta totaa «aa —Ultfai 
* - * t ^ V I T W Par aU6 ruaa Umbé carn a higiènica. 
Y . O TTlAI» H A O V A Ma>erT>1 color prlmlUn del eaball. ja H ^ B I aacra o aaataar; al a ^ 

•*• W « r V |or «itpén da mes e menys aplleaclona. 
Aqueau Untarà deixa'1 ca ball tan bennoa, qaa «a poaslbla dla-
Ungirlo del natural, al la aara apllcaeió'a fa bé. 
La aplicació d'aquaata Untarà 4a tan fidl y eómsda, qus oa hom 
mateix pol feraabo, per lo qua, al'S rol. la poraona més inUma i g 
nora larUfiet. 
àJi l'us d'aquaata alfna's curen j erltan lea p i a q a e f l , para la cai
guda dal cabell y exciu'l seu eralzament. j com al eaball admi
ra! x nou rigor, m a y a e r é u o n i v o » . 

V m ITlA» H A O W A Àq^esU ilffus d^uan uaarlt IOUÍ .aa n» raones qua dMllgla aanM» • 
J L · m X " R Z l i r yar al eabSl barmóa y al eap aà. 
Y A f r i A V » H A O i a A >• única tintura qua ala ainch mnruta da poaaad*-íamat afífBr^ 
MmtSL a-%J*r M . j eaball j BO fa mala olar. dau uaaraa eom al Ma leandeUna 

La * paraanea da iemperament herpèUeh deuan praelaament uaar aquesta aigua, al ao volan par lat t -
oat ta aa ra SJIUV xTo^raràn tenir al cap aà y nat ab una sola aplieaaió cada vuit diaa; 7 ai a la ragada daalV 
gaa tenr >̂  ai p^t faaats io oae diu al prcapaeta que acompanya a la ampolla. 

De fanoa: pcbtetpala perfumeries 7 dreguarfaa d'Espanya. 

L a F I o p d e O p o 

L a ^ l o r d e O f o 

L a F I o p d e O p o 

S e r v e i s d e l a C o m p a n y i a T r e s a t l à n t i c a 
I.IMi-.S A ANTILLES. MÈXIC, X. .VA YORK I COSTAFIKME 

El rapor MONTSERRAT 
sjstlrtel 25 ue jaiiol de Barcelon», el 26 de València, el 28 de Màlaga i el 3ü deCidbccapa 
.«ora Tort. Barana 1 Veracruz. 

El vapor ALFONSO XIII 
wrtlrií el n de Jnliol de Bilbao, el 19 de Santander, el £0 de CUidn 1 el 21 da Còrnia cap a 
Barana I Veracruz. Admet càrrega 1 passatge per a CoataMM i Paeitlc ami. trubord a Havana. 

El rapor BUENOS AIRES 
«ortír* el dU 10 de jnliol de Barcelona, el U de Vatencl», el 13 de Màlaga i el 15 deCàdU 

jçap a le» Pahnaa. Santa Cruz de Tenerife. Santa Cruz de la Palma, l'uerlo Klco. Havana. 
Ita. Babanilla, Ouraçao, Puerto Cabello 1 La Gnarra. S'admet càrrega i passatge amb traa-
ward cap a Veraç rua 

LÍNIA DE BUENOS AIRES 
• El rapor REINA VICTORIA EUGÈNIA 

ortlrà cl dia 4 de jnliol de Barcelona, el 0 de Màlaga 1 el 7 de Càdis cap a Santa Cruz da 1> 
iieme. Montevldev I Boenos Alree. 

L1SIA DE FILIPINES 
El rapor ISLA DE PANAY 

sortirà el 3 d« Jalloi de Càdlz I el 7 de Barcelona cap a Port-Said, Colombo. Slngapore I Manila. 
UNIA DE FERNANDO PÓO 

Ei rapor OATALURA 
aoniri el dia 7 de juliol de Barcelona amb escalee a València i Alacant, 1 d 12 de Càdlz capa 
Lea Palmes, Santa Cruz de Tenerlle. Santa Crnz de La Palma, deméa escales Iniermèdlea 1 Far-

QBZtdO PÓO. 

A més dels tndlcau serreis, la Comcanrla TrasatlAntka té establerts els especials dels 
«orts del Mediterrani a Nora Ynrk i ports del Cantàbrica Kora York 1 i« Línia de Barccli n 
i SlUplni», les sortides úels guals no són fixes 1 s'anunciaran oportunament a cada viaiga. 

Aqnests rapors ailmetpr. i.'rrejraen ler condicions méa farorrblet, I raaaatgeTf al.'quaU 
laCompnyia dóna allotjameiu ' tiacto esmerat.com ha acreditat en sou dilatat seivel. Tutsels 
rapor.i teuen Telegrafia sem o lila 

L E S M A L A L T l l I 

È N C O M A N A D I C E S 
TENEN EX DOBLB PERILL DE LLUR rlCIL COATaOI 

RENTAR no is DESINFECTAR 
A l'aigua de rentar-se les mans, tirea-
hi un raig de FENOL COMELERÀH 
(perfumat), gran desinfectant, sense 
ésser corrossiu ni verinós, i quedareu 
iíiurats d'encomenau-se ni íi/us, a l 
vtrola, ai tuberculosis, ni grippe, etc 

DEU ANEU XO » FARMÀCIES t CENTRES B'ESPBCfPICJ 

D I P O S I T A R I S : J. U R I A C H Y C B r Ü c h , 4a 

B A N Y S D E l è s , Val l Um, prop te Ldcíoo 
Ai|^ies sulfuroses, especials per a ICÍ- vies respirat >-

ries 1 urinàries, banys, dutxes per a rsunmli&mes i mals 
de la pell. 

HOTEL en el mateix establiment al preu de 9 pesse-
teataJa dia. 

Professor ie piano Isolfe l i 
s'oiaralxs OosMeUda Cant. Mi 

L l o g u e r s 

Pí o n n o deUogner derk 
l auOS n's,preus- Brodi 

D.' 78. entresol. C BIEQKB. 

« ,Ba .o · ·a · 
Ai probarla Ç M .n»8 PECA CURA, 

an<-on'.r̂  un TBII 'SO tiUxman 
ads prei-iado ane el l i-; ro del mullin: 
aucomr^ia salnd y la liarmo·ora. 

J O V E N T U T P E R P E T U A 
aabdJ'50.—Orama. Poirno.t iw.—«Igaa eallaia. a'so. 

Aigua deiloldnla. ^ò'j, o 1 mplaa. êzoas rrasa. Looloas 
paisl cabell, t'AO.svoizo ptai. ̂ egans frase 

Darreres oraaoioaa 
Productes aèria «IDEAJL» 

A O A C I A . , K l m o « a , G I N E S T A . H o s f t d e J s r l o ó , A D J U B A -
BL·E,MatlBal.OHIPK£,SocioFlor, SOS AL Virt igo , OL·A· 
V E I J L , Koguet, VIOL·STAL, Jasmin. 
_8ab.j. s^-Pol r o s , I « C I J , «'se, 7^1 so pia*, aagons rrasa 
Bssenclaper altaocailor.ispsssaiasirasa amb aatoig. 

C O U T É M O E R M A N S - B A . R C E L · O N A 

( T R E N C A D U R E S ) 
eia que l'enemic méa gran del tmneat es l'ús d un mal braguer 
qM'f no li conté degudament l'hèrnia obligant'lo a portar una 
T.da malaltissa queos converteix cu constant amenava contra 
aa uxi^tencia. L rApecialista Senyor Vlv·aposa a l'abast de 
tots els Irencals suti pririlegiat -Bragner BI«dlcBl> que com 
bat amb grau èxit tan roolestosa mulaltia. El uancat que asa 
Eer primera rega'la el Jlt aparell experimenta una sensació Ju 

onustar i eoni'jditat immensa, olitcuinl ia'contencióde sa bèr-
nia lau porfeclauient, qno el llhrra instanUmlament de tot 
Serikl. tonificant-li a la veirad» les uarla bernlades finsa llur 

ítiiiltlra enració. mètode qnu substítnelx amb indiscutible 
aveotntges la perillosa operació. 

T H E K O A T B Abana d'operar-ros ni comprar braguorsde-
leciiH-u» qüe pc-sca en perill vostra apreciada salut, reuiua 
cuutuUar-uu.i. { erquo nostra casa us pot olerlr consells do&) 
anys U uxpeiüni.'utui lú en ol traclameut do tota classo J'bír-
nles: é» la millor garantia que podeu desitjar. Despatx: da 
9 a 12 I de 3 a G 

L·ls diumenges i dies festins: da 9 a IX 
Eaalila Centre. 12 pral., rasa «VIYES» (tocant Liceu) 

L a P u d a d e B a n y o l e s 
Balneari U"Aigües snlfhidriques, sulfhidratades-sò-

diques. sílícaíades i radioactives, que són les d Europa, 
que contenen més sillce coloïdal i silicat-sòdic, té una 
temporada oficial que comenta ei l.er de maig i acaba 
en 31 d'octubre. 

E s l ' e d a t 
e n q u à l a d o n a 

s ' h a d ' i n c l i n a r ! 

| / 4 Q « 
f a n y s I 

E d a t c r í t i c a 
Època perillosa 
per a les Dones 

En molts casos la persona sofreix 
calor a la cara, suíocament, m i 
granyes repetides, estrenyiment, de-
blMtat. angúnia o neurastènia. Les 
pèrdues són Irregulars, blanqulno-
•M, de vegades molt abundants, po-: 

I dent arribar fins a l'hemorràgia. I 
! Quan s'acosta el moment de la seva ' 
aparició els tenòmens congestió» 

i augmenten d'ictensitat 1 originen 
greus Inquietuds. La sang pertorba-, 
da demana que se l'ajudi, i s'ha: 

i d'escoltar el seu prec. S'Imposa un: 
I regulador de les funcions uterioest 
l i a aquest electe «1 cos mèdic re-| 
jcomana sempre l'empleu del 

D E P U R A T I U 

R I C H E L E T 
' l'ús regular del qual durant aquestj 
I període crític restableix nonnalment] 
I les regles flns al moment que aques-
Ites cessen a poc a poc, desaparei-
ixent totalment a la fl i sense dei-| 
| xar cap pertorbació nl malestar. L'e-
I flcàcia d'aquest medicament s'exer-
I ceix encara amb més rapidesa i 
[ amb seguretat abwluto en el trac
tament de los crisis reumàtiques 1 
sotoses, manifestacions varicoses 

[ (varlees. úlceres varicoses 1 flebl-
tls), malnltles de la pell. Impètlg, 
granallados, herpes eezema, pso-
rlasl. etr.) que constitueixen el trist 
acompanyament de les dones en 
aquests moroenetes critica. 

Ca Sa flascó va acompanyat d'nn 
fascicle Il·lustrat. Es ven a totes 

-les bones faemàcles I drogueries. 
Laboratori L. RICHELET, de Se-
dan, e. rue de Belfort, Bayonna 
(França.) 

R e s u l t a t s e g u r 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s i P l a n t e s 
Tet al ga·'aaaoMalta par afar-lat 

Antiga Casa X. COSTA8. PaUa, 13 1 t i , pral. 

C a t a r r o d e l s n o i s 
L'Anti-cataml BORKOKET. É» el ventabla aMMcifiç 

ditat per'a curar en poca dloe la Couueluche, • Bronquitis 
iota mvua de to» de Iw eriatur·M. , , ' _ . - , „ . 
T M r x ^ ' t t c Farmàcia de l'autor. Carders. «; Doew ™ 
U i p O S I l S . dteu i J. Viladamat, Kambla do" lua H»" 

V e n d e s 

J o i e s d ' o c a s i ó 
Safates 1 serveis de plata, a 

pes. Compro or. plata, platí, 
brillants i perles. 

Jolortsa da 3. SAJUa 
Bambka de laa noia, s 4 

i Cardenal Casaftas, 8. 

D ï j a n r k marca Dayton 
de color, tres 

pedals, nou. barato. Ksuriure 
K «i.A Vïü». ndm- 280, E. F-

Lt> MlIvLOUÜ LAMPABES 
VEU A AlTOllOBILS 

Ezistèndea en tou ula tipus 
MAGATZEMS DE 

MATERIAL ELÈCTRIC 
carrer Oravina . 8. i carrer de 
MaUoroa, núm. 188. 

A n u n c i s 

C O P I E S 
a màquina 

Circulars, Sobres. 
Preus sense competèn
cia. Demaneu el follej 
explicatiu de tots «'» 
altres serveis de la casa 
B H P B E B A IDEAL 

D H Í F O B M A O I Ó 

Rbla. Flor». 18, baixos 

Ventiladors 
! d(» do 36 ptw- LAMFAB^ 

PHILIPS, prens de i Existíinctes en tots el» UPJt • MAOATZlOIDE'MA'FfÀ 
ELECTRIC, carrer « 

, VIXA. aam, & 

http://esmerat.com

